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A chuva de ontem provocou 
lentidão no trânsito  em 

todo o DF. O brasiliense deve 
ficar atento: a previsão é de 

temporais até esta quinta-feira. 

PÁGINA 14 

EUA discordam de Lula 
sobre ofensiva de Israel

Secretário de Governo do DF, 
José Humberto Pires adiantou 
ao CB.Poder que as obras da 

etapa inicial do programa 
para corrigir os alagamentos 

causados pelas chuvas no 
Plano Piloto, serão concluídas 

ainda este ano. 

Com o voto favorável de 62 parlamentares — só houve 
dois contrários —, a Casa aprovou o projeto de lei 

que veta as saídas temporárias de presos em regime 
semiaberto. A proposta tramita há 13 anos no Congresso, 

mas o avanço, do crime organizado no país tirou a 
matéria da gaveta. O fim das “saidinhas” voltará a ser 

analisado na Câmara dos Deputados. PÁGINA 4

Novo boletim mostra que a epidemia avança, 
com 81 mil casos e 38 mortes na capital — 
o maior número de óbitos do país —, que 

também recebe muitos pacientes do Entorno, 
sobrecarregando as unidades de atendimento. 

No quarto dia da crise diplomática provoca-
da pelas declarações do presidente Lula, que 
comparou a guerra em Gaza ao Holocausto da 
Segunda Guerra Mundial, o líder brasileiro terá 
uma reunião com um representante do principal 

aliado dos israelenses: o secretário de Estado 
norte-americano Antony Blinken. A reunião, em 
Brasília, foi marcada para debater questões do 
G-20, mas ocorre depois de o governo dos EUA 
discordar da opinião do presidente brasileiro 

sobre o conflito. “Nós discordamos desses co-
mentários. Fomos bem claros que não acredita-
mos que ocorreu um genocídio em Gaza”, disse 
o porta-voz do Departamento de Estado, Mat-
thew Miller. Lideranças políticas e sociais do 

Brasil e de vários países saíram em defesa de 
Lula. Já Israel Katz, ministro do governo Netan-
yahu, voltou a cobrar do Palácio do Planalto um 
pedido de desculpas, mas o Itamaraty conside-
rou “revoltante” o posicionamento de TelAviv.

“Saidinha” 
de presos é 

proibida pelo 
Senado

Saúde do DF sob 
pressão da dengue 

Sorotipos provocam 
aumento de casos

Drenar DF 
terá etapa 
concluída 

Olho atento
ao céu
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Major League Soccer começa 
hoje ostentando pela primeira 

vez, desde o início da temporada, 
o melhor jogador do mundo.

Atual campeão candango, o Leão do 
Planalto estreia hoje na versão 2024 do 
torneio nacional obrigado a vencer o 
São Raimundo-RR para passar de fase.

PÁGINA 19PÁGINA 20

A revolução de
Messi na MLS

O plano Real na
Copa do Brasil

Cessar-fogo em Gaza é vetado, pela terceira vez, na ONU   

Senado convoca Itamaraty. Pacheco pede retratação

Cantor lança DVD com 
regravação de seus sucessos e canções 

da MPB em ritmo de forró. Mixtura 
tem ainda trap, funk e piseiro. 

PÁGINA 22

O novo voo de
Xand Avião

Desembargadores Waldir 
Leôncio Cordeiro Lopes 

Júnior e Jair Oliveira Soares 
foram eleitos para o TJDFT e 

TRE-DF, respectivamente.

Luiz Carlos Azedo // Lula pode perder 
liderança se aderir ao terceiro-mundismo.

Denise Rothenburg // Arthur Lira descarta 
levar adiante pedidos de impeachment de Lula.

Novos presidentes no DF

PÁGINA 16

PÁGINA 15

Tribunais

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Xand Avião/Instagram
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Atual campeão candango, o Leão do 
Planalto estreia hoje na versão 2024 do 
torneio nacional obrigado a vencer o 
São Raimundo-RR para passar de fase.

Copa do Brasil

Julio Cesar Silva/Real Brasília
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DIPLOMACIA

Em divergência com EUA, 
Lula encontrará Blinken  

Um dia depois de o governo dos Estados Unidos contestar publicamente suas declarações sobre Israel, presidente se reunirá 
com secretário de Estado americano. Gestão de Netanyahu volta a disparar ataques ao chefe do Executivo

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva reúne-se, 
hoje, com o secretário de 
Estado norte-americano, 

Antony Blinken, um dia depois 
de os Estados Unidos contesta-
rem as declarações do líder bra-
sileiro que comparou a ofensi-
va de Israel na Faixa de Gaza ao 
Holocausto. 

Blinken, cujo cargo é equi-
valente ao de ministro das Re-
lações Exteriores, desembarcou 
ontem em Brasília e, após encon-
tro com Lula, seguirá para a Cú-
pula de Chanceleres do G20, no 
Rio de Janeiro.

Horas antes da chegada de-
le ao Brasil, o porta-voz do De-
partamento de Estado, Mat-
thew Miller, foi questionado 
pela imprensa norte-america-
na sobre as declarações de Lu-
la. “Obviamente, nós discorda-
mos desses comentários. Fo-
mos bem claros que não acre-
ditamos que ocorreu um ge-
nocídio em Gaza. Queremos 
ver o fim do conflito assim que 
for prático, queremos ver o au-
mento da ajuda humanitária 
para os civis em Gaza, mas não 
concordamos com esses co-
mentários”, enfatizou Miller.

Os Estados Unidos são o prin-
cipal aliado do governo de Ben-
jamin Netanyahu. Ontem, veta-
ram, pela terceira vez, no Con-
selho de Segurança das Nações 
Unidas, uma proposta de cessar-
fogo na guerra Israel-Hamas. O 
Brasil, por sua vez, vem votando 
a favor das resoluções propostas 
para cessar os ataques (leia re-
portagem na página 9).

A tensão diplomática envol-
vendo a guerra na Faixa de Ga-
za é um dos principais itens da 
pauta do G20. 

Maduro

A Venezuela também de-
ve ser tema central das dis-
cussões, por dois motivos. O 

 » VICTOR CORREIA

Lula virou alvo de ataque ao comparar guerra em Gaza ao Holocausto

Reprodução/Youtube

Obviamente, nós discordamos desses 

comentários. Fomos bem claros que não 

acreditamos que ocorreu um genocídio em Gaza”

Matthew Miller, porta-voz do Departamento de Estado

O ministro as Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, respondeu 
duramente os ataques do chan-
celer israelense, Israel Katz, con-
tra o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.Segundo Vieira, “mani-
festações do titular da chance-
laria do governo Netanyahu são 
inaceitáveis na forma, e menti-
rosas no conteúdo”. “Uma chan-
celaria dirigir-se dessa forma a 
um chefe de Estado, de um país 
amigo, o presidente Lula, é algo 
insólito e revoltante”, enfatizou, 
na saída da Marina da Glória, lo-
cal de reuniões do G20.

Lula tem sido alvo de críticas 
desde domingo, quando compa-
rou a ofensiva de Israel na Fai-
xa de Gaza ao Holocausto. Katz, 
que já havia reprovado duramen-
te o líder brasileiro, voltou à car-
ga ontem. Ele publicou um tex-
to, em português, no qual classi-
ficou de “promíscua” e “deliran-
te” a comparação feita pelo che-
fe do Planalto.

“Milhões de judeus em todo 
o mundo estão à espera do seu 
pedido de desculpas. Como ousa 
comparar Israel a (Adolf) Hitler?”, 
escreveu Katz, no X, antigo Twit-
ter, marcando o perfil de Lula. 
“Que vergonha. Sua comparação 
é promíscua, delirante. Vergonha 

para o Brasil e um cuspe no rosto 
dos judeus brasileiros. Ainda não 
é tarde para aprender História e 
pedir desculpas. Até então, con-
tinuará sendo persona non grata 
em Israel”, completou.

Katz citou que Hitler criou 
campos de concentração e ma-
tou milhões de pessoas. “Uma in-
dústria de extermínio de judeus, 
de forma ordeira e cruel”, enfati-
zou. Já Israel, segundo ele, teria 
agido de forma defensiva contra 
“os novos nazistas”, como classi-
ficou os integrantes do grupo ex-
tremista Hamas.

Mentiras

Vieira rebateu: “Uma chance-
laria recorrer sistematicamen-
te à distorção de declarações e 
a mentiras é ofensivo e grave. É 
uma vergonhosa página da histó-
ria da diplomacia de Israel, com 
recurso a linguagem chula e ir-
responsável”.

“Estou seguro de que a atitu-
de do governo Netanyahu e sua 
antidiplomacia não refletem o 
sentimento da sua população. O 
povo israelense não merece essa 
desonestidade, que não está à al-
tura da história de luta e de cora-
gem do povo judeu. Em mais de 

50 anos de carreira, nunca vi al-
go assim”, afirmou Vieira.

Conforme o chanceler, “o mi-
nistro Israel Katz distorce posi-
ções do Brasil para tentar tirar 
proveito em política domésti-
ca”. “Enquanto atacou o nos-
so país em público, no mesmo 
dia, na conversa privada com 
nosso embaixador em Tel Aviv, 
afirmou ter grande respeito pe-
los brasileiros e pelo Brasil, que 
definiu como a mais importan-
te nação da América do Sul. Es-
se respeito não foi demonstra-
do nas suas manifestações pú-
blicas, pelo contrário”, frisou.

“Além de tentar semear divi-
sões, busca aumentar sua visibi-
lidade no Brasil para lançar uma 
cortina de fumaça que encubra 
o real problema do massacre em 
curso em Gaza, onde 30 mil civis 
palestinos já morreram, em sua 
maioria mulheres e crianças, e a 
população submetida a desloca-
mento forçado e a punição cole-
tiva”, ressaltou. “Isso tem levado 
ao crescente isolamento interna-
cional do governo Netanyahu, fa-
to refletido nas deliberações em 
andamento na Corte Internacio-
nal de Justiça. É esse isolamen-
to que o titular da chancelaria 
israelense tenta esconder. Não 

Vieira rebate duramente ataques de chanceler israelense

Vieira classificou de “revoltante” ofensiva de chanceler israelense

Wilson Dias/Agência Brasil

primeiro é o movimento de Ni-
colás Maduro para anexar a re-
gião de Essequibo, que perten-
ce à Guiana. O presidente ve-
nezuelano ameaçou uma in-
vasão militar após plebiscito 
favorável, obrigando o Brasil a 
mobilizar tropas na fronteira. 
Além disso, Maduro vem des-
cumprindo acordo feito com 
os Estados Unidos para garan-
tir eleições democráticas nes-
te ano, de acordo com o gover-
no americano.

O tratado prevê que candidatos 
da oposição possam participar li-
vremente do pleito, o que o gover-
no venezuelano não vem permi-
tindo. O Brasil também participou 
das negociações do acordo, que 
inclui o fim de sanções contra a 
Venezuela, mas ainda não cobrou 
publicamente Maduro.

O chanceler americano fica 
no país até sexta-feira, quan-
do segue para a Argentina para 
uma reunião com o presidente 
Javier Milei.

entraremos nesse jogo. E não dei-
xaremos de lutar pela proteção 
das vidas inocentes em risco. É 
disso que se trata.”

Esse não foi, porém, o úni-
co ataque do governo israelense 

nas redes, ontem. Algumas horas 
depois da postagem de Katz, um 
perfil do X, chamado @Israel e 
administrado pelo Ministério de 
Relações Exteriores do país, iro-
nizou o chefe do Planalto.

A conta postou uma imagem 
da bandeira brasileira, com o 
texto em inglês: “O que vem na 
sua mente quando você pen-
sa no Brasil?”. Em resposta, o 
governo israelense questionou: 
“Antes ou depois de o presiden-
te Lula se tornar um negacionis-
ta do Holocausto?”.

Outro ministro que saiu em 
defesa de Lula foi Silvio Almei-
da, dos Direitos Humanos e da 
Cidadania. Ele também seguiu 
a cartilha de direcionar os ata-
ques ao governo de Netanya-
hu. Em carta aberta publicada 
em suas redes, disse que não há 
nada mais importante do que 
parar as mortes de mulheres e 
crianças na Faixa de Gaza.

“É importante que se frise o 
seguinte: é o governo extremis-
ta de Israel que promove o mas-
sacre, e não a comunidade ju-
daica, como os oportunistas e 
semeadores do ódio de den-
tro e de fora do Brasil tentam 
fazer parecer”, argumentou. O 
ministro acompanhou o presi-
dente em visita à Etiópia, onde 
ocorreu a declaração polêmica, 
e relatou que a fala do chefe do 
Executivo em nenhum momen-
to atacou o povo de Israel ou a 
comunidade judaica.(VC)

Pontos de 
discórdia

A visita de Antony Blinken ao 
Brasil é a primeira dele como se-
cretário de Estado. As relações 
entre os dois países melhoraram 
desde o retorno do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva ao po-
der em 2023, sucedendo Jair Bol-
sonaro, próximo do republicano 
Donald Trump.

Lula visitou Washington para 
se encontrar com seu homólogo, 
o democrata Joe Biden. Os dois lí-
deres compartilham objetivos na 
luta contra as mudanças climá-
ticas, na defesa dos direitos dos 
trabalhadores e nos valores de-
mocráticos, mas há muitos ou-
tros temas que os separam, co-
meçando pela Ucrânia.

O presidente brasileiro se 
opõe à política de isolamento 
da Rússia adotada por Washing-
ton desde a invasão à Ucrânia em 
fevereiro de 2022, por considerar 
que o presidente ucraniano, Vo-
lodimir Zelensky, e os países do 
Ocidente compartilham respon-
sabilidade pela guerra.

Outro ponto de discórdia é 
a Venezuela: Lula permanece 
em silêncio diante dos obstácu-
los para que alguns candidatos 
opositores ao presidente Nicolás 
Maduro participem das eleições 
previstas para o segundo semes-
tre deste ano.

O Brasil tem “importantes la-
ços e conexões com as autori-
dades de Maduro e é capaz de 
lhes enviar mensagens-chave”, 
declarou, na sexta-feira, o secre-
tário de Estado adjunto para As-
suntos do Hemisfério Ocidental, 
Brian Nichols.

O governo Biden compreen-
deu, após um ano do manda-
to de Lula, que eles “podem ser 
bons amigos, aliados às vezes”, 
mas não sempre, afirmou Bruna 
Santos, diretora do Brazil Institu-
te do Wilson Center.

O secretário de Estado dos EUA, Antony Blinken, na chegada a Brasília

Evaristo Sa/AFP   
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Diplomacia do governo 
Lula tem dualidade 
insustentável

Toda política externa bem-sucedida precisa de sustentação 
interna, ou seja, da construção de um amplo consenso nacio-
nal, para que seja realmente uma política de Estado e não me-
ramente de governo, suas nuances não podem ser a essência 
da diplomacia. O que faz do Itamaraty uma das mais prestigia-
das e reconhecidas chancelarias do mundo é sua capacidade 
de sustentar nossa política externa independente e pragmáti-
ca desde a década de 1970, ou seja, em plena ditadura militar, 
adaptando-se às circunstâncias políticas sem perder seus ob-
jetivos estratégicos. Os presidentes passam, o Itamaraty fica.  
Em torno dela, construiu-se um consenso nacional.

O que aconteceu no governo Bolsonaro, com o chanceler 
Ernesto Araújo, foi um desvio de conduta na política externa 
que levou o Brasil a ser tratado como pária internacional. A 
simples eleição do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, pela 
mudança de rumo político, fez com que essa situação se rever-
tesse rapidamente, o que possibilitou uma intensa agenda in-
ternacional e restabeleceu o nosso lugar no mundo. Entretan-
to, diante de fatos novos na conjuntura mundial, com a guerra 
da Ucrânia e a guerra de Gaza, está cada mais vez claro que há 
uma dualidade que pode se tornar desastrosa: existe uma di-
plomacia de Estado, cuja execução está a cargo do nosso cor-
po diplomático, que o chanceler Mauro Vieira lidera; e uma 
diplomacia de governo, idiossincrática, na qual o ex-chance-
ler e assessor especial da Presidência Celso Amorim pontifica 
como seu ideólogo.

Os grandes artífices da atual política externa foram San Tia-
go Dantas, Azeredo da Silveira e Saraiva Guerreiro, em circuns-
tâncias completamente diferentes, mas que resultaram numa 
cultura diplomática consolidada no Itamaraty e admirada in-
ternacionalmente, nunca tiraram o pé do Ocidente. San Tiago 
Dantas foi nomeado embaixador do Brasil na ONU em 22 de 
agosto de 1961, mas não assumiu o cargo porque o presidente 
Jânio Quadros renunciou. Com João Goulart na Presidência, 
durante o regime parlamentarista, foi o grande artífice da nos-
sa política externa independente: liderou os países contrários 
à suspensão de Cuba da Organização dos Estados Americanos 
(OEA), defendida pelos Estados Unidos; restabeleceu relações 
diplomáticas com a União Soviética, rompidas em 1947 pelo 
governo Dutra; e chefiou a delegação brasileira enviada a Ge-
nebra para participar da Conferência de Desarmamento, onde 
o Brasil se definiu como “potência não-alinhada”.

Azeredo foi chanceler do governo Geisel, quando se iniciou 
o tortuoso processo de abertura política do regime militar. Sua 
política externa foi o “pragmatismo responsável e ecumênico”. 
Como isso se traduziu na prática? Pela autonomia e universa-
lismo, que levou o Brasil a restabelecer as relações com a China 
comunista e se aproximar do mundo árabe, em meio a contra-
dições políticas, como o acirramento do conflito com a Argen-
tina, por causa de Itaipu, e com os Estados Unidos, em decor-
rência da questão dos direitos humanos e do acordo nuclear 
com a Alemanha. Na sua gestão, o Brasil foi um dos primeiros 
países a reconhecer a independência de Angola.

Iberismo e americanismo

Ramiro Saraiva Guerreiro foi ministro das Relações Exterio-
res do governo do general João Figueiredo, entre 1979 e 1985. 
Negociou a construção da hidrelétrica de Itaipu com o Para-
guai, que enfrentava a oposição argentina. Enfrentou críticas 
em relação ao posicionamento do Itamaraty na África e no 
Oriente Médio, sem falar quanto ao reconhecimento da OLP 
como “único e legítimo representante do povo palestino” na 
sessão da Assembleia Geral da ONU, na qual o chanceler bra-
sileiro criticou a postura de Israel nas negociações de paz com 
os países árabes. 

A chave da política externa brasileira é o não alinhamento 
automático, a identificação e a defesa dos interesses concre-
tos do Brasil. Isso no contexto da guerra fria e dos alinhamen-
tos automáticos, que subordinavam as relações Norte/Sul ao 
conflito Leste/Oeste. Desde então, é uma tradição diplomáti-
ca reconhecida internacionalmente e respeitada. O Brasil ocu-
pa uma posição geopolítica privilegiada, por suas dimensões 
continentais e como nona economia do mundo. Nossas rela-
ções Norte/Sul estão ancoradas no Ocidente, apesar de o nos-
so iberismo ser uma marca registrada da política brasileira: li-
beral, republicana conservadora e positivista.

Em Raízes do Brasil, Sérgio Buarque de Holanda associa o 
iberismo ao personalismo, aos obstáculos à modernização, à 
racionalização e à impessoalidade das instituições. O iberis-
mo valoriza o Estado e a hierarquia social rígida. Entretanto, 
somos um país do Ocidente, sob forte influência do america-
nismo, culturalmente hegemônico no nosso processo de urba-
nização. Para a maioria da sociedade brasileira, o estilo de vida 
norte-americano, muito mais do que o europeu, é o espelho a 
ser seguido. Uma política antiamericana no Brasil não tem a 
menor chance de dar certo, o que não significa apoio incon-
dicional nem alinhamento automático na política externa dos 
EUA. Nosso campo é o das democracias do Ocidente, e não o 
das autocracias do Oriente. Lula ainda é um líder do Ocidente 
em desenvolvimento, mas pode pôr tudo a perder se aderir ao 
velho terceiro-mundismo, inclusive internamente.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
crise diplomática tem re-
percussão, também, no 
Congresso. Ontem, o pre-
sidente do Senado, Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG), afir-
mou que o Brasil deve desculpas 
a Israel após o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva comparar a 
guerra em Gaza ao Holocausto. 

“Ainda que a reação perpe-
tuada pelo governo de Israel 
venha a ser considerada indis-
criminada e desproporcional, 
não há como estabelecer um 
comparativo com a persegui-
ção sofrida pelo povo judeu no 
nazismo”, enfatizou, na sessão 
de ontem. “Entendemos que 
uma retratação dessa fala seria 
adequada. É fundamental que 
haja uma retratação e um escla-
recimento, com um pedido de 
desculpas, pois o foco das lide-
ranças mundiais deve estar na 
resolução do conflito entre Is-
rael e Palestina.”

Pacheco ainda disse que, cer-
tamente, a declaração de Lula 
não representa o verdadeiro pen-
samento do presidente, e não 
passou de uma “fala equivocada”.

“O governo brasileiro é mun-
dialmente conhecido por sua di-
plomacia moderada, então de-
vemos mostrar nossa influên-
cia, nossa contribuição para a 
pacificação do conflito de modo 
equilibrado.”

O senador Omar Aziz (PSD
-AM), que se identificou como 
filho de palestino, rebateu Pa-
checo: “Presidente, me tipifique 
o que é matar 30 mil inocen-
tes? Quantos terroristas foram 
mortos com esses ataques? E ti-
rar 1 milhão de palestinos, dizer 
‘saiam daqui e vão para o gueto, 
porque nós vamos atacar’”.

Já o presidente da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional (CRE) do Senado, Re-
nan Calheiros (MDB-AL), con-
vidou o chanceler Mauro Vieira 
para prestar esclarecimentos ao 
colegiado e responder a “inda-
gações e dúvidas” sobre o caso. 

Segundo Calheiros, o ministro 
deve comparecer à Casa na pri-
meira semana de março. “Con-
videi o chanceler Mauro Vieira 
para ir à CRE do Senado debater 
a crise com Israel, responder in-
dagações e dúvidas. O ministro, 
como sempre, se prontificou a ir 
já na primeira semana de março, 
em virtude das agendas do G20 
e outros compromissos interna-
cionais”, escreveu Calheiros, por 
meio das redes sociais.

DIPLOMACIA

 » ALINE BRITO
 » INGRID SOARES
 » EVANDRO ÉBOLI

Marcos Oliveira/Agência Senado     

Pacheco cobra que país 
se desculpe com Israel
Presidente do Senado classifica de “equivocada” a declaração de Lula a respeito do 
Holocausto. Mauro Vieira é chamado à Casa para esclarecimentos sobre crise

Rodrigo Pacheco: “O governo brasileiro é mundialmente conhecido por sua diplomacia moderada”

É fundamental que haja uma retratação e um 
esclarecimento, com um pedido de desculpas, 
pois o foco das lideranças mundiais deve estar 

na resolução do conflito entre Israel e Palestina”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), presidente do Senado

A atriz Susan Sarandon, ven-
cedora de um Oscar e notória 
ativista a favor da Palestina, 
compartilhou uma postagem 
da marca de roupas Wear the 
Peace, na qual consta o discurso 
em que Luiz Inácio Lula da Silva 
compara a guerra em Gaza com 
o Holocausto.

A postagem compartilhada 
pela atriz no X (antigo Twitter) 
apresenta o discurso de Lula 
em fotos, com legendas em in-
glês: “O que acontece em Ga-
za não é uma guerra, é um ge-
nocídio”, diz o presidente. “O 
que está acontecendo na Fai-
xa de Gaza com o povo palesti-
no não existiu em nenhum ou-
tro momento histórico. Aliás, 
existiu quando Hitler resolveu 
matar os judeus.”

Essa não foi a primeira vez 
que Susan Sarandon se manifes-
tou a favor da Palestina. Nas re-
des sociais, ela se apresenta co-
mo atriz, mãe e ativista e com-
partilha várias postagens em prol 
do povo palestino.

A atriz, inclusive, participou 
de um protesto na capital dos 
Estados Unidos, Washington, 

contra a ação militar de Israel 
na Faixa de Gaza.

Quem também apoiou o dis-
curso do líder brasileiro foi o pre-
sidente da Colômbia, Gustavo 
Petro: “Expresso minha total so-
lidariedade ao presidente Lula 
do Brasil. Em Gaza, há um ge-
nocídio, e milhares de crianças, 
mulheres e idosos civis são co-
vardemente assassinados. Lula 
só falou a verdade, e defende-se 
a verdade, ou a barbárie nos ani-
quilará”, escreveu no X. Segundo 
ele, “toda a região deve unir-se 
para acabar imediatamente com 
a violência na Palestina”. 

Também pela rede social, o 
ex-presidente do Uruguai José 
Pepe Mujica fez uma declaração 
de apoio ao chefe do Executivo. 
“Viva Lula, viva Brasil”, escreveu, 
sem citar a crise diplomática que 
o país enfrenta com Israel.

No ano passado, Mujica ape-
lou para que o grupo extremis-
ta Hamas libertasse os reféns la-
tino-americanos e condenou as 
atitudes terroristas. “Não vão re-
solver o problema da Palestina, 
a causa justa que podem ter tido 
historicamente, sacrificando as 

Declarações recebem apoio no exterior

A atriz Susan Sarandon compartilhou postagem do discurso de Lula

Getty Images via AFP

pessoas”, disse, na ocasião.
Já em 2020, o ex-presidente 

uruguaio assinou um manifesto 
ao lado de Lula contra anexação 
de parte da Cisjordânia por Is-
rael. “Décadas de processos de 
negociação têm sido utilizadas 

como armas por sucessivos go-
vernos israelenses para aumen-
tar e fortalecer o roubo de ter-
ras palestinas, forçar o deslo-
camento de comunidades e ex-
pandir os assentamentos ile-
gais”, dizia o texto. 

Na segunda-feira, o governo 
Lula chamou de volta o embaixa-
dor brasileiro em Tel Aviv, Frede-
rico Meyer, para “consultas”. Na 
diplomacia, a ação é considera-
da forte indicação de desconten-
tamento com o outro país. Tam-
bém houve uma reunião de Viei-
ra com o embaixador de Israel no 
Brasil, Daniel Zonshine, para es-
clarecimentos.

Antes do convite de Calheiros, 
os senadores da oposição Carlos 
Viana (Podemos-MG) e o líder do 
PL, Carlos Portinho (PL-RJ), ha-
viam apresentado requerimento 

para ouvir o ministro na CRE.

Ato da oposição

Na Câmara, deputados con-
trários ao governo anunciaram 
que vão protocolar hoje o pedi-
do de impeachment contra Lu-
la. Os parlamentares consegui-
ram apoio de 122 colegas, mas 
adiaram a apresentação do do-
cumento para esta quarta-feira 
porque aguardam novos apoios.

Autora do pedido, Carla Zam-
belli (PL-SP) afirmou que rece-
beu ligação de vários deputados 

que querem assinar, mas estão 
em trânsito para a capital. 

Os signatários do pedido se 
revezaram, ontem, em discursos 
no Salão Verde, principal espaço 
de exposição na Câmara, e fize-
ram duros ataques a Lula.

O deputado Marcel Van Hat-
tem (Novo-RS) disse que Lula 
deveria estar preso e que o che-
fe do Executivo tem envergonha-
do o país. “O presidente está en-
lameando a imagem do Brasil no 
exterior”, sustentou.

Alvo recente de uma ação da 
Polícia Federal, o deputado Car-
los Jordy (PL-RJ), líder da mino-
ria na Câmara, repudiou a fala de 
Lula e frisou que se trata não só 
de um crime de responsabilida-
de, mas também um crime con-
tra a humanidade. 

“Lula, agora, tenta inverter o 
jogo, se apresentando como a ví-
tima dessa história. Sua declara-
ção foi um absurdo e, em vez de 
fazer uma mea-culpa, ao contrá-
rio, dobra a aposta ao querer de-
nunciar Israel em tribunais inter-
nacionais”, criticou Jordy.

Expoente do bolsonarismo, 
Bia Kicis (PL-DF) afirmou que 
Lula foi o primeiro presiden-
te brasileiro a ser considerado 
uma “persona non grata” por 
uma nação estrangeira. “É de 
se lamentar o que Lula fez. Em 
Israel, há estátuas de Oswaldo 
Aranha pelas ruas. Se trata do 
brasileiro que foi fundamen-
tal para a criação do Estado de 
Israel, quando presidiu a ONU 
na década de 1940. O presiden-
te foi inconsequente e irrespon-
sável”, disparou.

     Pedidos na gaveta

A análise para o prosseguimento do pedido de impeachment 
cabe ao presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). Ele não é 
obrigado a analisar o requerimento em um prazo específico, 
e a solicitação pode permanecer sem avanço. Foi o caso de 
ações que pretendiam o afastamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Apesar do número de solicitações contra 

o ex-chefe do Executivo, Lira não deferiu nenhum dos 
pedidos, e o tema nem sequer foi apreciado pela Câmara na 

gestão passada. Lula, inclusive, já é alvo de 11 pedidos de 
impeachment que permanecem na “gaveta” de Lira.
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SEGURANÇA

Senado aprova fim da “saidinha”
Governistas liberam bancadas para votar o projeto, que só teve dois votos contrários. Texto segue para a Câmara dos Deputados

O 
Senado Federal aprovou 
o projeto de lei que aca-
ba com as saídas tempo-
rárias de presos em regi-

me semiaberto, benefício que fi-
cou conhecido como “saidinha”. 
Com ampla maioria, inclusive, 
da base governista, o fim do be-
nefício foi referendado por 62 se-
nadores, dois votaram contra e 
houve uma abstenção.

O projeto, que tramita há 13 
anos no Congresso, foi votado 
em regime de urgência no Sena-
do, urgência essa, admitem par-
lamentares, justificada pela pro-
ximidade com o início do calen-
dário eleitoral. Como a lei indica 
um endurecimento na execução 
da pena, há apelo popular por res-
ponder, em parte, à preocupação 
da sociedade com a grave situa-
ção na segurança pública no país.

Ao Correio, o senador Jorge 
Cajuru (PSB-GO) admitiu que a 
medida tem um lado populis-
ta, mas disse que, depois de me-
lhorada com as alterações do Se-
nado, possibilitou o apoio da si-
tuação e uma provável sanção do 
presidente Lula.

“Tem um lado populista, que 
eu lamento, mas eu fiz as minhas 
posições contrárias. Mesmo com 
o governo, no início, não apoian-
do, agora, com os ajustes que eu 
fiz, o governo concordou, e eu 
saio de cabeça erguida. Mas tem 
gente aqui que votou exclusi-
vamente por populismo porque 
acha que bandido bom é ban-
dido morto, e eu não concordo 
com isso”, disse o senador. 

O relator, senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), acredita que a lei vai 

melhorar a sensação de inseguran-
ça e de impunidade. Mas a lei deve 
alterar pouco a execução das pe-
nas. Hoje, o benefício só está dis-
ponível para os detentos que pro-
grediram para o regime semiaber-
to, ou seja, quem já sai todos os dias 
das prisões para trabalhar ou estu-
dar durante o dia, voltando apenas 
à noite para dormir no presídio. 

O líder do PT no Senado, Fa-
biano Contarato (ES), liberou o 

voto da bancada, mas lembrou 
que, apesar de ser um defensor 
dos direitos humanos, pela sua 
experiência como delegado de 
polícia e professor de direito, es-
colheu votar a favor do projeto. 

“Como você explica que uma 
pessoa que praticou dolosamen-
te um homicídio — e o principal 
bem jurídico é a vida humana — 
com disparo de arma de fogo e 
foi condenado a nove anos, não 

vai ficar sequer três anos preso? 
Eu não sairia daqui com a minha 
consciência tranquila não votan-
do contra a saída temporária”, 
disse Contarato.

Questionado pela reportagem 
sobre a mudança, o senador reco-
nheceu que, em função da saída 
temporária atingir apenas o se-
miaberto, esses detentos conti-
nuam podendo sair dos presídios, 
mas ponderou que a lei penal 

brasileira oferece muitos benefí-
cios de progressão aos apenados 
e que isso não pode continuar. 

Como o projeto, que teve ori-
gem na Câmara, sofreu altera-
ções no Senado, voltará para a 
Casa Baixa, que deve avaliar as 
alterações antes de encaminhar 
o texto para a sanção presiden-
cial. Entre as mudanças promo-
vidas no Senado está uma pro-
posta do senador Sérgio Moro 

(União-PR), que incluiu a autori-
zação para a saída de presos em 
regime semiaberto para traba-
lhar ou estudar fora do presídio.

Traficantes

O texto do relator Flávio Bol-
sonaro diz que não terão mais di-
reito ao benefício da saída tem-
porária os condenados por “cri-
mes praticados com emprego de 
violência ou grave ameaça à pes-
soa”, o que, segundo o senador 
Contarato, que apresentou um 
destaque rejeitado pelo plená-
rio, não inclui, necessariamen-
te, os delitos inafiançáveis como 
tráfico de drogas e crimes contra 
a segurança nacional. 

“O que está sendo aprovado 
aqui veda a concessão de saída 
temporária para os condenados 
por crimes hediondos ou pra-
ticados com violência ou grave 
ameaça à pessoa. Não veda para 
os condenados por tortura, trá-
fico ilícito de entorpecente, ter-
rorismo, Lei de Segurança Na-
cional (que está sendo aplicada 
nas denúncias contra os envol-
vidos nos atos de 8 de janeiro) e 
racismo, que são crimes inafian-
çáveis”, disse Contarato.

O senador Cajuru ironizou o 
resultado dizendo que está pen-
sando em marcar “um jantar com 
Fernandinho Beira-Mar” em sua 
casa. O senador Otto Alencar (PS-
D-BA), indignado, questionou 
Flávio Bolsonaro sobre a posi-
ção de defender o endurecimento 
de penas sem incluir os “crimino-
sos do 8 de janeiro”. Na resposta, 
o filho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro disse que não iria politi-
zar o tema.

Plenário do Senado aprova o fim do benefício da saída temporária de presos; projeto volta para a Câmara e, se aprovado, deverá ter itens vetados por Lula

Roque de Sá/Agência Senado

 » HENRIQUE LESSA

Brasil e Israel estão a um pas-
so de rompimento de relações. 
O presidente Lula chamou de 
volta o embaixador do Brasil em 
Tel-Aviv e isso tem um significa-
do dramático. Antes, o premiê 
Benjamin Netanyahu mandou 
dar uma reprimenda no embai-
xador brasileiro Frederico Me-
yer — e ela foi feita significativa-
mente no Museu do Holocausto, 
para que o governo do Brasil sai-
ba o que foi Hitler e o genocídio 
que se chamou de Holocausto. O 
embaixador foi informado pelo 
ministro do Exterior, Israel Katz, 
de que Lula é persona non grata 

em Israel. Aqui, o ministro Mau-
ro Vieira convocou o embaixa-
dor de Israel, sediado em Brasí-
lia, para uma conversa na antiga 
sede do Itamaraty, no Rio, onde 
o chanceler estava — completan-
do o revide. O ex-chanceler Cel-
so Amorim, que rege com Lula 
a política externa, chamou isso 
de absurdo, disse que Lula não 
vai se retratar do que disse, e ra-
dicalizou: “Quem é persona non 
grata é Israel”.

Tudo isso choca os brasilei-
ros. A maioria de nós é produ-
to de cultura originária nas reli-
giões judaico-cristãs. A história 

do povo de Israel está nas nos-
sas raízes religiosas. Judeus e ára-
bes misturaram seus genes e suor 
na formação da nação brasileira. 
Foi um brasileiro, Oswaldo Ara-
nha, que, presidindo a Assem-
bleia da ONU, pôs em decisiva 
votação no exato dia em que per-
cebeu quórum favorável à Reso-
lução 181, promovendo a divisão 
da Palestina em um estado ára-
be e outro judeu, o que ensejou, 
no ano seguinte, 1948, a criação 
do Estado de Israel, que voltou a 
abrigar judeus que as persegui-
ções dispersaram pelo mundo. 
O genocídio praticado pelo na-
zismo solidificou nos judeus a 
convicção de Holocausto nun-
ca mais. Na gigantesca manifes-
tação de 7 de setembro de 2022, 

bandeiras de Israel tremulavam 
na Esplanada, em Brasília. No 
novo governo, o embaixador de 
Israel em Brasília não tem sido 
benquisto, por sua amizade com 
o ex-presidente.

O presidente Lula, chefe da 
política externa, desde que as-
sumiu, revelou suas preferên-
cias internacionais. No primei-
ro mês, autorizou dois navios de 
guerra do Irã a aportarem no Rio 
de Janeiro, contrariando os Es-
tados Unidos. No primeiro ano, 
tentou impor aos presidentes 
latinoamericanos o ditador Ma-
duro, provocando repúdio até 
do esquerdista chileno Gabriel 
Boric. Sempre silenciou sobre as 
agressões às liberdades e à de-
mocracia perpetradas em Cuba, 

Nicarágua e Venezuela. Quan-
do o Hamas atacou kibbutzim 
no sul de Israel, assassinando, 
torturando e sequestrando ido-
sos, mulheres, crianças e bebês, 
em 7 de outubro, Lula repudiou 
o terrorismo, sem citar o Ha-
mas como autor, e acrescentou 
que não pouparia esforços para 
evitar uma escalada do confli-
to — isto é, a reação previsível 
de Israel. E, quando apareceu 
morto em prisão russa o opo-
sitor Navalny, e o mundo oci-
dental responsabilizava Putin, 
Lula o defendeu: “Por que essa 
pressa em acusar alguém?” São 
as preferências.

Para os israelenses, foi uma 
blasfêmia Lula comparar a ação 
de Israel em Gaza ao genocídio 

de Hitler contra os judeus. Lula 
chegou a dizer que Israel, para 
matar mulheres e crianças pales-
tinas, usa o pretexto de comba-
ter o Hamas. Netanyahu afirmou 
que Lula cruzou a linha verme-
lha com palavras vergonhosas e 
graves; banalizou o Holocausto 
e o direito de Israel de se defen-
der. No Museu do Holocausto, o 
ministro Israel Katz disse ao em-
baixador brasileiro que as pala-
vras de Lula foram “severamen-
te antissemitas”. Por causa disso, 
Lula, finalmente, ganhou pro-
jeção internacional. Em 2014, 
o porta-voz do Ministério do 
Exterior de Israel, Ygal Palmor, 
chamou o Brasil de “anão diplo-
mático”. Os fatos revelam que o 
anão está de volta.

O anão voltou

A mAioriA de nós é produto de culturA origináriA nAs religiões judAico-cristãs. A históriA do povo de isrAel está nAs nossAs rAízes religiosAs. 
judeus e árAbes misturArAm seus genes e suor nA formAção dA nAção brAsileirA

AlexAndre gArciA

A Corregedoria da Secretaria 
Nacional de Políticas Penais (Se-
nappen) afastou, ontem, de ma-
neira cautelar, ou seja, preventi-
va, três servidores do presídio fe-
deral de Mossoró, no Rio Grande 
do Norte. O estabelecimento pri-
sional é onde ocorreu a primeira 
fuga no sistema prisional admi-
nistrado pelo governo federal. De 
acordo com o comunicador da 

corregedoria, os servidores afas-
tados atuavam na divisão de in-
teligência, de segurança e admi-
nistração da unidade de seguran-
ça máxima.

A medida ocorre para apro-
fundar as investigações internas 
sobre as circunstâncias da fuga. 
“O afastamento se dará até a con-
clusão dos procedimentos apu-
ratórios correcionais”, destaca o 
texto assinado pela corregedo-
ra-geral da Senappen, Marlene 

Inês da Rosa. A corregedoria já 
tinha aberto um procedimento 
para apurar se servidores tive-
ram algum tipo de participação 
ou culpa nas fugas. Os detentos 
são Diebson Nascimento e Ro-
gério Mendonça, integrantes do 
Comando Vermelho. Eles teriam 
se aproveitado de uma falha no 
projeto de arquitetura do presí-
dio e saído pela abertura criada 
na parede para instalação de lu-
minarias na cela. 

Após deixar a cela, teriam su-
bido pelo teto da unidade pri-
sional e conseguido fugir. Fora 
do prédio, invadiram a casa de 
uma família que estava distante 
três quilômetros do presídios, fi-
zeram os moradores reféns e saí-
ram levando celulares. A fuga já 
completou hoje oito dias e o mi-
nistro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Ricardo Lewandowski, de-
terminou envio de 100 homens 
da Força Nacional para a região.

Eles vão se juntar a outros 500 
integrantes de forças de segurança, 
entre policiais federais, rodoviários 
federais e policiais militares do es-
tado. Além desses grupos, também 
foram deslocados integrantes de 
forças de elite, especializados em 
buscas de fugitivos. Não se descarta 
a hipótese de que os dois homens 
já tenham saído do Rio Grande do 
Norte. Outro temor das autorida-
des é de que eles tenham deixado 
o país, mas esse risco é visto como 

remoto neste momento.
Ontem, a corregedora Marlene 

da Rosa visitou a unidade de Mos-
soró para averiguar se estão sendo 
tomadas medidas preventivas, co-
mo o reforço da estrutura das lumi-
nárias e o conserto de câmeras de 
segurança que estavam desativa-
das. Na semana passada, a direção 
do centro de detenção foi afastada 
pelo ministro Lewandowski. No lu-
gar foi nomeado Carlos Luis Vieira 
Pires como interventor.

 » RENATO SOUZA

O senador Flávio Dino (PSB-
MA) fez, ontem, o último discurso 
no Senado, antes de assumir co-
mo ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Em sessão delibe-
rativa no plenário da Casa Alta, o 
político defendeu a harmonia en-
tre os Três Poderes e garantiu que 

atuará na Suprema Corte com 
“imparcialidade e isenção”. 

“No Supremo Tribunal Fede-
ral, onde estarei nas próximas 48 
horas, terei coerência. Esperem 
de mim imparcialidade e isen-
ção. Esperem de mim fiel cum-
primento à Constituição e à lei. 
Nunca esperem de mim preva-
ricação, nunca esperem de mim 
não cumprir os meus deveres 

legais”, assegurou Dino, que 
complementou: “Um bom juiz 
fala muito pouco e ouve muito”. 

Dino assume no STF a cadei-
ra deixada pela ministra aposen-
tada Rosa Weber. O ministro se-
rá empossado amanhã, a par-
tir das 16 horas, em cerimônia 
na Suprema Corte. Em seguida, 
participará de uma missa, que 
deve ser realizada pelo cardeal 

arcebispo de Brasília, Dom Pau-
lo Cezar Costa, às 19 horas. Após 
deixar o comando do Ministé-
rio da Justiça, ele ocupou, por 
20 dias, o cargo de senador para 
o qual foi eleito em 2022. 

No discurso de despedida, Di-
no defendeu o sistema político 
brasileiro e disse que o país pre-
cisa de uma “política forte”. De 
acordo com a visão do ministro, 

“não há bom caminho para o 
Brasil fora da política”.

“Nós precisamos de uma po-
lítica forte, e só teremos uma po-
lítica forte com políticos creden-
ciados a exercer a liderança que o 
Brasil exige. Precisamos retomar 
a ideia de deveres patrióticos, cí-
vicos. Não podemos sucumbir à 
espetacularização da política. Um 
bom líder político jamais pode ser 

um mero artefato midiático, sub-
metido à lógica dos algoritmos”, 
teorizou Dino.

“Eu não consigo conceber a po-
lítica sem tratar das mudanças cli-
máticas porque os fenômenos cli-
máticos extremos se multiplicam 
nas nossas esquinas e nas nossas 
cidades”, disse ele, acrescentando 
que é preciso debater “tecnologia, 
internet e inteligência artificial”.

 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER

Dino se despede do Congresso e defende “política forte”

Mossoró: Corregedoria afasta servidores da inteligência

FUGA DE PRESOS
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A nova onda 
de Pacheco

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, voltou do recesso disposto a manter 
uma distância regulamentar do presidente Lula. No embalo da independência, cobrou 
uma “retratação” do presidente no quesito Israel e as comparações da ação em Gaza 
ao Holocausto. De quebra, colocou para votar o fim das “saidinhas”. Entre os aliados 
do senador, há quem diga que o movimento é calculado. O PSD, embora afinado 
com o Planalto, não compactua com a ideologia petista e tem afinidades com o 
conservadorismo. É hora de tentar resgatar esse eleitorado desde já.

                               
    Em tempo: daqui para frente, a tendência é o presidente do Senado apoiar a 

regulamentação da reforma tributária e estabelecer limites que deem mais nitidez ao 
seu viés político em outros temas. Aliás, ao que tudo indica, Pacheco e o presidente da 
Câmara, Arthur Lira, acabam de trocar de posição. O senador toma distância do Planalto, 
enquanto o deputado se aproxima. Essa é a largada do ano eleitoral.

CURTIDAS

Alvo de uma reclamação no Su-
premo Tribunal Federal (STF) por 
anunciar que a vacinação não se-
ria pré-requisito para a matrícula 
de estudantes na rede pública es-
tadual, o governador de Minas, Ro-
meu Zema (Novo), reiterou o posi-
cionamento em manifestação en-
viada à Corte. No ofício, ele afirma 
que a apresentação do cartão de 
vacinação nunca foi obrigatória no 
estado e reitera que não vai “impor 
obstáculos burocráticos” à matrí-
cula de estudantes não vacinados.

Zema disse ainda ao STF que o 
vídeo publicado nas redes sociais, 
que deu origem ao processo, foi 
uma “manifestação singela e elu-
cidativa” para informar as famí-
lias sobre a “inexistência de impe-
dimentos à matrícula escolar, de-
correntes de eventuais retardos ou 
omissões no acompanhamento do 
calendário vacinal”.

“Cabe destacar que a imuni-
zação de crianças, adolescentes e 
adultos, em Minas Gerais, é reco-
mendada em consonância com 
calendário nacional de vacinação, 
sendo que diferentes imunizantes 
estão disponíveis gratuitamente”, 
afirma o governador.

As informações foram presta-
das a pedido do ministro Alexan-
dre de Moraes. Ele vai analisar se o 
governo de Minas está cumprindo 
a decisão do próprio STF que, no 
auge da pandemia, determinou a 
vacinação completa de menores 
de 18 anos contra a covid-19.

O processo foi aberto depois 
que o governador afirmou, em 
um vídeo gravado ao lado do de-
putado Nikolas Ferreira (PL-MG) 
e do senador Cleitinho (PL-MG), 
que “todo aluno, independente-
mente de ser ou não vacinado, 
terá acesso às escolas”.

Zema não vai 
“impor” vacina

DEPOIMENTOS

Torres quer falar; Bolsonaro, não
Oitivas dos dois sobre a tentativa de golpe de Estado estão marcadas para amanhã. Expectativa é que ex-ministro colabore com a PF

I
nvestigadores da Polícia Fe-
deral avaliam que o ex-mi-
nistro da Justiça, Anderson 
Torres, deve fornecer ele-

mentos importantes para o cur-
so das diligências sobre a ten-
tativa de golpe de Estado que 
culminou nos atentados de 8 
de janeiro do ano passado, em 
Brasília. Torres tem dito a pes-
soas próximas que vai colabo-
rar com as autoridades e res-
ponder a todas as perguntas 
que forem feitas a ele, amanhã, 
na oitiva simultânea dos acusa-
dos de envolvimento com o ca-
so. Além do ex-ministro, tam-
bém vai depor, no mesmo ho-
rário, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro e militares acusados de 
participação na trama golpista.

De acordo com informações 
obtidas pelo Correio, Anderson 
Torres pretende fornecer no-
vas informações sobre o envol-
vimento de Bolsonaro no caso, 
tendo em vista que a delação do 
tenente-coronel Mauro Cid — ex
-ajudante de ordens do ex-presi-
dente — forneceu, por meio de 
delação, evidências e detalhes 
de reuniões que ocorreram pa-
ra manter Bolsonaro no poder. 
Além disso, Mauro Cid apresen-
tou documentos e relatou encon-
tros que ocorreram para tentar 
colocar em prática a anulação do 
resultado das eleições de 2022.

Além disso, Torres — na épo-
ca dos atentados ele era secretá-
rio de Segurança Pública do Dis-
trito Federal — também teria de-
talhes sobre a atuação da cúpula 
da Polícia Militar da capital, in-
clusive de oficiais que ainda es-
tão em liberdade, em relação ao 
8 de janeiro. Uma das possibili-
dades que preocupam os inves-
tigadores é que militares da cor-
poração policial tentem interferir 
no andamento das investigações 

Torres com Bolsonaro: ex-ministro acena com colaboração em depoimento à PF, ao contrário do ex-presidente

 AFP

 » RENATO SOUZA

no sentido de coagir outros acu-
sados para que não revelem tudo 
o que sabem. A PF optou por rea-
lizar as oitivas simultaneamente, 
a fim de evitar que os suspeitos 
combinem os depoimentos. 

Nas últimas semanas, cres-
ceram os rumores de que inte-
grantes da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) poderiam firmar 
acordo de delação. Com isso, 
Anderson Torres é pressiona-
do a informar o que sabe sobre 
a participação de Bolsonaro e 
outros a fim de que não seja 
responsabilizado por falhas e 
omissões relativas aos atos de 
8 de janeiro. As diligências es-
tão na fase final e, à medida que 
as investigações avançam, fe-
cham as possibilidades de que 
a PF e o Ministério Público con-
cordem com pedidos de de-
lação dos envolvidos. Com o 

surgimento de mais provas, as 
delações se tornam dispensá-
veis, evitando, assim, o abati-
mento de pena dos envolvidos.

Direito ao silêncio

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) reiterou, ontem, que 
não vai responder aos questio-
namentos da PF no inquérito que 
apura a tentativa de golpe de Es-
tado. A defesa informou ao dele-
gado federal Fábio Alvarez Shor, 
que conduz a investigação, que 
o ex-presidente ficará em silên-
cio. Por isso, os advogados pedi-
ram que ele fosse dispensado de 
comparecer à PF.

“Uma vez que o peticionário 
fará uso do direito ao silêncio 
nos termos da presente mani-
festação, requer seja dispensa-
do do comparecimento pessoal, 

conforme já discutido previa-
mente com Vossa Excelência em 
outras oitivas, notadamente, em 
virtude de preocupações relacio-
nadas à logística e à segurança”, 
diz a manifestação.

A comunicação foi enviada ao 
delegado depois que o ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), ne-
gou pedido para suspender o de-
poimento. A defesa havia requisi-
tado que Bolsonaro só fosse ou-
vido depois de ter acesso às men-
sagens recuperadas pela PF nos 
celulares de seus aliados, apreen-
didos na investigação.

Moraes, por sua vez, alegou 
que os advogados já têm aces-
so integral aos autos e que ape-
nas diligências em andamento 
e a delação do tenente-coronel 
Mauro Cid estão em sigilo. O mi-
nistro concluiu que não havia 

justificativa para o adiamento e 
cravou que não cabe ao ex-pre-
sidente, na condição de investi-
gado, escolher data e horário do 
seu interrogatório.

Em nova manifestação, on-
tem, a defesa de Bolsonaro in-
siste em ter acesso aos diálogos 
e afirma que o ministro Alexan-
dre de Moraes não demonstrou 
“concretamente” por que a in-
vestigação pode ser prejudica-
da se o ex-presidente estiver a 
par das conversas. Outro argu-
mento é que os advogados só ti-
veram acesso aos autos ontem, 
e não teriam tempo hábil para 
preparar a defesa.

Joias árabes

O Partido Progressista (PP) 
entrou com uma ação no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para tentar anular a investiga-
ção do caso das joias árabes, 
que atinge o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). O partido sus-
tenta que o inquérito não pode-
ria ter sido aberto por iniciativa 
do ministro Alexandre de Mo-
raes sem uma posição anterior 
da  Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR). Também alega 
que Moraes não é imparcial e 
que o caso deveria tramitar na 
primeira instância.

“Cidadãos estão sendo sub-
metidos à infundada e ilegí-
tima investigação travestida 
de ‘Petição’ violadora de inú-
meros princípios constitucio-
nais e indevidamente condu-
zida por órgão incompetente 
e por relator/julgador despro-
vido de imparcialidade, o que 
lhes ocasiona diuturnamente 
prejuízos irreparáveis”, diz um 
trecho da ação. O PP pede que 
a investigação seja suspensa 
em caráter liminar até o STF 
julgar os argumentos apresen-
tados pelo partido.

Nem se preocupe
 
O presidente da Câmara, 

Arthur Lira, fez chegar a aliados 
do presidente Lula que não 
levará adiante o pedido de 
impeachment apresentado pelos 
oposicionistas tomando por base 
as declarações sobre o conflito 
entre Israel e Hamas.

Ângulo de desvio
 Os petistas viram um “gol” do 

presidente Lula nas declarações 
sobre as ações do governo de 
Israel. Consideram, por exemplo, 
que o petista tirou de cena o ato 
de 25 de fevereiro, em São Paulo, 
convocado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro. De quebra, ainda 
aglutinou os governos de esquerda.

Jogo calculado
A fala do líder do governo 

no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), sobre a comparação 
“impertinente” de Lula do conflito 
de Gaza com o Holocausto, vem 
no sentido de abrir uma brecha 
para que o presidente possa 
refazer a sua declaração. Só tem 
um probleminha, colocado pelo 
ministro Paulo Pimenta: Israel 
distorce as palavras de Lula e, 
nesse sentido, fecha-se a janela 
aberta pelo senador.

E a lista só cresce
 Lula ainda não decidiu 

se vetará o fim da saidinha 
temporária de presos, mas alguns 
aliados ouvidos pela coluna juram 
que a tendência é essa. Ocorre que 
o governo já está criando arestas 
demais com o Congresso. Por 
isso, tem senadores dispostos a 
convencer o presidente a não vetar 
integralmente a proposta.

Defesa na lida/ O ministro da Defesa, 
José Múcio Monteiro, e o comandante 
da Aeronáutica, tenente-brigadeiro-do-
ar Marcelo Damasceno (foto), abriram 
a série de debates da Confederação das 
Associações Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB) de 2024. A ideia é aproximar 
as Forças Armadas do setor produtivo e 
ampliar o conhecimento sobre o trabalho 
dos militares. O comandante Damasceno 
lembrou que 20% dos casos de dengue do 
país estão no DF.  
 
Aliás.../ As Forças Armadas avaliam a 
instalação de um segundo hospital de 
campanha para cuidar dos pacientes 
com dengue no país. A previsão é que 
seja montado no Rio de Janeiro.

Fome de tribuna/ Por volta das 18h, 
a Câmara registrava 120 deputados 
inscritos para falar. Sinal de que a 
turma voltou disposta a partir para o 
enfrentamento e mandar seu  
recado ao eleitor.
 
Climão/ A contar pelo clima 
beligerante no plenário, o mês de 
março será dedicado a tentar organizar 
o Congresso.

Boulos & Nunes/ Até aqui, a contar 
pela pesquisa do Instituto Paraná, 
divulgada esta semana, o eleitor 
paulistano tende a polarizar a disputa 
para a prefeitura entre Guilherme Boulos 
e Ricardo Nunes, tal e qual polarizou a 
nacional com Lula e Bolsonaro.   

FAB/Divulgação
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SAÚDE PÚBLICA

Variantes da dengue 
dificultam combate
Mesmo que a pessoa já tenha pego a doença anteriormente, há risco de contrair outro sorotipo, alertam especialistas

O 
aumento do número de 
casos de dengue no país 
acende uma luz verme-
lha sobre a doença que já 

está em estágio epidêmico. Nos 
dados mais atualizados da arbo-
virose divulgados pelo Ministério 
da Saúde, até a  última segunda-
feira (19/2), 653.656 casos prová-
veis de dengue foram registrados 
no Brasil, com uma taxa de inci-
dência de 321,9 casos a cada 100 
mil habitantes. Em comparação 
ao mesmo período de 2023, onde 
o número de casos prováveis era 
de 165.839, houve um aumento de 
cerca de 294%, quase o quádruplo 
do valor referente ao ano passado. 
O número de óbitos pela doença 
bateu a marca de 113 vítimas, e 
438 casos estão em investigação. 

Na análise da infectologista 
Naíra Bicudo, o grande aumen-
to dos casos da doença em 2024 
em relação ao ano anterior se dá 
pelo fato de muitas cidades te-
rem concentrado a dengue so-
rotipo 1 em 2023. “Este ano esta-
mos vivenciando o aumento do 
sorotipo 2 e em alguns lugares já 
há casos de dengue sorotipo 3”, 
complementa. Esse fato ocorre 
por existirem quatro sorotipos de 
dengue. Mesmo que a vítima te-
nha sido infectada por um deles, 
ela não produzirá anticorpos ca-
pazes de combater as outras três 
variantes existentes, aumentan-
do os riscos de quem já teve den-
gue pegar novamente. “Além dis-
so, essa pessoa tem uma chance 
um pouco maior de desenvolver 
dengue grave caso seja infectada 
no futuro por um sorotipo dife-
rente”, acrescenta a médica. 

 » MARINA DANTAS*

“Dessa forma, a mudança no 
sorotipo que está em circula-
ção permite que mais pessoas 
que nunca tiveram aquele soro-
tipo possam se infectar. Quanto 
maior o número de pessoas sus-
cetíveis à doença, maior o núme-
ro de pessoas que podem adoe-
cer”, explica a especialista. 

Entre as unidades federativas 
brasileiras, Minas Gerais lidera o 

ranking de casos prováveis com 
218.066 ocorrências. Em seguida 
vêm São Paulo, com 111.470 ca-
sos, e o Distrito Federal, que acu-
mula 79.287 casos prováveis de 
dengue. Já no coeficiente de inci-
dência, o DF é o primeiro da lista, 
com 2.814,5 casos a cada 100 mil 
habitantes. Minas Gerais aponta 
em segundo, com 1.061,7, segui-
do do Acre, com 644,7. 

Chikungunya

A chikungunya também ga-
nha espaço entre as arboviroses. 
Segundo o Ministério da Saúde, 
35.762 casos prováveis da doen-
ça foram notificados no país, um 
coeficiente de 17,6 casos a cada 
100 mil habitantes. Sete óbitos 
já foram confirmados e outros 
34 ainda estão em investigação. 

A doença registrou uma que-
da nas últimas duas semanas epi-
demiológicas, mas o número de 
casos ainda se encontra elevado 
e preocupa especialistas. Na vi-
são do infectologista do Hospi-
tal Anchieta Manuel Renato Re-
tamozo Palacios, o aumento dos 
casos de chikungunya pode es-
tar relacionado ao aumento da 
dengue. “Ambas as doenças são 

transmitidas pelo mesmo vetor, o 
mosquito Aedes aegypti. A presen-
ça desse vetor e as condições am-
bientais favoráveis (clima chuvoso 
e altas temperaturas) podem fa-
cilitar a transmissão de ambas as 
doenças simultaneamente”, com-
plementa. Outro fator decisivo pa-
ra o avanço é a falta de imunida-
de na população a ambos os vírus, 
que contribui para a cocirculação 
e aumento significativo dos casos. 

“O grande perigo do aumento 
da chikungunya é a possibilidade 
de surtos e epidemias que podem 
causar grande morbidade com sin-
tomas debilitantes como febre alta, 
dor articular intensa, fadiga e, em 
alguns casos, pode haver compli-
cações graves”, alerta Palacios. A ar-
bovirose pode levar a uma doença 
crônica, que se caracteriza por do-
res articulares, que afeta a qualida-
de de vida e capacidade de traba-
lho. “A cocirculação com outros ví-
rus transmitidos pelo mesmo vetor, 
como a dengue e a zika, complica 
os esforços de prevenção e contro-
le, exigindo uma abordagem inte-
grada para o manejo desse tipo de 
infecção”, finaliza o infectologista. 

As autoridades sanitárias re-
forçam a importância dos cuida-
dos para o controle de prolifera-
ção do mosquito transmissor de 
dengue, chikungunya e zika. É 
importante adotar uso de telas 
nas janelas e repelentes em áreas 
de reconhecida transmissão, re-
mover recipientes que possam 
se transformar em criadouros de 
mosquitos dos domicílios, vedar 
os reservatórios e caixas de água, 
desobstruir calhas, lajes e ralos. 

*Estagiária sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 

L
isboa — A Justiça es-
panhola vai divulgar, 
nos próximos dias, o re-
sultado do julgamen-

to do jogador brasileiro Da-
niel Alves, acusado de estu-
pro de uma jovem imigrante 
na Espanha. Para a ex-mo-
delo e ativista em defesa das 
mulheres Luiza Brunet, a sen-
tença deve ser dura, servindo 
de exemplo a homens que se 
acham no direito de violen-
tar quem quer que seja. A pu-
nição, acredita ela, mostrará, 
principalmente, aos jogadores 
de futebol, que ganham mi-
lhões, o quanto eles precisam 
se educar e ter limites. 

Luiza se diz estarrecida com o 
aumento da violência contra mu-
lheres e chama a atenção para a 
enorme desproteção das brasilei-
ras que vivem no exterior. Afirma 
que elas precisam denunciar, in-
dependentemente da condição le-
gal delas. Mas é fundamental re-
unir provas.  

A ex-modelo afirma, ainda, ver 
com muito orgulho a participa-
ção da filha Yasmin em um dos 
programas de maior audiência 
da tevê, o BBB. “É uma batalha-
dora, vencedora, que tem muito 

a contribuir para o fortalecimen-
to das mulheres”, diz. A seguir, os 
principais trechos da entrevista 
concedida ao Correio.

As mulheres brasileiras têm 
sido as principais vítimas 
de xenofobia em Portugal. 
Muitas são chamadas de putas, 
de prostitutas, de ladras de 
maridos. Como vê isso?

Isso é inadmissível. E precisa 
ser combatido de todas as for-
mas. Agora, não se trata de uma 
situação exclusiva de Portugal. 
Tenho viajado muito para falar 
com as mulheres brasileiras mi-
grantes. Fico muito impressio-
nada com a falta de Justiça na 
Europa, nos Estados Unidos. Na 
Europa, mais ainda, porque os 
governos não reconhecem a vio-
lência contra as mulheres como 
um problema a ser enfrentado. 
Só reagem com mais veemência 
se houver um feminicídio. Mas 
é preciso um olhar mais apura-
do, mais amplo, para se agir com 
mais rapidez. 

O Brasil está mais avançado no 
combate à violência contra as 
mulheres? 

Temos, no Brasil, a Lei Maria 
da Penha, que é recente e bene-
ficia as mulheres. Mas precisa 
ser ajustada, porque a violência 

 »Entrevista | LUIZA BRUNET | ATIVISTA NA DEFESA DAS MULHERES 

 » VICENTE NUNES
Correspondente

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Brasileiras sofrem 
violência pelo mundo

aumentou demais. O que eu ve-
jo fora do Brasil é, talvez, uma 
falta de conhecimento por par-
te das mulheres brasileiras. Elas 
vão para o exterior acreditando 
que terão uma vida muito me-
lhor do que aqui, que os maridos 
estrangeiros são melhores. Todos 
nós sabemos que a violência é 
democrática, não escolhe raça, 
cor, ideologia. 

Há muita ilusão nesse processo 
migratório?

Com certeza. As mulheres 
brasileiras, quando saem do 
Brasil, vão em busca do que 
elas não têm, de uma vida mais 
digna. Muitas se casam com 
homens agressores, que as 
transformam em empregadas 
domésticas, quase sem direi-
tos, nem de cobrarem respeito.  

Há uma expectativa em 
relação ao resultado do 
julgamento do jogador 
brasileiro Daniel Alves, 
acusado de estupro na 
Espanha. Como avalia  
esse caso?

Uma punição exemplar de-
le será um divisor de águas. O 
crime foi identificado. Inclusive, 
ele tentou driblar o estupro com 
várias versões. Não acompanhei 
todo o processo, mas posso dizer 
que todos os estupradores de-
vem ser punidos com rigor, in-
dependentemente de quem se-
ja. Não é porque é o Daniel, é 
porque são homens que come-
tem esse crime. Eles quase nun-
ca são punidos como deveriam. 
Por isso, se sentem autorizados 
a fazer qualquer coisa. É preci-
so ter limite. 

Como vê o suporte do governo 
brasileiro às mulheres vítimas 
de violência no exterior?

Acredito que as pessoas 
que moram fora do Brasil têm 
um pouco de medo de bus-
car ajuda nos consulados, nas 
embaixadas. Contudo, para 
fazer uma denúncia de um 
fato grave, tem que constituir 
provas. Devem gravar tudo, 
guardar provas para quando 
precisarem. Temos de estar 
atentas, porque, infelizmen-
te, a Justiça só atua se hou-
ver provas. Em casos de vio-
lência, antes de buscar ajuda 
em um consulado, tem de fa-
zer, primeiro, a denúncia em 
uma delegacia.

O maior medo das mulheres 
vítimas de violência no exterior 
é de deportação, de serem 
afastadas de seus filhos.

Esse é um medo terrível, mas 
não pode ser um impedimen-
to para que busquem proteção. 
Essas mulheres têm direitos co-
mo todos os cidadãos, elas tra-
balham, pagam impostos, con-
tribuem para a economia dos 
países. Não estão ali só passean-
do. Muito pelo contrário. Tra-
balham demais, são abusadas, 
muitas vezes estão na clandesti-
nidade, limpando, nas madruga-
das, hotéis, casas noturnas, bar-
zinhos, restaurantes. São viola-
das de todas as formas. 

Sua filha, Yasmin, esta 
participando de um dos 
programas de maior audiência 
da tevê brasileira, o BBB. Como 
avalia essa decisão? 

A voz de qualquer mulher que 
tenha visibilidade é importante. 
Isso vale para a Yasmin, e não por 
ser minha filha. Ela tem uma car-
reira, é uma influenciadora. A Ya-
smin começou a trabalhar muito 
cedo, saiu de casa, estudou, fa-
la idiomas, mora fora do Brasil. 
É empresária, atriz, modelo. E 
aonde ela pode ir, ela fala sobre 
esse crescimento da mulher, da 
capacidade feminina. O fato de 
estar no programa resultou em 
ataques. Fui obrigada a recorrer 
a advogados diante da misoginia 
contra ela, inclusive por parte de 
participantes do BBB, falando 
sobre o corpo, sobre a aparência 
dela. Mas ela é forte.

As brasileiras, quando saem do país, vão em 
busca de uma vida mais digna. Muitas se casam 
com homens agressores, que as transformam 
em empregadas domésticas, quase sem direitos”
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Euro

R$ 5,330

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

11,06%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 4,931
(-0,61%)

14/fevereiro 4,972

15/fevereiro 4,968

16/fevereiro 4,967

19/fevereiro 4,961

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na terça-feira

0,68%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     15/2         16/2             19/2 20/2

127.804 129.916

0,17%
Nova York

CONGRESSO

Pauta econômica 
permanece travada

O presidente Lula reunião ontem a equipe de articulação política para discutir projetos prioritário para o governo 

D
epois da pausa do carnaval, 
o Congresso Nacional reto-
mou nesta semana a rotina 
de votações, tendo a a arti-

culação com o governo em torno 
da pauta econômica como prio-
ridade. O ministro das Relações 
Institucionais, Alexandre Padilha, 
informou ontem que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva vai se reu-
nir ainda esta semana com o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). Na pauta,  estão a de-
soneração da folha de pagamen-
to e mudanças no programa vol-
tado para a reto-
mada do setor de 
eventos.

Padilha afir-
mou que o gover-
no está disposto a 
“dar continuida-
de às negociações 
que já foram ini-
ciadas” em torno 
da polêmica me-
dida provisória 
que reintroduz a 
cobrança da con-
tribuição previ-
denciária de 17 
setores da eco-
nomia. “Não está 
descartada a ini-
ciativa de man-
dar um PL em re-
gime de urgên-
cia com o conteú-
do dessa discus-
são [reoneração]. 
No ano passado, 
já fizemos isso 
com relação a ou-
tras MPs. Não está 
descartada, muito pelo contrário, 
essa possibilidade”, admitiu Pa-
dilha, após reunião no Palácio do 
Planalto, para discutir a agenda do 
governo no Legislativo em 2024.

O tema é motivo de uma que-
da de braço entre o Executivo e 
o Congresso desde o fim do ano 
passado, quando Lula vetou in-
tegralmente o projeto que esten-
dia a desoneração da folha de 
pagamento. O argumento era de 
que a União perdia R$ 9 bilhões 
em arrecadação com o incentivo 
que não se justificava, já que a 

desoneração oferecida nos anos 
anteriores não havia resultado 
em  maior geração de empregos.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, anunciou, em 
dezembro, a reoneração gra-
dual com análise separada de 
cada setor. Por ter sido enviado 
em forma de MP, que tem apli-
cação imediata, ainda que pre-
cise de aprovação do Congres-
so em até 120 dias, a medida foi 
mal recebida por boa parte do 
parlamento. 

Ontem, Padilha mencionou 
que o Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos 
(Perse) também deve ser trata-
do no encontro com Pacheco, 

porque está geran-
do impactos negati-
vos na economia. A 
descontinuação do 
programa, criado na 
pandemia para aju-
dar empresas preju-
dicadas pelo isola-
mento social, é um 
dos itens da MP. O 
encontro de alinha-
mento de Lula com o 
presidente do Sena-
do, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL) e líderes de 
partidos da base go-
vernista deve acon-
tecer amanhã.

Articulação

As entidades liga-
das aos setores que 
estão na política da 
desoneração pres-
sionam o governo 
para recuar em re-
lação ao tema e se 

queixam da falta de diálogo. Seus 
representantes cumprem agen-
da hoje no Congresso, em bus-
ca de uma solução definitiva pa-
ra a pauta.

Segundo o diretor-superin-
tendente da Associação Brasi-
leira da Indústria Têxtil e de Con-
fecção (Abit), Fernando Valente 
Pimentel, o setor têxtil e de con-
fecção foi o mais prejudicado, 
pois foram excluídos da medida 
provisória que altera as regras pa-
ra pagamento de impostos sobre 
os salários. “Somos pioneiros no 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » VITÓRIA TORRES*
 » ÂNDREA MALCHER 

Somos pioneiros 
no modelo de 
pagamento de 
contribuição 
previdenciária e 
fomos excluídos, 
sem nenhuma 
justificativa”

Fernando Pimentel, 

superintendente da 
Associação Brasileira 
da indústria Têxtil e 
Confecções (Abit)

modelo de pagamento de con-
tribuição previdenciária e fomos 
excluídos, sem nenhuma justi-
ficativa. Entendemos que uma 

solução estruturante para o país 
é fundamental, mas precisa es-
tar vinculada à agenda de com-
petitividade do país, geração de 

emprego e renda”, disse.
Pimentel destacou ainda que 

o setor têxtil está sendo dupla-
mente afetado, com a isenção de 

até US$ 50 em compras interna-
cionais. “Não há por que reone-
rar setores que sofrem uma con-
corrência brutal do exterior, que 
não tem o mesmo regramento e 
os mesmos encargos que nós te-
mos dentro do nosso país, como 
é o caso da indústria têxtil e de 
confecção”, afirmou.

Na agenda de Haddad não 
consta encontro, nesta quarta, 
com entidades ou parlamenta-
res para tratar da medida.

Reforma é prioridade

Como o ano legislativo será 
mais, por causa das eleições mu-
nicipais, a polêmica precisa ser 
resolvida no 1º semestre. Depois, 
a agenda eleitoral vai tirar depu-
tados e senadores de Brasília. As 
demais prioridades definidas pelo 
governo na corrida contra o tem-
po incluem a consolidação do or-
çamento público e a urgente regu-
lamentação da reforma tributária.

O ministro das Relações Insti-
tucionais confirmou que a ideia 
do governo é enviar os projetos 
de regulamentação até março, 
para cumprir o que determina 
a Emenda Constitucional da re-
forma. “Nossa previsão é que em 
março a gente já tenha uma pro-
posta, que previamente vamos 
apresentar aos líderes da Câma-
ra e do Senado e aos presidentes 
das duas Casas antes de enca-
minhar definitivamente para o 
Congresso”, disse Padilha.

Aprovada no fim do ano pas-
sado, a reforma precisa das leis 
complementares para regula-
mentá-la. Há pelo menos 71 dis-
positivos a serem analisados. En-
tre os pontos estão os itens da 
cesta básica que terão imposto 
zerado; o cashback para a con-
ta de luz e o gás de cozinha; e o 
Imposto Seletivo sobre produ-
tos nocivos à saúde ou ao meio 
ambiente. A reforma do imposto 
de renda para ampliar a faixa de 
isenção também deve ser desta-
que. A proposta foi uma das prin-
cipais promessas de campanha 
do governo Lula e deve ser ana-
lisada pelo Congresso no âmbi-
to da segunda fase da reforma.

*Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula

O governo pretende apresen-
tar nas próximas semanas uma 
proposta de calendário para pa-
gamento de emendas parlamen-
tares. A moeda de troca para as 
negociações políticas deve tur-
binar a articulação para a apro-
vação das pautas prioritárias do 
Executivo neste semestre.

O calendário vai até julho, 
quando o governo ainda pode 
destinar recursos municipais an-
tes das eleições para vereadores 
e prefeitos.

“O governo, através do deba-
te com a Junta de Execução Orça-
mentária, quer apresentar, como 
sempre apresentou, como fize-
mos no começo do ano passado, 
um calendário de empenho das 

emendas individuais, das emen-
das de bancada, do conjunto dos 
recursos discricionários do Exe-
cutivo”, disse o  ministro das Re-
lações Institucionais, Alexandre 
Padilha.

O tema também é delicado 
porque o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva vetou a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) pa-
ra 2024, que trazia um calendá-
rio para o pagamentos de emen-
das. A proposta do relator, depu-
tado Danilo Forte (União Brasil-
CE), previa um incremento de R$ 
5,6 bilhões no valor de despesas 
da União destinado às emendas 
parlamentares de comissão este 
ano, além de fixar o pagamento 
integral do montante até 30 de 
junho. O trecho ainda colocava 
como crime de responsabilidade 

o não cumprimento do crono-
grama da LDO.

A justificativa do governo pa-
ra os vetos é que a definição de 
datas interferiria na gestão da 
execução orçamentária. O paga-
mento das parlamentares indi-
viduais e de bancada temática é 
obrigatório, mas o ritmo de libe-
ração é definido pelo Palácio do 
Planalto, sendo um importante 
instrumento de barganha entre 
o Executivo e o Parlamento.

Com o calendário definido na 
LDO, a avaliação era de que ne-
gociações para votações impor-
tantes na Câmara e no Senado fi-
cariam prejudicadas. “Pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal, quem 
determina, quem tem as condi-
ções, a prerrogativa de estabele-
cer um calendário de pagamento 

é o Executivo”, afirmou Padilha.
Forte chegou a pedir, ontem, 

ao presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), a con-
vocação de sessão para análise 
dos vetos do presidente Lula à 
parte das emendas de comissão. 
O requerimento foi apresentado 
à Comissão Mista de Orçamen-
to (CMO). O governo tenta ago-
ra evitar a rejeição do veto pe-
lo Congresso, o que restituiria a 
proposta original.

Padilha falou à imprensa on-
tem, após reunião do presidente 
Lula com os líderes do governo 
na Câmara, José Guimarães (PT-
CE), do Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), e do Congresso, Randol-
fe Rodrigues (Sem Partido-AP). O 
vice-presidente Geraldo Alckmin 
também participou.  

Calendário para pagar emendas
 » RAFAELA GONÇALVES

Padilha promete um calendário para liberação de emendas 

 Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil
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RAPIDINHAS
Quando ficará pronta a reforma 
do imposto de renda? Para 
Rogério Xavier, sócio-fundador 
da SPX Capital, uma das maiores 
gestoras de fundos do Brasil, ela 
não sairá tão cedo – sequer em 
2024. “Estou mais cético porque 
o lobby é bem grande”, afirmou 
Xavier em entrevista ao podcast 
PodInvestir, do site Inteligência 
Financeira.

A startup brasileira Bem Agro, 
especializada no processamento 
de dados e na geração de 
relatórios agronômicos, recebeu 
um aporte de R$ 10,2 milhões 
liderado pela fabricante italiana 
de máquinas CNH Industrial, 
dona das marcas Case e New 
Holland. A ideia da Bem Agro é 
destinar os recursos para a 
internacionalização da 
empresa.

Não são apenas os clubes 
brasileiros que sofrem com 
dívidas exorbitantes. Segundo 
relatório da União das 
Associações Europeias de Futebol 
(Uefa), o endividamento total dos 
times das primeiras divisões 
nacionais do Velho Continente 
passou de 30 bilhões de euros em 
2019 para 37 bilhões de euros em 
2022 (quase R$ 200 bilhões).

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) criou um fundo 
de infraestrutura que tem a 
ambição de captar R$ 5 bilhões 
junto a investidores 
institucionais. O fundo será 
gerado pelo Pátria 
Investimentos e focará em 
projetos voltados para energia 
renovável, saneamento básico 
e mobilidade urbana.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O fechamento de lojas físicas é generalizado, 
atingindo companhias de diversos setores

Cacau Show compra Grupo 
Playcenter e vai abrir 
parque temático
A empresa de chocolates Cacau Show, maior 
rede de franquias do Brasil, está de olho no 
ramo de entretenimento. Depois de meses de 
negociações, a companhia comprou o Grupo 
Playcenter, dono do parque Playcenter Family 
e da rede Playland. A ideia é criar um parque 
temático em São Paulo que resgate a memória 
do Playcenter, de grande sucesso em São Paulo 
nos anos 70 e 80 do século passado. Dona de um 
hotel, a Cacau Show já havia tentado comprar 
o Beto Carrero World, em Santa Catarina.
 

Assinatura de carros 
avança com força no Brasil
O serviço de assinatura de carros, que chegou 
ao país em 2015, caiu no gosto dos brasileiros. 
Em 2023, a modalidade acelerou 31% no país 
em relação a 2022, segundo a Associação 
Brasileira das Locadoras de Automóveis (Abla). 
Para efeito comparativo, a locação de curto 
prazo, com cobranças diárias, aumentou 4% 
no mesmo período. Há um motivo para isso: 
as pessoas estão deixando de considerar carro 
um investimento. A tendência nasceu nos 
Estados Unidos e espalhou-se pelo mundo.

Fechamento de lojas mostra avanço 
irrefreável do e-commerce
Apesar de o comércio digital crescer em ritmo 
menor do que durante a pandemia, fato é que ele 
continua a provocar estragos nas lojas físicas – e essa 
lógica vale para qualquer lugar do mundo. No Brasil, 
o Carrefour, dono de marcas como Atacadão e Sam’s 
Club, anunciou o fechamento de 123 unidades com 
o argumento de que é preciso enxugar a operação. 
No Reino Unido, a The Body Shop, marca de 
cosméticos e produtos de beleza, revelou ontem que 
pretende acabar com pelo menos metade de seus 
198 estabelecimentos. A razão é que a companhia 
focará agora nas vendas on-line, que crescem em 
ritmo maior do que as operações tradicionais. O 
movimento é generalizado, atingindo companhias 
de diversos setores. De acordo com a Associação 
Brasileira de Comércio Eletrônico (ABComm), o 
comércio eletrônico deverá movimentar R$ 205 
bilhões no país em 2024, o que representará um 
avanço de 10% sobre 2023. Não é pouca coisa.

Depois de fiascos em série, Musk 
comemora resultado da Neuralink
Depois de uma fase difícil no mundo dos negócios, com 
decolagens de foguetes malsucedidas e perdas de anunciantes 
na rede social X, Elon Musk alcançou um grande feito: 
o primeiro humano a receber implante cerebral de sua 
empresa de chips cerebrais Neuralink moveu um mouse com 
a força do pensamento. A inovação poderá levar a grandes 
transformações na vida de pessoas com paralisia. “Imagine se 
Stephen Hawking pudesse se comunicar mais rapidamente 
do que um datilógrafo. Esse é o objetivo”, disse Musk.

Informe Publicitário

R$ 943 MILHÕES
foi quanto o carnaval de Belo Horizonte movimentou, 

segundo dados da empresa municipal de turismo Belotur. 
Trata-se do maior valor no pós-pandemia

Quem está mal informado é quem 
não tem os dados da Receita”

Fernando Haddad, ministro da Fazendo, rebatendo 

críticas de empresários da área de eventos. Segundo 

eles, os gastos com o Programa Emergencial 

de Retomada do Setor de Eventos (Perse) não 

correspondem ao valor citado pelo ministro

Bárbara Fragoso/CB/D.A Press

Divulgação

 Diogo Zacarias/ MF

PARALISAÇÃO

Servidores do BC 
cruzam os braços
Movimento, de 48 horas, teve início ontem, mas pode se 
converter em greve, caso as negociações  não prosperem

S
ervidores do Banco Cen-
tral (BC) entram hoje no 
segundo dia de paralisa-
ção por melhorias sala-

riais e reestruturação da carrei-
ra. Inicialmente, o movimento é 
de 48 horas, mas pode se esten-
der, caso as negociações com o 
governo não avancem.

Até ontem, nais de 500 servi-
dores em postos de chefia entre-
garam seus cargos. O número re-
presenta cerca de 40% da cadeia 
de comando da instituição.

Entre as atividades de ontem, 
houve a entrega de uma carta, 
por 43 chefes de unidade do BC, 
durante a reunião do Comitê de 
Estabilidade Financeira (Comef), 
na qual pediam mais esforços 
para a reestruturação da carreira.

“A crise que atinge o Banco 
Central nos últimos anos tem se 
aprofundado. Às restrições orça-
mentárias, que dificultam a reali-
zação dos processos de trabalho 
e o desenvolvimento de projetos, 
se somam a constante redução do 
quadro de pessoal e o desalinha-
mento remuneratório crescente 
em relação a outras carreiras de 
Estado de papel estratégico pa-
ra o País”, diz um trecho da carta.

Segundo o Sindicato Nacional 
dos Funcionários do Banco Cen-
tral (Sinal), a contraproposta de 
reajuste salarial apresentada pe-
lo Ministério da Gestão e Inova-
ção (MGI) é considerada “insatis-
fatória pela categoria”. O sindica-
to propôs um bônus por produti-
vidade, somado a um reajuste de 

36% nos salários dos funcioná-
rios do órgão. A oferta apresen-
tada pelo governo foi de reajuste 
em 13%, começando a ser pago 
de forma parcelada nos anos de 
2025 e 2026, o que “não contem-
pla as principais reivindicações 
dos trabalhadores”.

A entidade avalia que a para-
lisação deve provocar uma “asfi-
xia operacional e burocrática” no 
BC, com impacto significativo no 
funcionamento do órgão.

De acordo com o Sinal, além 
da divulgação de dados, a greve 
também afeta a agenda de reu-
niões do Sistema Financeiro Na-
cional, além de congelar os proje-
tos relacionados ao Drex, a moe-
da digital desenvolvida pelo BC.

Ao Correio, o presidente do 
Sinal, Fábio Faiad, queixou-se da 

ausência do presidente do Ban-
co Central, Roberto Campos Ne-
to, que de acordo com ele está 
alheio à mobilização. “O senhor 
Roberto Campos Neto ainda é o 
presidente do Banco Central e 
deveria estar batalhando, junto 
aos ministros e parlamentares, 
uma ajuda para que essa reunião 
com o governo tivesse uma pro-
posta melhor. Ele deveria estar 
em campo, e não fora de cam-
po”, completou.

Procurado, o Banco Central 
afirmou que ainda não há uma 
posição sobre a situação. Com 
nova reunião com o MGI mar-
cada para hoje, o Sinal informou 
que caso não haja avanço, “ha-
verá um indicativo para a defla-
gração de uma greve por tempo 
indeterminado”.

Presença de Campos Neto nas negociações é cobrada por grevistas

Raphael Ribeiro/BCB

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAFAELA GONÇALVES

3003-2433
(o custo é de uma ligação local

em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br
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CIEE fecha parceria inédita com o SenadoFederal para a contratação de estagiários
Em janeiro, o Centro de Integração Empresa-Escola formalizou umaparceria inédita com o Senado Federal para o Programa de Estágio.O contrato abrange novas contratações de estudantes e projeçãode abertura de mais de 120 vagas até março de 2024.
O CIEE, que completa 60 anos de existência, é a maior ONG deinclusão social e empregabilidade jovem da América Latina, e sededica à capacitação profissional de jovens e adolescentes. Suasações socioassistenciais englobam a promoção de conhecimento efortalecimento de vínculos a pessoas emsituação de vulnerabilidade.

Brasília

r

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Atendimento por WhatsApp
11 3003 2433

www.ciee.org.br
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HORROR NO ORIENTE MÉDIO

EUA vetam cessar-fogo 
e negociam trégua 

Em uma mudança de tom, o governo do presidente Joe Biden sugeriu uma suspensão momentânea dos ataques em Gaza, mas 
rejeitou a proposta do Conselho de Segurança da ONU. A votação obteve 13 votos a favor, 1 contra e a abstenção do Reino Unido

P
ela terceira vez, o governo 
dos Estados Unidos vetou 
a resolução no Conselho de 
Segurança da Organização 

das Nações Unidos (ONU) para um 
cessar-fogo imediato na Faixa de 
Gaza. Porém, os representantes do 
presidente norte-americano, Joe 
Biden, subiram o tom em relação 
ao governo de Israel ao apresen-
tarem uma proposta alternativa 
de trégua temporária na região. 
Washington alertou Israel sobre 
Rafah — onde se concentram os 
palestinos refugiados — , local que 
se transformou em um novo alvo.

No Conselho de Segurança, a 
votação da resolução obteve 13 
votos a favor e um contra. O Rei-
no Unido se absteve. Para a medi-
da ser considerada, é necessário o 
apoio de todos. A sessão foi cerca-
da de muita tensão, uma vez que 
horas antes do debate sobre o 
tema, Israel fez ofensiva em Ga-
za, na região de Rafah, último 
refúgio para os palestinos que 
tentam escapar da guerra.

Sem o cessar-fogo, fica mais dis-
tante a negociação do fim do con-
flito, que segue para o quinto mês. 
A proposta no Conselho de Segu-
rança foi apresentada pela Argé-
lia. Amar Bendjama, representan-
te argelino no conselho, afirmou 
que votar contra a resolução im-
plica “uma brutal violência contra 
os palestinos”. A resolução incluía 
a suspensão temporária dos ata-
ques, a libertação dos reféns e o le-
vantamento das restrições à entre-
ga de ajuda humanitária.

Para a embaixadora norte-a-
mericana, Linda Thomas-Green-
field, Biden rejeitou o cessar-fo-
go na tentativa de permitir que as 
partes envolvidas na guerra bus-
quem negociar o fim do conflito. 
Em mensagem a Israel, a propos-
ta alternativa dos Estados Unidos 
diz que a grande ofensiva a Rafah 
“não deve prosseguir nas atuais cir-
cunstâncias”. O representante rus-
so da ONU, Vasili Nebenzya, criti-
cou a sugestão dos Estados Unidos. 
Segundo ele, Washington preten-
dia “desviar a atenção do último e 
vergonhoso exercício de veto” por 
parte dos norte-americanos.

Reações

O enviado palestino da ONU, Ri-
yad Mansour, classificou o veto ame-
ricano como “absolutamente impru-
dente e perigoso”, alertando que “a 
mensagem enviada” é que “Israel 
pode continuar conseguindo o que 

Photo by AFP

Por determinação da Justiça 
chilena, as investigações para 
esclarecer as causas da mor-
te do poeta Pablo Neruda se-
rão reabertas. A Corte de Ape-
lações revogou o encerramen-
to do caso e determinou o iní-
cio de novas apurações e pe-
rícias na tentativa de desven-
dar o mistério em torno da 
morte do escritor, ganhador 
do prêmio Nobel de Literatura 
em 1971. Existe a suspeita de 
que ele pode ter sido envene-
nado pela ditadura de Augus-
to Pinochet há cinco décadas.

O recurso de apelação foi 
interposto pelos sobrinhos 
de Neruda e pelo Partido Co-
munista, para o qual o poeta 

militou. Neruda faleceu aos 69 
anos, em 23 de setembro de 
1973, 12 dias após o golpe de 
Estado no Chile. Ele sofria de 
câncer de próstata, apontado 
como causa da morte.

A investigação judicial so-
bre a morte começou depois 
que, em 2011, seu ex-moto-
rista, Manuel Araya, relatou 
à imprensa as suspeitas de 
envenenamento. A hipótese 
ganhou força porque, embo-
ra em tratamento oncológico, 
Neruda não estava em fase ter-
minal, de acordo com a versão 
de Araya, que morreu em 21 de 
junho do ano passado. 

“A investigação não se en-
contrava esgotada, e, por isso, o 

Nova investigação sobre a morte de Neruda
Chile

Neruda, com a mulher, em 1971, após ganhar o Nobel de literatura        

 AFP

quer”. A decisão gerou uma onda 
de críticas não só por parte da Chi-
na e da Rússia, que rejeitaram o for-
te apoio norte-americano a Israel, 
mas também de aliados de Washin-
gton como França, Malta e Eslovênia.

“O número de vítimas e a si-
tuação humanitária são intole-
ráveis e as operações israelen-
ses devem parar”, declarou o 
embaixador francês da ONU, Ni-
colas de Riviere. O representan-
te argelino, Amar Bendjama, afir-
mou, por sua vez, que “lamenta-
velmente o Conselho de Seguran-
ça falhou mais uma vez”.

O Conselho de Segurança vi-
ve uma divisão interna em rela-
ção à questão israelense-palesti-
na. Desde a eclosão da guerra, 
em 7 de outubro, quando o grupo 
terrorista Hamas atacou, foram 
aprovadas duas resoluções es-
sencialmente humanitárias e sem 
grandes resultados.

Membros 

O Conselho de Segurança é 
o único órgão do sistema inter-
nacional capaz de adotar de-
cisões obrigatórias para todos 
os 193 membros da ONU. O ór-
gão é formado por cinco países 

O príncipe de Gales externou 
preocupação com o conflito 

Kin Cheung /AFP

permanentes: China, França, 
Rússia, Reino Unido e Irlanda 
do Norte, além dos Estados Uni-
dos. Há, ainda, mais 10 que ocu-
pam os assentos de forma tem-
porária, por dois anos, escolhi-
dos regionalmente. 

Os 10 assentos não-per-
manentes são distribuídos 

regionalmente — cinco para os 
Grupos dos Estados Africanos e 
dos Estados Asiáticos; um para 
o Grupo dos Estados da Europa 
de Leste; dois para o Grupo da 
América Latina e Estados das 
Caraíbas; e dois para o Grupo 
dos Estados da Europa Ociden-
tal e outros Estados.

Os mandatos atuais rotativos 
estão com Argélia, Guiana, Co-
reia do Sul, Serra Leoa e Eslo-
vênia, Japão, Equador, Moçam-
bique, Suíça e Malta. Em 2023, 
o Brasil chegou a ocupar a pre-
sidência do grupo, mas o man-
dato temporário acabou em de-
zembro do ano passado. 

horas antes da sessão 
das Nações Unidas, forças 

israelenses bombardearam 
a cidade de Gaza: ataques 

ininterruptos 
      

Os embaixadores dos eUA, linda Thomas-Greenfield, e da Argélia, Amar Bendjama, no plenário  

AFP

William pede 
fim da guerra 

Apesar de raramente um 
membro da família real britâni-
ca se envolver diretamente em 
assuntos de política internacio-
nal, o príncipe William quebrou 
pediu ontem o “fim dos comba-
tes o quanto antes” no conflito 
entre Israel e Hamas, estimando 
que houve “muitas mortes”. Dis-
tanciando-se da discrição habi-
tual, ele divulgou um comuni-
cado em que disse estar “muito 
preocupado com o custo huma-
no do conflito no Oriente Médio”.

“Houve muitas mortes. Co-
mo tantos outros, desejo que os 
combates cessem o quanto an-
tes. Gaza necessita desesperada-
mente de mais ajuda humanitá-
ria. É essencial que a ajuda che-
gue e que os reféns sejam libera-
dos”, afirmou o príncipe.

William pouco tem aparecido 
em público desde o mês passado, 
quando que a princesa Kate foi 
submetida a uma delicada cirur-
gia no abdômen. Ele é o primeiro 
na linha sucessória para assumir 
a coroa do Reino Unido. As ativi-
dades dele se intensificaram, nos 
últimos dias, pois o pai, Rei Char-
les III, confirmou que está com 
câncer e precisa se tratar.

A reação do príncipe ocorreu no 
mesmo dia em que o Reino Uni-
do se absteve de votar na resolu-
ção para o cessar-fogo em Gaza. O 
Conselho de Segurança da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) 
se reuniu e obteve 13 votos favorá-
veis, mas o Reino Unido foi o úni-
co a se abster, enquanto os Estados 
Unidos rejeitaram a medida.

inquérito deve ser reaberto. Con-
sideramos que houve um gran-
de avanço”, disse Manuel Luna, 
advogado do Partido Comunista, 
ao comentar a decisão judicial. 

Entre as diligências ordenadas 
pela Justiça está uma nova perícia 
grafotécnica em relação ao cer-
tificado de óbito, segundo o qual 
Neruda morreu em consequência 
da metástase provocada pelo cân-
cer de próstata que o acometia. 
Além disso, são citados testemu-
nhas e um especialista no estudo 
da bactéria Costridium botulinum, 
que se acredita ter sido inoculada 
em Neruda e, eventualmente, cau-
sado a morte do poeta.

Neruda era um dos principais 
opositores ao regime de Pinochet, 

que depôs o governo do presiden-
te socialista Salvador Allende, pró-
ximo ao prêmio Nobel. 

Paraguai

Em Assunção, familiares de ví-
timas da ditadura do general Alfre-
do Stroessner celebraram a conde-
nação do delegado de polícia apo-
sentado Eusebio Torres Romero. 
Ele recebeu uma pena de 30 anos 
de prisão por torturar dois homens 
e a esposa de um deles, em 1976. 
Em decisão unânime, o Tribunal 
de Sentença declarou que “crimes 
contra a humanidade não prescre-
vem” no Paraguai. Devido à idade, 
87 anos, Romero cumprirá a sen-
tença em prisão domiciliar.
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O 
Brasil da abundância de água 
potável, das florestas exube-
rantes, sem terremotos, fura-
cões ou tufões está ficando, 

ou já ficou, para trás e o cenário futu-
ro pode ser devastador se medidas ur-
gentes não forem tomadas para salvar 
o “país tropical, abençoado por Deus”-
dos impactos das mudanças climáticas 
e da ganância humana.

Estudos recentes, que mostram a 
identificação da primeira região árida 
no país, trazem a perspectiva de a Ama-
zônia chegar ao ponto de não retorno. 
Eventos climáticos, como ciclones e se-
cas que quase puseram fim à pereni-
dade de rios amazônicos, alertam pa-
ra a necessidade urgente de se adotar 
ações para reverter esse quadro. Paga-
remos um preço muito alto se não nos 
atentarmos para a gravidade do quadro.

Um estudo publicado na Nature e 
divulgado há uma semana mostra que 
quase metade dos 5,5 milhões de qui-
lômetros quadrados da Floresta Ama-
zônica pode conviver com fatores de 
degradação que a levariam a um pon-
to de não retorno — ou seja, sem mais 
possibilidade de recuperação — até 
2050. A floresta que se formou ao lon-
go de séculos pode estar parcialmente 
perdida em apenas 26 anos. Esse seria 
o ponto em que a morte acelerada da 
floresta provocaria mudanças no bioma 
e o colapso de extensas áreas. É preciso 
lembrar que a Amazônia Legal corres-
ponde a 59% do território brasileiro e a 
67% das florestas tropicais no mundo.

O impacto da destruição será glo-
bal, com implicações na biodiversi-
dade e na disponibilidade de recur-
sos. Embora o desmatamento tenha 
recuado no último ano, com queda 
de 50%, a floresta sofre os efeitos de 
anos de cortes de árvores e garimpos 

ilegais. Nos últimos 30 anos a tempe-
ratura média da floresta aumentou 
1ºC, com efeito sobre a floresta e so-
bre o clima das regiões Centro-Oeste 
e Sudeste, abastecidas de chuva pe-
la umidade da Região Amazônica. O 
resultado pode ser anos muito mais 
quentes e com secas prolongadas, afe-
tando um dos maiores polos de pro-
dução de alimentos do país.

E não é apenas a floresta que sofre as 
consequências das mudanças climáti-
cas. Um estudo do Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden) constata que uma 
área de 5,7 milhões de quilômetros qua-
drados no norte da Bahia é classifica-
da com clima árido, o que deixa o local 
nas mesmas condições de um deserto. 
O levantamento considerou dados his-
tóricos entre 1960 e 2020, ou seja, não se 
trata de uma projeção, mas sim de uma 
comprovação. Enquanto a temperatura 
no mundo ficou 1,1ºC mais alta entre 
2011 e 2020 em relação ao período logo 
após a Revolução Industrial, no Brasil o 
aumento foi de 1,5ºC, com algumas re-
giões chegando a 3ºC.

De outro lado, uma medida que po-
deria aliviar a pressão sobre a floresta 
praticamente não saiu do papel. No ano 
passado, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva prometeu retomar o compro-
misso assumido no âmbito do Acordo de 
Paris, em 2015, de reflorestar 12 milhões 
de hectares de vegetação nativa. Desde 
2016, o Brasil reflorestou apenas 79 mil 
hectares, ou apenas 0,65% da meta bra-
sileira. Cálculos indicam que para cobrir 
essa área seria necessário o plantio de 8 
bilhões de árvores. É preciso que o país 
crie um sistema de reflorestamento pa-
ra aliviar as pressões climáticas, mas é 
necessário que seja feito agora, sob pe-
na de não termos mais tempo.

Para salvar o  
país tropical

Babilônios, carnaval e diáspora

NAUM GILÓ
naumgilo.df@dabr.com.br

Depois de incorporar o folião e tam-
bém acompanhar pelos noticiários as 
festas por todo o país, tive que, mais 
uma vez, vir aqui e, desta vez, para fa-
lar do carnaval. Alguém tem de fazê-lo. 
Todo mundo está cansado de saber que 
é a maior festa popular do país. A ma-
nifestação brasileira, em específico, 
deve ser a maior do planeta. Não con-
sigo imaginar algum outro povo que 
empreenda folia maior do que a nos-
sa naqueles quatro ou cinco dias (ou 
mais) de fevereiro.

Apesar de ser, a meu ver, a mais re-
presentativa manifestação cultural bra-
sileira, a origem do carnaval vem de 
muito antes de existir o Brasil. Há regis-
tros de festas populares celebradas em 
períodos similares do ano desde a an-
tiguidade. Durante as Saceias, na Babi-
lônia, um prisioneiro assumia o papel 
de rei, vestindo as roupas da majestade 
e usufruindo, inclusive, de suas mulhe-
res, antes de ser chicoteado e enforcado 
ou empalado. No equinócio de prima-
vera, o rei perdia seus emblemas de po-
der e era surrado em frente à estátua de 
Marduk, como forma de mostrar a sub-
missão do rei à divindade.

Na Roma antiga, a Saturnália e a 
Lupercália eram celebradas com mui-
ta bebida, comida e dança. Escravos e 
senhores também trocavam de lugar 
pontualmente nesses períodos. Há in-
dícios de homens se vestindo de mu-
lher em antigas civilizações da Meso-
potâmia. Tudo isso parece um pouco 

familiar (excetuando-se as surras, os 
empalamentos e os enforcamentos). 
O que há em comum em todas essas 
festas dos tempos antigos é a subver-
são dos papéis sociais.

Ao Brasil, o carnaval chegou trazido 
pelos colonizadores europeus. Apesar 
de ser uma herança branca, a celebra-
ção é historicamente comandada pe-
las classes mais populares. Trabalhado-
res e trabalhadoras passam a ser reis e 
rainhas de suas agremiações durante o 
carnaval. Samba, maracatu, funk e ou-
tros ritmos de origem negra dominam 
as ruas das cidades do Brasil.

O carnaval brasileiro é diaspórico 
justamente porque teve que haver a mi-
gração forçada de milhões de africanos 
para o lado de cá do Atlântico para que 
hoje existisse esse espetáculo tal como 
ele é: alegre, vibrante e político. O car-
naval incomoda uma certa classe justa-
mente por ser uma festa que confronta 
a desigualdade. Na rua, pelo menos nos 
momentos mais inebriantes, os diferen-
tes extratos da sociedade convivem uma 
breve e surreal experiência de igualda-
de, mesmo que fantasiosa (para um país 
como o Brasil, isso já é surpreendente).

Embora muita gente ainda o veja 
apenas como um evento de libertina-
gem, abuso de drogas e sujeira nas ruas, 
ainda ama-se muito o carnaval. Artistas 
e agentes culturais abdicam da própria 
folia para ver a gente toda se jogando 
no fervo. São heróis.

Agora, sim: feliz 2024 a todos!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Cuidado

Em Águas Claras, pedestre 
tem de lutar pela sobrevivência 
diária. Ciclistas que não seguem 
as direções das ciclovias, moto-
ciclistas na contramão e desres-
peitando semáforos. Se for ca-
minhar no parque, cuidado com 
ciclistas em alta velocidade.

 » Marcos Gomes Figueira

Águas Claras

Não à anistia

O general Mourão quer anis-
tiar os golpistas que depreda-
ram a Praça dos Três Poderes. 
Gozado, esse pessoal sempre 
fala que quem passa pano para 
bandido é esquerdista. O que 
aconteceu tem de ficar na me-
mória do povo brasileiro, como 
uma tentativa de golpe. Não 
à anistia, senão, daqui a pou-
co, vão anistiar até os militares 
e civis que tramaram o golpe, 
junto com os patrocinadores, 
que a qualquer hora vão  apa-
recer. 

 » Walber Martins

Brasília

Aqui se faz...

A deputada BK falou na co-
luna Eixo Capital sobre a ma-
nifestação prevista para o dia 
25, na Avenida Paulista. Pala-
vras que usou sem fundamen-
to: liberdade, processo legal, 
garantias constitucionais, per-
seguição política — expressões que vêm motivando as 
operações da Polícia Federal (PF). E que se tivessem sido 
respeitadas, não estaria havendo razão para a atuação le-
gítima da PF. Tanto é que o inelegível foi intimado a depor, 
nesta quinta-feira, sobre a escancarada tentativa do gol-
pe por ele tramada, juntamente com seus militares. Diz 
ela que “o povo não acredita na história do golpe”. Minha 
senhora, em inglês existe uma expressão para coisas que 
não podem ser comprovadas: “wishful thinking” ou pen-
samento mágico, que requer varinha de condão.  De um 
dia para outro, tudo mudou, pois a cada incursão dos vi-
gilantes da lei, surge nova evidência de que foi golpe, si-
nhá. Não haverá, na Avenida Paulista, uma varinha que 
transforme seus pensamentos mágicos em realidade. No 
momento, o que há são as investigações da PF, que vão te-
cendo o arcabouço da realidade inexorável. Padre Antô-
nio Vieira, em entrevista mediúnica ao jornalista Severi-
no Francisco, alertou: “Não é miserável a república onde 
há delitos, senão onde falta o castigo deles; que os reinos 
e os impérios não os arruinam por pecados cometidos, se-
não por dissimulados”.  Fique V. Exa sabendo: “Aqui se faz, 
aqui se paga”.

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte

Extermínio

Criticam e condenam Lula 
pelas críticas feitas ao governo 
de Israel. Talvez, ele tenha come-
tido um erro ao comparar o con-
flito ao Holocausto, promovido 
por Hitler, no qual foram mor-
tos 6 milhões de judeus, na Se-
gunda Guerra Mundial. Inda-
go aos críticos se algum deles 
se colocou no lugar das mulhe-
res, das crianças, dos jovens, dos 
pacientes palestinos, que estão 
sendo mortos pelos ataques des-
norteados das tropas militares 
de Israel. Tenho clareza que nin-
guém se deu ao trabalho de ima-
ginar o tamanho do sofrimento 
dos palestinos. Acham-se supe-
riores aos demais mortais, pois 
são descendentes de sobrevi-
ventes do nazismo. Ótimo, para 
e seus antepassados. Ninguém 
se opõe ao combate a terroris-
tas. A luta contra esses grupos 
de assassinos têm apoio global. 
Mas será que todos os palesti-
nos são terroristas? As crianças 
seriam integrantes do Hamas? 
Na verdade, não é uma guerra 
contra o Hamas. Israel quer o 
extermínio do povo palestino, 
para uma tomada sangrenta do 
território. Isso é inaceitável.

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Inferno

“O inferno são os outros.” 
Essa é a famosa frase de Jean
-Paul Sartre. E nada é mais real 
e mais trágico do que essa frase 

de Sartre para associar ao presidente Lula a combinação de 
ódio e ignorância. A verborreia de Lula foi por meio de lo-
gomania, com falta de respeito, insultante ao povo israelen-
se. O Estado Israelense, fundado em 1948 e imediatamente 
reconhecido pelo governo do Brasil na ocasião, nasceu da 
repartição da então Palestina britânica. Com orgulho foi o 
embaixador brasileiro Oswaldo Aranha que presidiu a ses-
são da Assembleia Geral da ONU e estabeleceu o Estado ju-
deu. O embaixador é reverenciado até hoje pelos israelen-
ses. Recentemente, oito países: Austrália, Reino Unido, Ca-
nadá, Itália, Suíça, Holanda, Alemanha e Finlândia se junta-
ram aos Estados Unidos na suspensão temporária do finan-
ciamento à Agência para Assistência aos Refugiados Pales-
tinos (UNRWA), entidade que coordena a ajuda humanitá-
ria mundial ao território palestino. O corte de verbas foi de-
cidido em face da agência ser acusada por Israel de colabo-
rar com o grupo terrorista Hamas. Infelizmente, o Brasil vai 
manter as contribuições financeiras à agência, enquanto os 
países ocidentais e democráticos param de pagar. Assim, o 
Brasil vai na contramão, com ditaduras. É lamentável, o pre-
sidente Lula com essa postura está instituindo a bolsa-aten-
tado, indo na contramão do mundo civilizado.

 » Renato Mendes Prestes

 Águas Claras 

O golpe que não deu certo, 
graças a Deus! Como brasileiro 

que viveu uma maldita ditadura, 
concordo plenamente com as 
ações que o governo atual está 
desenvolvendo, e agradeço a 

Deus por não terem dado certo 
os planos do governo anterior.

Abias Francisco de Souza — Brasília

Essa é boa! O GDF trouxe um 
ex-prefeito de uma cidade do 

Mato Grosso para ser titular da 
Semob? E será que ele conhece os 

problemas crônicos da capital?

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

Com guerras intermináveis, 
está passando da hora de 
o mundo questionar qual 

a utilidade da ONU.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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Amanhã, às 20h20, estaremos na TV Brasília, 

comentando os últimos acontecimentos da Rádio 

Patrulha. (Publicada em 1º/4/1962)

F
ico imaginando a cena. Vejo um Lula 
que, apesar do incentivo de seus áuli-
cos, hesita em puxar o gatilho. E a tor-
cida: “Vai firme, Lula, não tem perigo, 

que o gatilho está travado!”. Depois de muita 
hesitação, Luiz Inácio decide e aperta o de-
do com força. Desastre! O gatilho não estava 
travado, e o tiro sai, mortal.

Não sei até que ponto Lula se deixa in-
fluenciar por seu séquito empoeirado, de 
gente enrijecida e ideologizada, mas orgu-
lhosa da própria sapiência. Tanto faz, por-
que o autor do tiro é aquele que aperta o ga-
tilho. Luiz Inácio será sempre pessoalmente 
responsabilizado pelo que diz.

Lula não é um caso único. O fenômeno é 
recorrente: homem público em viagem ao 
exterior faz às vezes declarações estranhas, 
contrastantes com a doutrina que deveria es-
tar defendendo. Já assisti a episódios envol-
vendo diferentes líderes. Até o papa Francis-
co, no enlevo de ares estrangeiros, já deslizou.

Fato é que Lula já disse coisas de arrepiar o 
cabelo, pronunciou frases que contrastam com 
a neutralidade e a equidistância que a diplo-
macia brasileira tradicionalmente exibe dian-
te de conflitos externos. Ele já se posicionou 
ostensivamente simpático a Putin e avesso à 
causa ucraniana. Já estendeu tapete vermelho 
para o ditador Maduro enquanto os demais lí-
deres sul-americanos pisaram o chão nu. As 
enormidades pronunciadas por Lula — espe-
cialmente quando em viagem ao exterior — 
são muitas. Não vale a pena elencá-las todas.

Holocausto é termo dos tempos bíblicos, 
de etimologia controversa, que nos chegou 
por meio do grego antigo. Na sequência 

dos malfeitos da Alemanha nazista, a pa-
lavra deixou o contexto da História da An-
tiguidade, ganhou H maiúsculo e passou a 
designar o massacre sistemático de judeus 
perpetrado nos campos de concentração da 
Segunda Guerra.

A política de genocídio nazista foi tão cruel 
e violenta que marcou os espíritos. Ninguém 
quer ver repetir-se o horror daqueles tempos. 
Tudo foi feito para banir a ideologia nazi-fas-
cista da face da Terra. Na Europa, que assistiu 
de mais perto às atrocidades daqueles tem-
pos, a legislação de numerosos países proíbe 
gestos, sinais e palavras que lembrem a bar-
bárie: é proibido macaquear saudações na-
zistas ou exibir insígnias daqueles tempos.

Todo negacionismo da exterminação dos 
judeus nas câmaras de gás é ilegal. Um dis-
curso, feito em público como o que Lula pro-
nunciou, é passível de processo, quiçá de en-
carceramento. Nenhum dirigente no mundo, 
nem mesmo os aiatolás do Irã, piores inimi-
gos de Israel, ousaram até hoje fazer a com-
paração que Lula fez — entre o Exército is-
raelense e as hordas nazistas.

O resultado da fala desastrada é a humi-
lhação em dose múltipla. Lula é declarado 
“persona non grata” em Israel, sinônimo de 
“impedido de visitar”. Mais ainda: nosso pre-
sidente é instado a pedir desculpa por suas 
palavras. Nosso embaixador é tratado de ig-
norante e levado ao Memorial do Holocaus-
to “para aprender o que os nazistas fizeram 
com os judeus nos anos 1940”.

Luiz Inácio teve direito a mais espinafra-
das. Israel Katz, ministro do Exterior de Israel, 
cuja família foi dizimada pelos nazistas: “A 

fala de Lula da Silva profana a memória da-
queles que morreram no Holocausto”.

Benjamin Netanyahu, primeiro-ministro 
de Israel: “Lula cruzou a linha vermelha. Suas 
palavras são vergonhosas e alarmantes. Tra-
ta-se de banalização do Holocausto e uma 
tentativa de prejudicar o povo judeu e o di-
reito de Israel de se defender”.

Dani Dayan, presidente do Memorial do 
Holocausto: “Os comentários de Lula repre-
sentam um antissemitismo flagrante e uma 
combinação ultrajante de ódio e ignorância”.

Yoav Gallant, ministro da Defesa: “Acusar 
Israel de perpetrar um Holocausto é um ul-
traje abominável”.

Até Yair Lapid, líder da oposição, se mani-
festou: “Os comentários de Lula demonstram 
ignorância e antissemitismo”.

Registre-se que, nessa derrapada fenome-
nal, dizer que a fala “foi tirada de contexto” 
não vai funcionar. Essa desculpa, comum no 
Brasil, não vale lá fora.

Lula da Silva parece ter incorporado a 
síndrome de ser pária de Bolsonaro. É curio-
so como sempre escolhe o lado errado da 
História. Fica com Putin e despreza a Eu-
ropa; apoia ditadores e desdenha a demo-
cracia; apoia o povo palestino e odeia o po-
vo israelense.

É extremamente preocupante. Um Lula 
em perceptível processo de envelhecimen-
to, que se aplica a tornar públicas suas con-
vicções pessoais, é um risco na cerzidura de 
nossa esgarçada democracia, tarefa para a 
qual foi eleito. Do jeito que vai, ele está se tor-
nando o melhor cabo eleitoral de nossa estri-
dente e folclórica extrema-direita.

JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário

O insulto 

de Lula

A 
juventude é um momento pródi-
go para se planejar o futuro. E é 
tão profícuo que não nos conten-
tamos em pensar o que a vida re-

servará para nós. Somos capazes de an-
tever como será o mundo, por olhos que, 
no afã de querer conquistar o que está pa-
ra ser vivido, reconstroem suas histórias 
e de toda a sociedade. É aquele momen-
to em que não somos mais crianças e en-
tendemos a complexidade das coisas, mas 
também não somos adultos, para ter a res-
ponsabilidade que o tempo traz. A liber-
dade grassa livre e linda, como um pássa-
ro que aprende a voar e seu único limite 
são suas asas.

Mas o relógio anda, as responsabilidades 
aparecem, o “corre” do dia a dia ocupa seu 
lugar de destaque. Não é que não sonhamos 
mais...Só que o tempo para isso começa a fi-
car diminuto. Na verdade, a fase adulta não 
limita os sonhos, mas os põe em um lugar 
secundário, onde só podemos estar quan-
do fechamos os olhos à noite. E, às vezes, 
tão cansados nem lembramos mais do que 
sonhávamos. As asas parecem pesadas e os 
voos são mais curtos.

Alguns dirão que é o efeito da rotina ou das 
responsabilidades. Outros mostrarão os cabe-
los brancos ou, ainda, os poucos cabelos. Mas 
há um grupo que não se desfez de seus sonhos, 
apenas os deixou dormindo para que pudes-
sem se encontrar à noite no silêncio do luar 
ou no amanhecer com os raios de sol. Eu sou 
desse grupo. Nunca os esqueci mas, é verdade. 
Deixei-os descansando por um longo sono, sa-
bendo que estavam ali, em um canto confor-
tável de minha cama, cobertos e quentinhos, 
como sementes sendo preparadas para eclodir.

Foi o que aconteceu há poucos dias, quan-
do depois de mais de duas décadas e meia fi-
nalizei minha formação acadêmica com a ob-
tenção do título de doutora. Um desafio de 
fôlego para quem teve que conciliar os estu-
dos com o trabalho, com a família e com as 
responsabilidades da vida adulta.

Diz-se, na academia, que a formação de um 
pesquisador deve ser feita logo após a gradua-
ção pois, assim, haverá mais tempo para con-
solidar a pesquisa em sua trajetória. Eu acho, 
respeitosamente, que é porque a maioria ain-
da pode voar alto no limite se suas asas nes-
sa época, sem compromissos maiores com os 
ritos da vida adulta.

Aprendi, nessa caminhada — e minha 
aprovação com distinção não me deixa men-
tir—, que a maturidade e a experiência têm 
seu valor em todos os lugares, inclusive na 
academia. Somos mais corajosos para dis-
cordar e temos “horas de voo” suficientes pa-
ra antever uma tempestade de longe. Conse-
guimos colocar nossas opiniões sem pressa, 
raciocinar e construir argumentos com sa-
bedoria e, ao fiml, contribuímos para apro-
ximar a ciência da prática de mercado —afi-
nal a conhecemos de perto.

Por outro lado, sabemos aproveitar o 
que de melhor se tem na vida estudantil: 
a criação de novos vínculos, a busca pelo 
aprendizado e até o chope despretensioso 
ao fim da aula com os colegas (onde apa-
recem, milagrosamente, as mais promis-
soras ideias de teses). São momentos pra-
zerosos que mostram que é sempre tempo 
de acordar nossos sonhos do sono profun-
do para poder vivê-los de olhos abertos. O 
gosto da conquista é mais doce, e não me-
nos emocionante.

Nossos sonhos não envelhecem. Nós, sim. 
Nós envelhecemos, apenas para conhecer 
melhor os caminhos de fazê-los acontecer.

 » ILANA TROMBKA
Diretora-geral do Senado Federal e doutora em administração de empresa — Eaesp/ Fundação Getulio Vargas (FGV)

Sonhos envelhecem?  

Ou foi você?

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

No próximo 6 de outubro, mais de 150 milhões de brasi-
leiros, aptos a votar, vão comparecer às urnas para a escolha 
de prefeitos, vice-prefeitos e vereadores dos municípios. As 
eleições ocorrerão em 5.570 cidades, onde serão disputadas 
cerca de 60 mil vagas. Para os analistas políticos, essas são as 
mais importantes eleições para o país, porque dizem respeito 
à administração política do chamado Brasil real.

É nos municípios que o Brasil existe de fato. Políticos dos 
mais variados partidos contarão com R$ 4,9 bilhões para gas-
tar nas eleições. É certo que os partidos que mais fizerem can-
didatos neste próximo pleito terão também maiores chances 
de vencer as eleições de 2026. O apoio político oriundo dos 
municípios conta muito na hora de eleger candidatos em âm-
bito federal. Os políticos sabem disso e por isso apostam pe-
sado nas eleições de outubro próximo.

 A ordem do Palácio do Planalto é investir pesado neste 
próximo pleito, principalmente para fazer o maior número 
possível de prefeitos. Os prefeitos trabalham politicamen-
te na ponta. O sucesso de suas gestões, à frente dos municí-
pios, rende vantagens para as siglas nacionais e ajudam mui-
to a ampliar as bases políticas, dando maior visibilidade nas 
disputas de 2026.

Não é por outra razão que a maioria das ações que influen-
ciam a vida nacional tem sua origem nos municípios. De cer-
ta forma, as políticas públicas são mais observáveis e senti-
das nos municípios. Os programas dos governos estaduais e 
federal, voltados à saúde, à educação, ao meio ambiente e à 
segurança, encontram nos municípios maiores terrenos pa-
ra se desenvolverem.

Outro aspecto é com relação à qualidade de vida. Nos 
municípios, esses índices são melhor observáveis, atenden-
do a população da ponta. Alguns cientistas políticos mos-
tram os municípios como sendo regiões geográficas, onde 
a democracia é exercida com maior autenticidade, dada à 
proximidade física dos eleitores com os políticos. Também 
a fiscalização dessas administrações é melhor acompanha-
da e cobrada. Com isso, a execução de políticas públicas se 
dá com maior naturalidade e eficácia.

O conhecimento pessoal e as relações próximas facilitam o 
acompanhamento dessas gestões, conferindo maior transpa-
rência. É ainda nos municípios que ocorre o acompanhamen-
to das gestões políticas e onde o cidadão é quase sempre cha-
mado para ajudar na elaboração de programas de governo. O 
partido que se mostrar ineficiente na gestão pública do muni-
cípio é sério candidato a perder as eleições no âmbito federal. 

O contingente de mais de 60 mil cargos eletivos nas elei-
ções de 6 de outubro, mostra, em número, que essa é a maior 
vitrine política do país, capaz de elevar ou afundar qualquer 
legenda partidária. Nesse caso, aqui conta tanto o número de 
prefeitos e vereadores eleitos por uma sigla partidária, quan-
to a qualidade desses representantes.

Na matemática das eleições municipais, tem-se que a ca-
da deputado federal eleito corresponde a 112 vereadores. Na 
relação prefeitos por partido em 2023, tem-se que o maior 
número de prefeitos pertencia ao PSD com 968, seguido de 
MDB com 838, PP com 712 e União Brasil com 564. O PT pos-
sui 227 prefeitos, ficando em 10º lugar. 

Para essas eleições, o atual presidente da República prome-
teu percorrer todo o país. O PL, partido do ex-presidente Bol-
sonaro, quer saltar dos atuais 371 prefeitos eleitos para cerca 
de 1.500 em outubro próximo. 

Eleições 
municipais

“Tomo posse como prefeito 
desta cidade com as mãos 
limpas e o coração nu, despido 
estripitisicamente de qualquer 
ambição de glória. Nesta hora 
exorbitante, neste momento 
extrapolante, eu alço os olhos para o 
meu destino e, vendo no céu a cruz 
de estrelas que nos protege, peço 
a Deus que olhe para nossa terra e 
abençoe a brava gente de Sucupira.”
Odorico Paraguaçu

Universo

 » Uma das mais importantes reuniões mundiais 
acontece na capital da Baviera. A 60ª edição 
da Conferência Internacional de Segurança de 
Munique, que começou na última sexta-feira (16), 
traz discursos importantes que vão reverberar pelo 
mundo nos próximos anos. Christoph Heusgen, 
organizador do evento, afirma que a presença 
recorde de autoridades do mundo é o reflexo da 
escalada de tensão no planeta. O lema deste ano é 
“Paz através do diálogo”.

Presença
 » Ao todo estiveram presentes mais de 50 chefes de 

estados e de governos, cerca de 60 ministros das 
Relações Exteriores ,além de mais de 25 ministros 
da Defesa, assim como outros representantes 
políticos e militares. Acompanhe aqui na coluna o 
que disseram os participantes.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Os caminhos 
DA MEMÓRIA

Uma única população de neurônios pode empregar códigos diferentes para representar o novo e o conhecido. Cientistas da 
Universidade de Columbia (EUA) avaliaram o convívio social dos ratos,  incluindo a capacidade de reconhecer familiares 

O 
cérebro humano tem 
uma capacidade extraor-
dinária de distinguir ra-
pidamente estranhos e 

conhecidos. Ao mesmo tempo, 
retém detalhes sobre essas pes-
soas ao longo de décadas de en-
contros. Agora, em estudos com 
ratos, cientistas do Instituto Zuc-
kerman da Universidade de Co-
lumbia, nos Estados Unidos, elu-
cidaram como o órgão realiza as 
tarefas com tanta competência.

Stefano Fusi, coautor do es-
tudo e professor de neurociên-
cia no Vagelos College of Physi-
cians and Surgeons da Colum-
bia, destacou que o artigo, pu-
blicado ontem na revista Neu-
ron, traz a primeira evidência 
de que uma única população 
de neurônios pode empregar 
códigos diferentes para repre-
sentar indivíduos novos e fami-
liares. Na pesquisa, os cientistas 
avaliaram a memória social — a 
habilidade de se lembrar de en-
contros com outras pessoas.

Esse tipo de memória envolve 
dois processos mentais diferentes: 
distinguir entre indivíduos novos 
e familiares e se lembrar de ca-
racterísticas específicas daqueles 
que são reconhecidos. Conforme 
os cientistas, pesquisas anteriores 
tiveram dificuldades para identifi-
car como o cérebro cumpre essas 
tarefas complexas. 

Achar uma pessoa familiar exi-
ge bastante do órgão: ele precisa 
puxar informações de vários lo-
cais e eventos passados, para des-
cobrir de onde reconhece um in-
divíduo específico, dentro de tan-
tas experiências vividas. No no-
vo estudo, os cientistas avaliaram 
uma região do cérebro chamada 
CA2, uma parte do hipocampo es-
sencial para a memória.

Para isso, eles analisaram os 
cérebros de ratos usando ima-
gens de cálcio, técnica que utili-
za células geneticamente modi-
ficadas, que mudam de cor ra-
pidamente quando ativadas. O 
grupo registrou, pela primeira 
vez, como as células CA2 dos 
animais reagiram quando expos-
tas a estranhos ou familiares. 
Posteriormente, utilizaram mé-
todos computacionais para ana-
lisar o padrão de atividade em 

que apoia a detecção e a lembran-
ça da familiaridade podem ser al-
teradas”, sublinhou Siegelbaum.

Feres Chaddad Neto, neuroci-
rurgião da Beneficência Portugue-
sa (BP), de São Paulo, salienta que 
a região CA2 ainda é pouco estu-
dada, diferentemente das sub-re-
giões CA1 e CA3. “Vejo várias ma-
neiras pelas quais essa pesquisa 
pode contribuir para o desenvol-
vimento de novas estratégias de 
intervenção em distúrbios como 
a esquizofrenia e o Alzheimer. Pri-
meiramente, a compreensão de 
como o cérebro codifica e arma-
zena memórias sociais pode aju-
dar a identificar alvos terapêuti-
cos para melhorar a função cogni-
tiva em pacientes com distúrbios 
de memória, como o Alzheimer.”

Conforme o especialista, ao en-
tender melhor como as memórias 
sociais são formadas e recupera-
das, “podemos desenvolver inter-
venções que visam melhorar esses 
processos em pacientes com com-
prometimento cognitivo.”

Para os estudiosos, a esperança é 
que o aprendizado leve a uma me-
lhor compreensão dos tipos de in-
tervenções que podem conseguir 
recuperar os problemas de memó-
ria característicos desses distúrbios.

Stefano Fusi e Steven Siegel-
baum acreditam terem descober-
to que o CA2 é muito mais geral 
e com princípios que podem ser 
aplicados a qualquer tipo de me-
mória. “Realizaremos estudos se-
melhantes em humanos e tenta-
remos compreender o quão gerais 
são esses princípios. Estamos exa-
minando se manipulações farma-
cológicas ou genéticas específicas 
do CA2 podem melhorar o com-
portamento social em modelos de 
camundongos de distúrbios gené-
ticos humanos”, narraram ao Cor-

reio. Maurício Hoshino, neurolo-
gista do Hospital Santa Catarina, 
pondera que, apesar dos avanços, 
a complexidade das interconexões 
cerebrais para produzir essa respos-
ta está longe de ser compreendida, 
mesmo em roedores, cuja arquite-
tura neuronal já é bem mais conhe-
cida do que em outros mamíferos. 
“Qualquer pesquisa que leve a um 
esclarecimento dos mecanismos 
de memória deve ser comemora-
da, embora os resultados obtidos 
em pesquisa básica estejam longe 
de uma aplicação em humanos.”

cerca de 400 a 600 neurônios da 
área estudada.

Eles notaram que a mesma 
população de neurônios codi-
fica memórias de familiares e 

desconhecidos. De forma ines-
perada, as estruturas usam dife-
rentes padrões de atividade de-
pendendo do nível de familiari-
dade do rato com o outro roedor. 

Quando os animais foram expos-
tos a outros de desconhecidos, 
a atividade em CA2 foi relativa-
mente simples, enquanto a ex-
posição a irmãos familiares pro-
vocou uma ação mais complexa.

Conforme o trabalho, os cien-
tistas sugerem que a atividade 
neural mais complexa pode aju-
dar o cérebro a codificar me-
mórias detalhadas de encon-
tros passados com indivíduos 
familiares. Enquanto a ação mais 
simples pode facilitar a identifi-
cação confiável de novos indiví-
duos, em diferentes situações.

Renan Coutinho, neurologis-
ta e especialista do sono na In-
terneuro, em São Paulo, reitera 
que todo nosso cérebro está en-
volvido na manifestação da me-
mória. “Quanto maior a cone-
xão dos neurônios, maior será 
a capacidade de evocação des-
sas memórias. Nesse contexto, 
o hipocampo, parece ser o gran-
de maestro no fortalecimento e 
evocação dessas sinapses, uma 
vez que possui muitas interações 
com diversas regiões encefálicas.”

O futuro

Steven A. Siegelbaum, coautor 
do ensaio e cientista da universi-
dade, observou que seres huma-
nos podem saber rapidamente 
se alguém é conhecido, mas que 
pode haver dificuldade em lem-
brar os detalhes de onde e como 
se conheceu esse indivíduo. “Es-
pecialmente quando encontrado 
fora do contexto.”

Lorenzo Posani, principal coau-
tor, frisou que quando se conhece 
alguém novo, são usadas catego-
rias abstratas para descrevê-lo. “À 
medida que os conhece, eles se tor-
nam uma pessoa e uma persona-
lidade específicas”, disse. Segundo 
o especialista, essa descoberta so-
bre a codificação de detalhes  po-
de fornecer visões sobre distúrbios 
que afetam a memória.

“Quando olhamos para dife-
rentes modelos de doenças huma-
nas em ratos, como esquizofrenia 
ou Alzheimer, que são conhecidos 
por afetar a memória, agora po-
demos perguntar com mais pre-
cisão como as atividades neurais 

 » ISABELLA ALMEIDA
 Freepik/Divulgação

Foi aprovada, ontem, pe-
la Federal Drug Administration 
(FDA), agência reguladora dos 
Estados Unidos, a AMTAGVI (li-
fileucel), a primeira e, até agora, 
única imunoterapia com células 
T para tratar um tumor sólido. 
O medicamento será produzido 
para combater o melanoma, um 
tipo de câncer de pele que se de-
senvolve a partir de células pro-
dutoras do pigmento melanina.

A WuXi Advanced Therapies 
(WuXi ATU), uma subsidiária da 
empresa WuXi AppTec, anunciou 
ontem que a FDA permitiu sua 
instalação na Filadélfia para ini-
ciar os testes analíticos e a fabri-
cação de AMTAGVI para a Iovan-
ce, que recebeu aprovação ace-
lerada da FDA para o pedido de 
licença biológica.

A AMTAGVI é uma imuno-
terapia com células T indicada 
para o tratamento de pacientes 
adultos com melanoma irresse-
cável ou metastático, tratados 

anteriormente, sem sucesso. A 
droga é a única terapia indivi-
dualizada desse modelo para tu-
mores sólidos.

 Inovação

“Parabenizamos a Iovan-
ce por esse marco importan-
te em sua busca para atender 
às necessidades não atendidas 
dos pacientes no tratamento 
do melanoma avançado”, res-
saltou, em nota, Edward Hu, 
presidente da WuXi ATU. “Es-
tamos orgulhosos do nosso 
histórico de permitir que ino-
vações na área da saúde pro-
movam descobertas médicas 
e forneçam tratamentos a pa-
cientes em todo o mundo”, fri-
sou. Para Frederick Vogt, dire-
tor e presidente da Iovance, a 
aprovação acelerada do trata-
mento é o primeiro passo para 
concretizar a ambição da em-
presa de inaugurar a próxima 

geração de terapia celular. “Da-
das as significativas necessida-
des não atendidas na realidade 

do melanoma avançado, temos 
orgulho de oferecer uma op-
ção terapêutica personalizada 

e única para esses pacientes.”
Veridiana Pires de Camar-

go, oncologista da Beneficência 

Portuguesa de São Paulo (BP), 
integrante do Comitê Científico 
do Instituto Vencer o Câncer e 
membro da Sociedade Brasileira 
de Oncologia, afirma que a tera-
pia é extremamente importante, 
especialmente para os pacientes 
nos quais a doença progrediu. A 
especialista detalha que o pro-
cesso é longo. “Muitas vezes, é 
necessário que o paciente fique 
numa UTI, com médicos espe-
cializados nesse tipo de medi-
cação. Não é algo simples, mas é 
extremamente importante.”

Segundo Camargo, a maioria 
dos tumores são não imunogê-
nicos como melanoma, ou se-
ja, pouco responsivos à imuno-
terapia. “Não conhecemos da-
dos em outros tumores, se tem 
algum ganho. Mas, para cân-
ceres que não são tão respon-
sivos à imunoterapia como o 
melanoma é mais complicado 
conseguir o preparo necessá-
rio.” (Isabella Almeida)

Primeira imunoterapia de células T contra tumor sólido
CânCer

Os melanomas podem ser na cor marrom, irregulares ou planos, e caroços pretos ou cinzentos

Freepik/Divulgação

Palavra do especialista 

“Eventualmente, se for 
desenvolvida uma nova 
tecnologia para se ver isso em 
vivo, na pessoa viva, talvez 
a perda dessa complexidade 
do funcionamento neuronal, 
ao notar um indivíduo 
que é conhecido, pode 
ser um marcador de que 
aqueles neurônios não estão 
funcionando da forma ideal. 
Ou seja, que eles estariam 
se desajustando e que isso 
poderia estar relacionado à 

perda da familiaridade, que 
vemos no Alzheimer. Temos 
muitas dúvidas no campo 
do estudo da memória. 
Todos os estudos que trazem 
mais luz a esses mecanismos 
de memória acabam 
tendo interesse, sendo 
importantes e, por enquanto, 
a gente ainda não vê uma 
perspectiva de tratamento 
baseado nos resultados de 
estudos como esse. É uma 
área de bastante desafiadora 
nas neurociências.”

Marcelo Lobo,  
neurologista do Hospital 
Santa Lúcia, em Brasíla

Um possível 
marcador

A capacidade 
extraordinária do cérebro 
humano é objeto de 
estudos permanentes  
por pesquisadores
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DENGUE /

Entorno pressiona 
saúde pública do DF

Mais de 7 mil casos registrados em 2024 pelo governo de Goiás são de cidades que circundam a capital do 

O
s casos de dengue no Distri-
to Federal estão sobrecarre-
gando o sistema de saúde 
pública da capital do país. 

Até o fim da tarde de ontem, a ta-
xa geral de ocupação dos leitos pú-
blicos de unidades de terapia in-
tensiva (UTI) era de 94,86% para 
os adultos, 88,89% para os pediá-
tricos e 97,59% para os destinados 
a neonatais. Só que a rede públi-
ca do DF também atende mora-
dores do Entorno, o que contribui 
para a sobrecarga. De acordo com 
o último boletim epidemiológico 
da dengue, divulgado, ontem, pela 
Secretaria de Saúde (SES-DF), dos 
81.408 casos prováveis da doença, 
1.695 eram de moradores de Goiás.

Nos 12 municípios que fazem 
parte do Entorno do DF, segundo a 
Secretaria de Estado da Saúde (SES-
GO), em 2024, até ontem, foram 
7.097 casos confirmados de dengue 
— dos 21.513 registrados pela pas-
ta em todo o estado (confira o qua-
dro). Em entrevista ao Correio, na 
última sexta-feira, o subsecretário 
de Vigilância à Saúde (SVS), Fabia-
no dos Anjos, disse que o DF sente 
a pressão causada pelo Entorno na 
rede pública.

No Hospital Regional de Santa 
Maria (HRSM), a reportagem en-
controu, na última segunda-feira, 
a moradora de Valparaíso de Goiás 
Maynara Fernandes, 23 anos. Ela 
disse que, na manhã de domingo, 
percebeu que a filha Maia, de ape-
nas 9 meses, estava com febre de 
38ºC. Além disso, a bebê sofria com 
diarreia havia uma semana, um dos 
sintomas da dengue. A esteticista 
chamou a irmã, Mayara Fernan-
des, 28, para acompanhá-la, logo 
cedo na segunda-feira, até o Centro 
de Atendimento Integrado à Saúde 
(CAIS), em Valparaíso, onde pre-
tendia consultar a recém-nascida.

“Fiquei apavorada quando che-
guei lá”, relatou a esteticista. “Em 
frente ao CAIS, onde fica a tenda do 
atendimento próprio para dengue, 
tinha muita gente”, relatou. Na uni-
dade de saúde Maynara foi aconse-
lhada a procurar o Hospital Regio-
nal de Santa Maria, a opção mais 
próxima com pediatras, a 12km de 
distância de sua casa.

Por volta das 14h30, as irmãs pe-
garam uma senha na recepção do 
Hospital Regional de Santa Maria. 
“Demorou para fazer a triagem, a fi-
cha e, até agora (19h30 de segunda-
feira), não chamaram para a con-
sulta”, relatou Maynara. “A Maia (a 
filha) está até começando a ficar fe-
bril de novo”, preocupou-se. O es-
paço estava repleto de crianças e 
mães, assim como ela, cansadas de 
aguardar atendimento. “Estou aqui 
até agora, mas vou embora porque 
não vou mais esperar. Tinha uma 
moça ali com uma criancinha (na 
fila) que mandou o esposo vir bus-
cá-la. Ela disse que também não ia 
esperar mais”, observou a esteticis-
ta, que desistiu da consulta e voltou 
para casa com a filha febril.

Peregrinação

Também moradora de Valparaí-
so, Leane Raquel Rodrigues, 34, es-
tava no HRSM acompanhando a 
filha Carleane, 10, e a sobrinha Ra-
moniele, 16, que estavam com sus-
peita de dengue. Ela contou que 
tentou atendimento três vezes no 
CAIS da cidade goiana. “Eles só pas-
sam dipirona. Minha sobrinha es-
tá com sangramento no nariz há 
quatro dias. Fui lá ontem (domin-
go), não tinha nem energia elétri-
ca”, relatou.
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A UPA do Novo Gama estava lotada com pacientes, diagnosticados com dengue, tomando soro 

Maynara procurou atendimento em Valparaíso desde domingo Leane Raquel estava acompanhando a filha e a sobrinha no HRSM
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Segundo Leane, a sobrinha foi a 
primeira, entre as duas meninas, a 
apresentar sintomas, na quarta-fei-
ra passada. A mãe de Leane a levou, 
no mesmo dia, ao CAIS, onde a es-
tudante fez exame de sangue e to-
mou medicação intravenosa. On-
tem (domingo), durante o retorno 
no centro de atendimento, Ramo-
niele desmaiou. “O exame nem es-
tava pronto. Ela (Ramoniele) disse 
que estava com o nariz sangrando, 
mas só passaram soro e dipirona”, 
afirmou Leane. “Ela não está me-
lhorando. Minha mãe falou que ela 
desmaiou e só deram o soro. Nem 
conseguiram imprimir o exame no 

CAIS, porque estavam sem energia 
elétrica”, reclamou Leane.

De acordo com ela, como os exa-
mes do CAIS não saíram, teve que ir 
até o Hospital de Santa Maria com 
as meninas, que estavam pioran-
do. “Carleane está com sintomas há 
quatro dias. Ela já teve pneumonia 
na infância e está sentindo dores no 
peito, na cabeça e febre”, comentou 
Leane, que elogiou o atendimento 
do HRSM, apesar da demora.

União

Sanitarista e professor da Univer-
sidade de Brasília (UnB), Jonas Brant 

explica esse fluxo de pacientes do En-
torno para o DF. “A gente tem uma ca-
racterística que, por ser uma capital, 
temos uma concentração de equipa-
mentos de saúde que a maioria dos 
municípios (do Entorno) não dispõe. 
Isso faz com que essa população bus-
que atendimento aqui”, afirmou. “É 
muito mais perto, o acesso a esse ser-
viço aqui no DF e não em Goiânia”, 
ressaltou o especialista.

Segundo ele, é necessário tra-
balhar em um comitê de gestão da 
epidemia entre DF e Entorno, para 
que haja o monitoramento de co-
mo está a situação. “O olhar não de-
ve ser de que o Entorno pesa no DF 

ou vice-versa, mas que todo mun-
do pesa em todo mundo e que es-
sa análise tem que ser feita em con-
junto. Não dá para imaginar uma 
epidemia em qualquer município 
do Entorno que não afete o DF ou o 
contrário”, acrescentou Brant.

MBA em gestão pública pe-
la Universidade do Distrito Fede-
ral (UDF), Thaynara Melo ressal-
tou que a sobrecarga no sistema 
de saúde do DF causada pela po-
pulação do Entorno é apontada co-
mo um dos motivos para o atendi-
mento ruim nas unidades hospita-
lares. “Essa é mais uma variável que 
deve ser considerada em qualquer 

Local Casos confirmados

Águas Lindas 234

Alexânia 737

Cidade Ocidental 194

Cocalzinho de Goiás 207

Cristalina 459

Formosa 697

Luziânia 1.004

Novo Gama 1.273

Padre Bernardo 651

Planaltina 583

Santo Antônio do Descoberto 385

Valparaíso de Goiás 673

Fonte: SES-GO 

país. Especialistas avaliam que deve haver diálogo entre o GDF e as prefeituras da região para evitar sobrecarga

estratégia para políticas de grande 
escala do DF. Precisamos conside-
rar o fluxo da população do Entor-
no no nosso escopo de atendimen-
to do SUS, por conta da proximida-
de espacial e da dificuldade de in-
fraestrutura das cidades menores”, 
afirmou.

“O trabalho de prevenção com 
as cidades do Entorno é parte da 
resposta para a eventual pressão 
que nosso sistema de saúde vem 
enfrentando por conta dos casos de 
dengue”, observou Thaynara. “Prin-
cipalmente um diálogo direto entre 
o GDF e as prefeituras das cidades 
que fazem fronteira com o DF. Es-
sa é uma forma mais racional, rá-
pida e efetiva para chegar em solu-
ções conjuntas e diminuir a quan-
tidade de casos”, acrescentou a es-
pecialista.

Interferência

De acordo com a SES-GO, a ci-
dade do Entorno com o maior nú-
mero de casos confirmados de den-
gue é o Novo Gama. O Correio es-
teve na Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) do local e constatou 
que a parte destinada para o aten-
dimento de casos prováveis de den-
gue estava lotada.

Uma das pessoas que buscavam 
atendimento para a filha era a do-
na de casa Patrícia Avelino, 42. Ela 
contou que a filha estava com sin-
tomas da doença e, por isso, decidiu 
buscar a confirmação. “Na rua onde 
moro, tem muita gente que pegou 
dengue, inclusive teve casos até de 
morte. Na minha família, ela é a pri-
meira que, provavelmente, pegou a 
doença nessa epidemia”, lamentou. 

“Na minha opinião, são os vizi-
nhos que não estão fazendo a par-
te deles. A prefeitura limpa e, logo 
em seguida, está tudo sujo nova-
mente. Não adianta cobrar das au-
toridades, se não fizermos por on-
de também”, reclamou a dona de 
casa. “Na minha casa, nem planta 
tenho, justamente para evitar locais 
onde o mosquito possa se reprodu-
zir”, garantiu.

Ao Correio, a superintendente 
de Vigilância em Saúde da SES-GO, 
Flávia Amorim, disse que a região 
do Entorno foi a primeira que acen-
deu o sinal de alerta sobre a den-
gue no estado. “Principalmente no 
município de Águas Lindas, ele foi 
o primeiro que montou o gabinete 
de crise (em 15 de janeiro). A situa-
ção da dengue no estado como um 
todo é de preocupação, tanto que 
foi decretado estado emergência na 
saúde pública e, no Entorno do DF, 
não é diferente”, afirmou.

Para a superintendente, a situa-
ção que o Distrito Federal enfrenta 
também colaborou para o estado de 
emergência vivido no Entorno. “Te-
mos municípios onde a diferença é 
a divisa de rua. Então, a gente sabia 
que o que está acontecendo no DF 
interferiria também nos municípios 
do Entorno”, lamentou. “Por isso que 
esses municípios são considerados, 
para nós, prioritários no desenvol-
vimento de ações”, garantiu Flávia.

Flávia Amorim comentou que, 
amanhã, o governo de Goiás vai 
promover o Dia D de Combate à 
Dengue. “O que estamos querendo 
de todos os municípios do estado é 
uma grande mobilização para sen-
sibilizar a população e também to-
dos os órgãos das prefeituras, para 
que todos sejam verdadeiros agen-
tes de controle em endemias”, res-
saltou. “Se a gente unir as forças dos 
governos municipal, estadual e fe-
deral, mais a população, principal-
mente na eliminação dos criado-
res, conseguimos reduzir também 
a transmissão”, avaliou.

Números
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Crônica da Cidade

Os militantes
da doença

A selva selvagem de mentiras da in-
ternet, manipulada por extremistas, pro-
duziu a anomalia de professores contra 
a educação, advogados contra o Estado 
de Direito, parlamentares contra o parla-
mento, jornalistas contra os fatos, povo 
contra a democracia, magistrados con-
tra a lei e médicos contra a vacina. É ina-
creditável, que, depois de uma pandemia 
que ceifou a vida de mais de 700 mil bra-
sileiros, ainda apareçam negacionistas da 
vacina para pregar a doença e a morte. 

Em vídeo veiculado nas redes sociais, 
o governador de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo), comunicou que “todo 

aluno, independente (mente) de ser va-
cinado, terá acesso às escolas”. O gover-
nador estava acompanhado pelo depu-
tado Cleitinho (Republicanos) e pelo de-
putado Nikolas Ferreira (PL). “A educa-
ção e a liberdade agradecem”, afirmou 
Zema em legenda da referida publicação. 

Bem, no caso, a deseducação, o ne-
gacionismo, o obscurantismo e a doen-
ça agradecem. A cruzada negacionista 
do governador mineiro fere o o Estatu-
to da Criança e do Adolescente, que pre-
vê a obrigatoriedade da vacinação para 
crianças matriculadas em instituições de 
ensino. Além disso, a não obrigatorieda-
de de vacina descumpre uma lei estadual 
mineira que aponta ser dever das esco-
las públicas e privadas orientarem sobre 
a imunização de crianças até 10 anos.

Em meio à maior tragédia sanitária 
do país, o então ministro da Saúde do 

referido presidente recomendava: “Va-
cinem seu filhos, mas não é obrigatório”. 
Já imaginaram se o ministro dos Trans-
portes declarasse: “Respeitem o semáfo-
ro, mas não é obrigatório. O mais impor-
tante é a liberdade de cada um”.

É preciso lembrar que, quando era ve-
reador, graças ao voto contrário do de-
putado Nikolas, em 2021, Belo Horizon-
te deixou de receber verbas no valor de 
R$ 160 milhões para fazer obras de con-
tenção das chuvas, que assolaram a ci-
dade neste ano. E, com certeza, contri-
buíram para o alastramento dos mos-
quitos portadores da dengue.

Tudo porque o parlamentar queria fa-
zer uma oposição cega ao então prefeito 
Alexandre Kalil (PDS). É com a mesma 
irresponsabilidade que brincam com a 
saúde de crianças por meio de asnices 
negacionistas para confundir os pais 

incautos. Para se defender do indefen-
sável, Zema afirma, em manifestação ao 
STF, depois de ação movida pelo PSol, 
que a vacinação nunca foi requisito para 
a matrícula nas escolas de Minas.

Pode ser, mas, há muito tempo, as epi-
demias não proliferam com a intensida-
de atual, entre outras razões, por causa 
das campanhas negacionistas militan-
tes da doença. Os pesquisadores alertam 
que a poliomelite, a rubéola e a difteria, 
entre outras doenças erradicadas, po-
dem ressurgir em razão da baixa cober-
tura vacinal. Ora, o Brasil era exemplo de 
campanhas de imunização para o mun-
do. No entanto, graças aos negacionistas 
e à impunidade com que cometem cri-
mes em série contra a saúde pública, as 
nossas crianças estão ameaçadas.

É preciso, urgentemente, a regulação 
das chamadas redes sociais, pois a partir 

do momento em que os autores dessa la-
vagem cerebral forem responsabilizados 
acaba a farra. O pior é que isso rende votos. 
Não subestimemos a estupidez humana. 

Os cientistas avisaram que, com as 
mudanças climáticas e com os desmata-
mentos, o risco de epidemias e pandemias 
cresce. Como se não bastasse lutar contra 
as doenças, ainda é preciso combater os 
que conspiram contra a saúde pública.

Esse é o legado da antiga PGR, que 
considerou liberdade de opinião as atro-
cidades contra a saúde pública cometi-
das pelo ex-presidente durante a pande-
mia da covid-19, que resultou na morte 
de mais de 700 mil brasileiros. A impuni-
dade emitiu sinal verde para que outros 
irresponsáveis reiterassem na infração. 
Basta cumprir a lei e responsabilizar os 
militantes da doença acabar com essa 
palhaçada de negar a vacina.

SAÚDE /

DF tem 38 mortes por dengue

 Número mantém a capital do país como a unidade da Federação com maior número de óbitos causados pela doença 
em 2024. Governo local promete novos postos de atendimento para diminuir filas e dar mais atenção à população

O 
último boletim epide-
miológico, divulgado pe-
la Secretaria de Estado 
de Saúde do Distrito Fe-

deral (SES-DF), ontem, registrou 
38 mortes por dengue, tornando 
o DF a unidade federativa com 
mais vítimas da doença. Há ain-
da 72 óbitos suspeitos em inves-
tigação e 81.408 casos prováveis 
da infecção. Ceilândia apresenta 
o maior número de casos prová-
veis (14.718), seguida de Tagua-
tinga (4.428), Sol Nascente/Pôr 
do Sol (4.352), Brazlândia (4.069) 
e Samambaia (3.378).

Em um contexto de superlota-
ção nas Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) e nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs), o go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
anunciou, no início deste mês, que 
vai ampliar de nove para 20 o nú-
mero de tendas de hidratação à 
população. As estruturas serão ins-
taladas em Vicente Pires, Varjão, 
Gama, Taguatinga, Guará, Plano 
Piloto, Paranoá, Planaltina e Águas 
Claras. Ceilândia e Samambaia, 
que já contam com a estrutura, 
também serão beneficiadas com 
mais um espaço de acolhimento.

A previsão era de que as novas 
tendas começassem a funcionar no 
fim da semana passada, porém, ao 
Correio, a SES informou que ain-
da não foram definidas datas para 
a instalação dessas 11 estruturas. 
Os espaços são destinados a tratar 
pacientes com casos suspeitos da 
doença e funcionam das 7h às 19h, 
contado com equipes de Saúde da 
Família, incluindo médicos.

tome soro e seja medicado”, dis-
se Cristiane Costa, 38, mãe do 
rapaz. Há poucos dias, ela foi in-
fectada pela dengue e precisou 
ser internada. “A doença com-
prometeu meu pulmão e tive in-
flamação nas articulações. Ainda 
estou me recuperando”, acres-
centou a auxiliar de serviços ge-
rais, que precisou recorrer a um 
hospital particular.

Testes rápido 

Os sintomas que a estudante 
Bruna Alves, 24, tem sentido — 
febre, dor nos olhos e náuseas 
— não a deixam com dúvidas: “é 
dengue”. Mas para ter certeza, a 
jovem foi à tenda em busca do 
teste rápido. “Na minha casa, to-
do mundo já teve a doença. Nun-
ca tive dores tão incômodas co-
mo as que estou sentindo agora”, 
lamentou. Na UPA, ela não con-
seguiu atendimento. 

Após passar pela triagem, Bru-
na foi orientada a repousar e in-
tensificar a hidratação. Com um 
atestado na mão, ela explicou à 
reportagem que não pôde reali-
zar o exame, pois estava apenas 
com dois dias de sintomas. “Dis-
seram que é preciso esperar pelo 
menos três dias para fazer o tes-
te e que o meu caso não está tão 
grave”, comentou. 

O resultado do exame de den-
gue sai em até 24 horas e, para re-
cebê-lo, o paciente deve procurar 
a sua unidade básica de saúde de 
referência, onde fará o acompa-
nhamento do caso, verificando, 
por exemplo, a quantidade de 
plaquetas no sangue. 

Entre 20 de janeiro e 18 de fe-
vereiro, 37.162 pessoas foram 
atendidas nas tendas, das quais 
9.930 necessitaram de hidratação 
venosa e 973 foram removidas pa-
ra as UPAs das regiões, por apre-
sentarem casos mais graves da 
doença. As estruturas com maior 
movimento são as de Samam-
baia, São Sebastião e Ceilândia. 
“Geralmente, os horários de pico 
ocorrem pela manhã, logo após a 
abertura da tenda, e no fim da tar-
de, próximo ao horário de encer-
ramento”, indicou a pasta. 

Sintomas 

Às 11h30 de ontem, cerca de 
55 pessoas aguardavam por aten-
dimento na tenda de Samambaia. 
Em vista da forte chuva e das ra-
jadas de vento, muitos pacientes, 
mesmo agasalhados, se encolhiam 
por conta do frio. De touca e com 
uma coberta, o pequeno Gael, 5 
anos, se protegia nos braços do 
pai, Nelson da Mota, 34, enquan-
to esperava por atendimento. Com 
febre e dores no corpo, a suspeita 
dos pais é que seja dengue.

“Os sintomas começaram on-
tem, mas, como a temperatura es-
tava muito alta, 39ºC, dei dipiro-
na e decidi trazer para consultar”, 
contou a mãe, Andrea Alves, 35. O 
casal ficou surpreso com a notí-
cia de que a quantidade de ten-
das será ampliada, inclusive, em 
Samambaia, onde moram. “Não 
estávamos sabendo. Vai ser ótimo, 
porque a situação está bastante 
complicada”, opinou a autônoma. 

O estudante Wallas Kleimon, 
16, peregrinou em busca de aten-
dimento até chegar à tenda da 

região administrativa. Na Unida-
de de Pronto Atendimento (UPA) 
da cidade, foi informado que, de-
vido à lotação, não havia previsão 
de ser chamado; no Hospital Re-
gional de Samambaia (HRSam), 
recebeu a orientação de procurar 
a tenda. Na fila para passar pela 
triagem, esperava há cerca de 10 
minutos e, pouco tempo depois, 
foi atendido. “Há três dias estou 
com febre, tenho vomitado e sin-
to fraqueza”, descreveu. 

“Tenho a esperança que ele 
consiga fazer o teste rápido, 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Pioneiro de Brasília, o advoga-
do Milton de Melo morreu, na úl-
tima segunda-feira, aos 86 anos. 
Ex-funcionário da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil (Novacap) e da Com-
panhia Aérea Real Aerolineas, ele 
veio a Brasília antes da inaugura-
ção da capital, em 1959. A causa 
da morte foi falência múltipla de 

órgãos. Familiares e amigos des-
tacam característica de homem 
justo e correto na vida profissio-
nal e na pessoal.

Milton também trabalhou no 
Conjunto Nacional, onde teve 
um escritório, após ter pedido 
exoneração do serviço público. 
Ele era irmão do vendedor de se-
guros Antônio de Paula Pontes — 
o Toninho — , um dos melhores 
amigos do fundador de Brasília, 

Juscelino Kubitschek. Toninho 
morreu aos 94 anos, em 2019. 

O pioneiro deixa a viúva, Dal-
va Mendonça de Melo, 82, duas 
filhas —  Ana Maria Melo Car-
doso de Freitas e Adriana Hu-
ber —  e três netas, Júlia, Joana 
e Eduarda. A advogada Adriana 
Huber conta que um dos lega-
dos deixados pelo pai foram os 
exemplos na advocacia e nas fi-
nanças da família. Ela destaca 

que, na advocacia, Milton foi um 
dos fundadores da Caixa de As-
sistência dos Advogados (CAA), 
órgão vinculado à Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-DF), 
que ele presidiu.

Familiares relataram que Mil-
ton sentia orgulho por ter sido 
condecorado pelo GDF com a 
Medalha de Honra ao Mérito pe-
los serviços prestados a Brasília. 
“Meu pai sempre foi um exem-
plo de advogado e correto com 
as finanças. Deixou esse legado 
para as filhas. Na doença, que se 
agravou em abril de 2022, passei 
a administrar a vida dele. Isso me 
aproximou demais dele e apren-
di que as pessoas são como são”, 
afirma Adriana.

A advogada recorda que o 
pioneiro trabalhava muito e 
sempre pensando na vida pes-
soal e profissional. “Eu e minha 
irmã aprendemos que o pai é 
sempre pai e o nosso amor por 
ele é imenso. Demos o melhor 
de nós para ele. Sentiremos sau-
dades”, emociona-se.

Sobrinha de Milton, a aposen-
tada Ana Cláudia Ferreira, 60, fi-
cou com a voz embargada ao 
lembrar dos momentos que vi-
veu ao lado do tio. “Ele estava 
sempre presente nas nossas fes-
tas de família, seja no Natal ou 
em aniversários. Somos uma fa-
mília muito unida e ele sempre 

estava conosco”, recorda a mo-
radora da Asa Sul.

Perguntada sobre as princi-
pais lembranças deixadas por 
Milton, Ana destaca a honesti-
dade e a conduta correta para li-
dar com os problemas da vida. 
“Foi um homem muito justo e 
com uma amizade muito grande 
comigo. Ele tinha bons amigos e 
sempre foi muito bom com to-
dos”, define a aposentada.

O corpo de Milton de Melo 
foi velado ontem, a partir das 
14h30, na capela 6 do Cemité-
rio Campo da Esperança na Asa 
Sul. O sepultamento ocorreu às 
17h. De longe, mesmo estando 
internado com uma pneumo-
nia, o aposentado Francisco So-
yer, 85, lembrou com carinho da 
amizade que construiu com ele 
quando serviram o Exército Bra-
sileiro, em 1957, em Goiânia. Em 
1964, eles moraram no mesmo 
prédio, na Asa Norte, onde for-
taleceram o vínculo.

“Lamento muito o falecimen-
to dele porque é um amigo de 
muitos anos. Formamos um gru-
po de amigos e nos encontráva-
mos com certa frequência em 
um edifício do centro de Brasília 
ou no Conjunto Nacional, onde 
ele trabalhava. A gente almoça-
va juntos quase toda sexta-feira. 
Foi um homem sério e correto”, 
lembra Francisco.

 » PEDRO MARRA

Pioneiro que cresceu com a cidade

OBITUÁRIO

A média de chuvas para 
todo o mês de fevereiro foi 
ultrapassada pelos registros 
da estação Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) do 
Gama. De acordo com o órgão, 
a previsão para cada um 
dos pontos de aferição era de 
179,5mm, entretanto a média 
na região chegou a 302,6mm, 
quase 70% acima do que o 
previsto. Com isso, o alerta é 
de precipitações intensas até 
as 10h de amanhã. Hoje, a 
previsão é de muitas nuvens e 
pancadas de chuva em pontos 
isolados. A época de chuva 
ajuda na proliferação de focos 
do mosquito Aedes aegypti. O 
Inmet alertou, ainda, sobre o 
risco de corte de energia, queda 
de árvores, alagamentos e 
trovoadas. Mínima será de  
19ºC e a máxima de 23ºC.

Chuvas intensas até amanhã
Minervino Júnior/CB/D.A Press

Milton de Melo era conhecido 
como um homem justo e correto

Arquivo pessoal

Pregão Eletrônico 16/2023
UASG 150002 - Ministério da Educação - MEC

OBJETO: Contratação de serviços de empresa especializada na prestação de
serviço de tradução-interpretação da Língua Portuguesa para Língua Brasileira
de Sinais (Libras) e vice-versa, de forma simultânea ou consecutiva, em
formato escrito, filmado ou oralizado, e destina-se à garantia de acessibilidade
e condições de trabalho aos servidores surdos que atuam neste Ministério,
a serem executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra,
conforme condições e exigências estabelecidas no Edital.

DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 5 de março de 2024.

LOCAL: www.gov.br/compras

HORÁRIO: 9 horas e 30 minutos.

EDITAL: www.gov.br/compras e www.gov.br/mec

PAULO RONALDO DOS SANTOS
Pregoeiro

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90002/2024

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente de
Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO,
EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESAS, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE,
SOCIEDADES COOPERATIVAS e MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL
– ME, com regime de EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, cujo objeto é
a contratação de empresa responsável pelo fornecimento e aplicação
de vacina de Influenza quadrivalente, que protege os imunizados das
cepas de Influenza B e das cepas de Influenza A. A abertura da sessão
será às 15h00, do dia 06/03/2024, no Portal de Compras do Governo Federal
- https://www.gov.br/compras/pt-br, UASG: 323028. O Edital poderá ser retirado
nos sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

ANDERSON VIERA MARTINS
Gerente Substituto de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Mais endividados
O número de consumidores negativados cresceu 0,9% no Distrito 
Federal em janeiro de 2024, em comparação com o mesmo mês 
do ano passado. É o que mostra o primeiro dado do Indicador 

de Inadimplência do DF. A variação ficou abaixo do crescimento 
nacional, que foi de 3,8% no acumulado dos 12 meses até janeiro.

LUANA PATRIOLINO (INTERINA)

luanapatriolino.df@dabr.com.br (Com colaboração de Ana Maria Campos)

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Figueiredo/CLDF
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Divulgação/Gustavo Lima/STJ Divulgação

Direção
O presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas do DF (CDL-DF), 

Wagner Silveira, aponta que o resultado acompanha uma tendência 
crescente de endividamento no país. “É urgente que representantes do 
setor, entidades e o GDF se reúnam e voltem suas atenções de modo a 
criar soluções para mudar esse cenário que impede a economia local 

de prosperar”, disse.

Procedimento 
no coração

A ministra Daniela 
Teixeira, do Superior 

Tribunal de Justiça 
(STJ), está internada no 
Hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo, desde o 
início da semana, para 

exames do coração. 
Foi confirmada uma 

obstrução coronariana 
e ela fará uma 

angioplastia com o 
médico Roberto Kalil. 
A integrante da Corte 

receberá um stent que 
será implantado, hoje, 
dia de seu aniversário, 

quando completará 
52 anos. A magistrada 

está animada e 
confiante.

Novo líder
A bancada do PL tem 
novo líder na Câmara 
Legislativa do Distrito 

Federal (CLDF). O 
deputado distrital 

Joaquim Roriz Neto 
assume, hoje, o comando 

do bloco. Ontem, em 
discurso no plenário da 

Casa, ele teceu duras 
críticas ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 

que comparou os ataques 
de Israel a Gaza com o 

Holocausto. “Se o Hamas 
elogiar o meu mandato, eu 
renuncio no mesmo dia”, 
afirmou o parlamentar. 

“Lula ocasionou o maior 
incidente diplomático 
das últimas décadas”, 

completou.

Vitória para 
mulheres

A CLDF derrubou, ontem, os 
vetos do GDF para garantir 

a “licença menstrual” a 
servidoras, por até três dias, 
e a instituição de políticas 
para a proteção à mulher 
na administração pública 

da capital. Os dois projetos 
de lei são de autoria do 
deputado distrital Max 
Maciel (PSol). Agora, o 
Buriti tem 15 dias úteis 

para se manifestar sobre a 
decisão. “A derrubada dos 
vetos é muito importante 
e será fundamental para 

aquelas mulheres que 
sofrem com os sintomas 
(do período menstrual) e 
têm a sua produtividade 

prejudicada no trabalho”, 
afirmou Maciel.

Apoio a 
Bolsonaro

Joaquim Roriz Neto 
confirmou presença 

na manifestação 
de apoio ao 

ex-presidente Jair 
Bolsonaro na avenida 

Paulista, em São 
Paulo. O evento está 
marcada para 25 de 

fevereiro. Os distritais 
Thiago Manzoni 

e Roosevelt Vilela, 
ambos do PL, também 

comparecerão.

Atraso em obras
O STJ confirmou a condenação da Terracap pelo atraso nas obras 
de infraestrutura do Setor Noroeste. A Corte considerou que não 
foi seguido o termo de compromisso fechado com a Associação 

de Empresas do Mercado Imobiliário do Distrito Federal (Ademi-
DF), o Sindicato da Indústria da Construção Civil do Distrito 

Federal (Sinduscon-DF) e a Associação dos Moradores do 
Noroeste (Amonor).

Problemas
“Foi vendido pela Terracap como um bairro moderno e 

sustentável e com projeções a preços elevados. No entanto, ainda 
vemos cenas de alagamentos na região trazendo graves danos à 
população e aos empresários que ali investiram”, disse à coluna 

o advogado Rafael Moreira Mota, do escritório Mota Kalume, que 
representa o Sinduscon-DF.

SÓ PAPOS

“A fala 
do presidente 

Lula não 
deveria causar 
mais repúdio e 

desconforto do que 
a limpeza étnica que 

o Estado de Israel está 
promovendo contra 
o povo palestino. Há 

meses o aparato bélico 
e militar de Israel 

está massacrando e 
assassinando civis 
com uso de força 
desproporcional” 

Fábio Felix (PSol), 
deputado distrital 

 

“O 
primeiro 

presidente 
brasileiro a ser 

declarado ‘persona 
non grata’ por 

outra nação. Suas 
frequentes declarações 

infelizes, incluindo a 
defesa de um grupo 

terrorista, estão 
manchando a imagem 

internacional do 
Brasil” 

Thiago Manzoni (PL), 
deputado distrital

E
m entrevista ao programa C.B Poder — parceria entre o Cor-
reio e a TV Brasília — de ontem, o secretário de Governo do Dis-
trito Federal, José Humberto Pires, disse que a primeira etapa 
do Drenar DF, na Asa Norte, termina em 2024. Ele conversou 

com as jornalistas Sibele Negromonte e Mila Ferreira sobre os proje-
tos do programa criado para corrigir o problema histórico dos ala-
gamentos causados pelas chuvas no Plano Piloto. Pires também fa-
lou de outras inciativas, como a expansão do metrô, novos corredo-
res do BRT e escolas públicas em algumas regiões administrativas 
da capital federal. Ele admitiu que muitos desses trabalhos causam 
transtornos à população, mas que o sacrifício acaba compensando 
a comunidade a longo prazo.

 »Entrevista | JOSÉ HUMBERTO PIRES | SECRETÁRIO DE ESTADO DE GOVERNO DO DF

 » HÍTALO SILVA *

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Etapa inicial do 
Drenar DF fica 
pronta este ano

Pires disse ao CB.Poder que o GDF iniciará projetos de melhorias em diversos pontos de Brasília, o mais rápido 
possível, e que os recursos financeiros estão chegando. Educação, mobilidade urbana e infraestrutura são prioridades

Nesses últimos dias a chuva tem 
trazido muitos transtornos ao DF. 
O que o governo está fazendo em 
relação a isso?

A incidência de chuva no DF, 
nestes dois primeiros meses 
(janeiro e fevereiro), está bem 
acima da previsão, algo muito 
bom porque as barragens estão 
cheias. Não temos risco nenhum 
de falta de energia, isso é um 

ponto positivo da chuva. Por ou-
tro lado, temos o transtorno que 
causa ao cidadão. Infelizmente é 
muito difícil de conciliar. É bom 
por um lado, ruim por outro. O 
trânsito piora com problemas 
de buraco no asfalto, problemas 
de maneira geral. Em relação à 
dengue acaba prejudicando um 
pouco mais porque a água chega 
e acaba ficando em lugares onde 

não conseguimos verificar, mas 
o governo está bastante aten-
to a isso. Atualmente, faço uma 
coordenação direta por conta das 
chuvas que aconteceram no iní-
cio do mês, onde houve proble-
mas graves, como em Arniquei-
ras e na Vila Cauhy. A governa-
dora à época, Celina Leão, de-
cretou emergência. Nós coorde-
namos esse grupo na secretaria 
de governo, e o secretário Gus-
tavo Rocha coordena outro gru-
po em relação à dengue. Estamos 
trabalhando também, fortemen-
te e juntos, para que as ações se-
jam conjuntas entre o combate à 
dengue e também para minimi-
zar os efeito da chuva.

Como está sendo conduzido o 
programa Drenar DF?

Neste ano, estamos fazendo a 
primeira etapa, que vai (na Asa 

Norte) da (quadra) 402 até a 408, 
pegando toda essa região. Nós te-
mos a licitação que está prepara-
da para agora — já neste semes-
tre, ainda— começar a obra na 10 
e 11. Ou seja, são as quadras das 
faixas 10 e 11 da Asa Norte, des-
de a parte de cima, desde as 700 
até a beira do lago.

Em Taguatinga, estamos fa-
zendo a obra do BRT e da requa-
lificação completa da (avenida) 
Hélio Prates. Antecipamos o pa-
cote da área de drenagem, que fi-
ca ali mais próximo da região da 
Facita, entre a Star Móveis e Fei-
ra dos Goianos.

No DF, estão acontecendo 
muitas obras que vêm causando 
transtorno. O que está sendo 
feito para melhorar o trânsito?

Já acionei a Novacap para dar 
um andamento na velocidade 

que precisa. Como no caso do 
corredor do BRT Oeste, que sai 
do Sol Nascente e chega até o 
Setor Militar Urbano, passando 
pela Helio Prates e pelo Pistão 
Norte. Ele vai se unir com a par-
te que vem do Pôr do Sol, pela El-
mo Serejo. Já estamos fazendo a 
integração dele, que chegará no 
Buriti, pelo Setor Gráfico. É uma 
obra que vai demorar um pouco, 
causa mais transtorno, mas a po-
pulação vai ganhar com isso. Ou-
tra (ação) importante é a do BRT 
Norte. O governador foi muito 
inteligente. A pedido dele divi-
dimos esse projeto em em três 
trechos. E nós já estamos com 
a licitação em andamento. Cer-
tamente devemos começar essa 
obra em abril

Além dessas obras de 
mobilidade, temos também 
outras em execução, como 
creches, hospitais e escolas. O 
que a população pode esperar?

Nós estamos com 26 creches 
em construção ou em licitação, 
já com dinheiro do FNDE e com 
nossa contrapartida. O que eu 
queria chamar atenção são duas 
regiões. A primeira, a Estrutural. 
Lá, vamos licitar duas escolas 
em abril. Ela vai receber aqueles 
alunos que saem da Estrutural e 
estudam no Guará. Em Planalti-
na e em outras cidades, estamos 

prontos para inaugurar (uma es-
cola). Vamos ter no Jardim Bo-
tânico, onde há uma demanda 
muito grande, e em São Sebas-
tião, Água Quente e Arapoanga. 
No Guará, teremos um comple-
xo com quatro escolas.

Como está a ampliação do metrô, 
que a população espera tanto?

No metrô temos uma bela no-
tícia. Hoje (terça-feira), no Diá-
rio Oficial do Distrito Federal, 
um consórcio ganhou a obra (do 
trecho) de Samambaia. Então, a 
partir de amanhã (quarta-feira), 
as empresas estão autorizadas a 
montar o canteiro e começar a 
trabalhar. A Caixa (Econômica 
Federal) nos autorizou a fazer a 
licitação baseado nessa autori-
zação (Planos de Aceleração do 
Crescimento - PAC, 2013 e 2018).

Estamos ajustando com o Mi-
nistério da Cidades, com a Ca-
sa Civil e com a Caixa, um novo 
PAC para subsidiar o metrô (am-
pliado) na Ceilândia, que custará 
em torno de R$ 450 milhões. Essas 
obras (do metrô) são normalmen-
te demoradas, no caso Samam-
baia (por exemplo) tem escava-
ção. Normalmente, obras de me-
trô demoram em torno de três a 
quatro anos para ficarem prontas.

* Estágiário sob a supervisão de 
Manuel Martínez
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“Nunca se dê por vencido porque quando você pensa 
que tudo acabou é o momento onde tudo recomeça"

Deen Morris

Quando o samba 
faz aniversário

A Associação Recreativa e Cultural Acadêmicos 
da Asa Norte, uma das joias do samba em Brasília, 
foi fundada em 1969. A história da agremiação e o 
carnaval de Brasília se confundem, pois a escola é 
uma das mais tradicionais e plena de conquistas 
de prêmios desde as décadas de 1970 e 1980.

Em princípio, foi batizada de Grêmio 
Recreativo Escola de Samba Acadêmicos da Asa 
Norte e, por um tempo indeterminado, construiu 
a própria história como bloco carnavalesco.

O primeiro presidente foi o sócio-fundador 
Anadyr Rodrigues do Santos, no período de 
1969 a 1973.

Em 14 de janeiro de 1973, quando a bloco 
carnavalesco foi elevado à categoria Escola 
de Samba, após ser campeã por três anos 
consecutivos na categoria de blocos, a presidência 
ficou nas mãos de Jonas Araújo Pereira.

O tempo passou, muito trabalho, idealismo 
e esforço. Em 2010, contando com pessoal 
do carnaval do Rio de Janeiro e de São Paulo, 
a escola retornou para a elite do carnaval 
de Brasília, contando a vida e a trajetória da 
escritora Raquel de Queiroz.

Na sexta-feira (16), sem desfiles oficiais das 
Escolas de Samba de Brasília, a Acadêmicos 
da Asa Norte fez o próprio carnaval, com 
direito a representantes de todas as alas, muita 
euforia e garra, bateria afiada. Samba no pé, 
sob o comando do presidente Jansen de Mello, 
comemorou os gloriosos 55 anos de existência.

Chamou a atenção o fato de algumas outras 
escolas prestigiarem a festa, como a Capela 
Imperial, a Unidos do Varjão, e a Aruc. Provaram 
que onde há samba há companheirismo e amizade.

Festa simples como seu povo, mas com 
muito amor no coração e cheios de esperança e 
a certeza de que tudo já passou e que, quando 
Brasília estiver para completar 65 anos, em 2025, 
lá estará ela, assim como as outras agremiações, 
mostrando a sua potencialidade e vontade de 
viver um carnaval alegre, ordeiro e bonito.

Parabéns, Acadêmicos da Asa Norte! Esta 
coluna se sente muito honrada por merecer a 
camiseta que comemora o tetracampeonato da 
escola, no dia em que comemorou seus 55 anos.

Recebi dos diretores Pablo 
Claudino e Jansen de Mello a 
linda camiseta comemorativa do 
tetracampeonato da escola 

Rafael Monteiro com a mãe,  
a baiana Mãe Francis

O vice-presidente e o presidente da Acadêmicos 
sa Asa Norte, Robson Faria e Jansen de Mello

Fotos: Aureliza Corrêa/Divulgação

Robson Silva e Isabela Erika Javel e o marido, Guilhermo  

O presidente da Aruc, 
Rafael Fernandes 

Belle Marques e Mizael GomesHermes Coimbra, Cris D’ Óliver e Bonifácio Andrade

Aureliza Corrêa com 
Irany Poubel 

Rainha do Carnaval 2023, 
Larissa Nayline e o Cidadão 
Samba,  Cristiano Olímpio

Luiz Carlos Ballock  
e Rita

A Velha Guarda: Marli Martins, Silvana Ribeiro, 
Sérgio Souza e Roberto Perdigueiro

Laurinha e Marcos David 
foram prestigiar a festa

O 
desembargador do 
Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos 
Territórios ( TJDFT ) 

Waldir Leôncio Cordeiro Lopes 
Júnior foi eleito para ocupar a 
presidência da corte. A sessão 
para eleger a nova administra-
ção para o biênio 2024/2026 
ocorreu ontem.

O desembargador Roberval 
Belinati — ex-presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
DF (TRE-DF) — será o primeiro 
vice-presidente e o desembar-
gador Ângelo Canducci Passa-
reli o segundo vice-presidente. 
Os magistrados elegeram o de-
sembargador Mario-Zam Bel-
miro Rosa como o novo cor-
regedor da Corte. A sessão foi 
conduzida pelo atual presiden-
te do TJDFT, desembargador 
Cruz Macedo.

Além disso, os magistrados 
indicaram o desembargador 
Jair Oliveira Soares para a pre-
sidência do TRE-DF. O vice se-
rá Sérgio Xavier de Souza Ro-
cha. Para que a decisão seja re-
ferendada, ainda será neces-
sário ser submetida a votação 
pelos desembargadores eleito-
rais — o que deve ocorrer nos 
próximos dias.

Perfil

O novo presidente do TJDFT, 
Waldir Leôncio Cordeiro Lopes 
Júnior, nasceu em Fortaleza (CE) 
e é formado pela Associação de 
Ensino Unificado do Distrito Fe-
deral e mestre em direito públi-
co pela Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE).

Entre 1981 e 1984, foi defen-
sor público do Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT), sendo nomeado 

juiz de direito substituto do TJ-
DFT em 1984. Waldir ocupou a 
função de vice-presidente no 
biênio 2014-2016 e vice-presi-
dente e corregedor do TRE-DF 
entre 2018 e 2020.

O novo presidente do TRE-
DF, por sua vez, formou-se 
em direito pela Universidade 
de Brasília (UnB). Entre 1982 
e 1987, Jair Oliveira Soares foi 
procurador federal. Em 1987, 
ocupou a função de promotor 
do MPDFT. No mesmo ano, 
entrou no Poder Judiciário co-
mo juiz federal.

Jair Oliveira foi procurador 
da República em Brasília de 
1987 a 1988. Em 1988, foi no-
meado como juiz de direito 
substituto do TJDFT. Em 1992, 
foi promovido por critério de 
antiguidade a juiz de direito. 
Em 2004, foi promovido ao car-
go de desembargador do TJDFT 
por merecimento.

JUDICIÁRIO/

Tribunais têm novos presidentes

Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT) e Tribunal Regional Eleitoral do DF  
(TRE-DF) escolheram seu novos presidentes para o biênio 2024/2026. Corte eleitoral ainda terá que ratificar novos nomes

Ângelo Passareli, Waldir Leôncio Cordeiro Lopes Júnior, Roberval Belinati e Mario-Zam Belmiro Rosa

Samuel de Sousa Andrade/TJDFT

 » PABLO GIOVANNI

Obituário

 » Campo da Esperança

Dilma Silva dos Santos, 69 anos
Evaldo Fernandes da Silva,  
52 anos
Irena Gonçalves da Silva, 81 anos
Isabel Cezário Blazquez, menos 
de 1 ano
Ivan Luiz da Rocha, 72 anos
João Bosco de Carvalho 
Santana, 78 anos
Joseia Reis Muniz, 74 anos
Luiz Fernando Lourenço Souza, 
61 anos
Marcelo Luiz Noronha, 59 anos
Marcos do Nascimento, 73 anos

Maria José dos Santos, 88 anos
Maria Nilvan de Sousa Santos, 
55 anos
Milton de Melo, 85 anos
Olga Agnela de Arruda Souza, 
87 anos
Olinda Otoni Teixeira, 96 anos
Rosely Rodrigues da Rocha,  
67 anos

 » Taguatinga

Almir Pereira de Araújo, 84 anos
Antônia Pereira da Silva,  
98 anos
Erothildes Mattos Gama, 98 anos

João Alves de Oliveira, 67 anos
Josian Pereira de Oliveira,  
48 anos
Manoel Barbosa da Paixão,  
76 anos
Maria do Céu Saraiva da Cruz, 
71 anos
Maria Ramiro Ferreira, 89 anos
Reinaldo dos Santos Melo,  
55 anos
Renan Dias Faustino, 25 anos
Gama
Américo dos Santos, 72 anos
Antônio da Conceição Lima,  
50 anos

Francisco de Souza Nunes,  
59 anos
Francisco William Rocha de 
Araújo, 72 anos
Giovanna Victory de Sousa 
Macedo, menos de 1 ano
Jorge Simões de Souza, 10 anos
Lua Santos da Purificacao, 
menos de 1 ano
Maria Elita Alves Pereira, 82 anos
Sonivaldo Francisco de Brito, 
49 anos

 » Planaltina

Onilia Ferreira da Hora, 84 anos

Oto Dias do Nascimento,  
70 anos
Raimundo Nonato de Andrade, 
63 anos

 » Brazlândia

Délcio Mendes de Oliveira,  
64 anos
Maria Batista Soares, 85 anos
Ronan Martins de Sousa,  
52 anos

 » Sobradinho

Vanderlino Marçal, 76 anos

 » Jardim Metropolitano

Francisco Juarez Bezerra, 75 anos
Gaspar Teixeira de Oliveira,  
62 anos (Cremação)
Ilza dos Santos, 93 anos 
(Cremação)
Luiza Gonçalves da Silva,  
84 anos (Cremação)
Maria do Socorro Félix da Silva 
de Almeida, 58 anos
Nei Singer, 81 anos (Cremação)
Roseane Rodrigues de Avelar, 
55 anos
Zaida Faganello, 88 anos 
(Cremação)

 Sepultamentos realizados em 20 de fevereiro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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T
er um parto humani-
zado vai além de estar 
dentro de uma banhei-
ra cheia de flores. Seja 

dentro da água ou apoiada em 
uma banqueta, esse é um mo-
mento que coloca a mulher co-
mo centro de suas escolhas do 
início ao fim dessa jornada má-
gica que é colocar um ser vivo 
no mundo confiando apenas 
na fisiologia humana. 

“O parto humanizado é aque-
le que coloca a mulher como 
protagonista, respeitando sua 
autonomia, acolhendo e trazen-
do suporte emocional. É impor-
tante uma equipe multidisci-
plinar alinhada com o plano de 
parto da paciente, que tenha co-
nhecimento das escolhas que 
essa mulher deseja no decorrer 
do parto para oferecer esse am-
biente acolhedor”, declarou o gi-
necologista e obstetra Caio Cou-
to, responsável pela Ginecologia 
e Obstetrícia do Hospital An-
chieta de Brasília. O profissio-
nal ainda ressaltou que é possí-
vel humanizar o parto em qual-
quer situação, sem se prender ̀ s 
ideia do senso comum. “Muita 
gente acha que é um parto nor-
mal feito na banheira com mú-
sica, quando na verdade, pode 
ser na banheira, na ducha ou de 
cócoras na banqueta, por exem-
plo”, enumerou.

A doula Ana Gabriela Carnei-
ro, 25 anos, explica que o parto 
tem que ser respeitoso, indepen-
dentemente do cenário, e a im-
portância disso é que a mãe tem 
um processo muito menos trau-
mático. “Ela entende que é um 
processo fisiológico, que é algo 
natural e que o corpo dela sabe 
o que fazer. As doulas resgatam 
com elas essa coisa da ancestra-
lidade, de quando antigamente 
as mulheres pariam dentro de 
casa, sem intervenção”, expli-
cou a profissional, que atua há 
quatro anos e assistiu mais de 
100 mulheres. Ela ressaltou que 
toda mulher sabe parir e todo 
bebê sabe nascer, mas o segre-
do é ter o respeito no momento 
do parto. “Isso determina como 
vai ser o pós-parto dessa mu-
lher”, acrescentou.

Para Ana Gabriela, uma mu-
lher com um parto respeitoso 
tem menos chances de adquirir 
depressão pós-parto e terá uma 
amamentação mais tranquila. “A 
falta de humanização causa mui-
tos riscos tanto para mãe quanto 
para o bebê”, alertou. E, para o re-
cém-nascido, também é neces-
sário uma assistência respeitosa. 
“Esse bebê que chega precisa es-
tar no colo de quem o gerou por 
nove meses, ela tem o calor ne-
cessário. O respeito a essa vida é 
fundamental”, concluiu.

Dor sem sofrimento

No Distrito Federal, existe a 
casa de parto pública de São Se-
bastião. Filho de Kathleen Ná-
talie, 24, João Alexandre nas-
ceu lá, em 7 de maio de 2019. 
A mãe contou ao Correio que, 
desde que descobriu a gravi-
dez, começou a pesquisar com o 

marido, João Paulo, e descobri-
ram um barco com a mulher co-
mo protagonista e com respei-
to ao processo fisiológico. “Não 
tivemos dúvidas de que era isso 
que buscávamos. Então, estuda-
mos bastante sobre as interven-
ções, intercorrências, hospitais 
e todos os meios que tínhamos 
para nos resguardarmos e, as-
sim, conseguir nosso parto hu-
manizado”, explica.

Para ela, as vantagens são inú-
meras, desde a liberdade de se 
movimentar, verbalizar e se ali-
mentar. “Tive uma recuperação 
muito tranquila e uma experiên-
cia muito positiva com o parto. 
O meu bebê nasceu dentro de 
um ambiente de respeito, onde 
não teve intervenções desneces-
sárias e nossos momentos foram 
preservados, o que garantiu um 
vínculo muito saudável entre nós 
dois”, garantiu Kathleen.

Essa mãe sempre se lembra-
rá do parto com muito carinho. 
“Digo para todas as mulheres 
que a informação liberta e que 
dor é muito diferente de sofri-
mento. O parto dói, mas é um 
processo, que se passado com 
respeito, pode ser muito leve e 
gratificante. E digo com muita 
propriedade que é possível ter 
um parto humanizado pelo SUS. 
Minha experiência foi extrema-
mente positiva. Se cada cidade 
pudesse ter uma casa de parto, 
muitas mulheres seriam benefi-
ciadas”, finalizou.

A servidora pública Ana Pau-
la Leão, 28, teve seu primeiro fi-
lho, Samuel, em 2021, e o segun-
do, Saulo, em janeiro deste ano. 
Os dois chegaram ao mundo 
por meio do parto humanizado 
realizado pelo Instituto Nastere 
de Assistência ao Parto no Hos-
pital Santa Helena. “Eu sempre 
quis viver a experiência do par-
to normal. Então procurei uma 
equipe que me incentivasse e 
me acolhesse nesse processo. 
E com eles eu sabia que eu te-
ria isso independentemente da 
via (cesárea ou vaginal) que re-
sultaria na chegada dos meus fi-
lhos”, contou.

Para Ana Paula, entre as van-
tagens do parto humanizado, há 
a possibilidade da participação 
ativa do marido, Guilherme Li-
ma, 33, que pôde viver o momen-
to junto com ela. Além do víncu-
lo emocional criado no primeiro 
contato, começou a amamenta-
ção nos primeiros minutos de vi-
da. “Foi um parto dolorido, mas 
não houve sofrimento. Foi o mo-
mento mais especial da minha 
vida, que eu sempre vou guar-
dar com muito carinho. Queria 
que todas as mães tivessem um 
parto tão respeitoso quanto o 
meu”, descreveu a mamãe.

A casa de parto pública de São 
Sebastião teve, em janeiro, 47 par-
tos humanizados. A maioria dos 
nascimentos assistidos pela dou-
la Ana Gabriela foram na rede 
pública de saúde. “Amo atuar no 
SUS. Acredito que todas as mu-
lheres merecem parto humaniza-
do, que precisa chegar também às 
pessoas que não têm condições 
de arcar com os custos”, finalizou.

* Estagiária sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

 » MARIANA SARAIVA
 » FERNANDA CAVALCANTE*

Ana Paula Leão, logo após o parto de Samuel, em 2021. O segundo filho também teve parto natural este ano

Fotos: Arquivo pessoal

Procedimento pode ser feito em banheiras, mas não é regra
Parto respeitoso previne a depressão pós-parto

Doulas, profissionais especializadas em partos humanizados 

Natural e, 
acima de tudo, 
com afeto

No parto humanizado, a mulher é a protagonista. Especialistas e mães que passaram pela experiência 
reforçam a importância de preservar o bem-estar da parturiente e do bebê que está para chegar

Todas as mulheres 
merecem parto 
humanizado, 
que precisa chegar 
também às pessoas que 
não têm condições de 
arcar com os custos”

Ana Gabriela, doula há 4 anos 
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CURSOS

Ensino técnico
O Senac-DF lançou edital para mais 
de mil vagas em cursos gratuitos, com 
início em março, nas áreas de gestão, 
saúde, moda, tecnologia da informa-
ção e segurança. As aulas serão rea-
lizadas presencialmente nas seguintes 
regiões: Ceilândia, Estrutural, Gama, 
Plano Piloto (SCS e 903 Sul), Itapuã, 
Recanto das Emas, Santa Maria, São 
Sebastião, Sobradinho e Taguatinga. 
Os interessados devem preencher o 
formulário inicial e criar um login e 
uma senha pelo link df.senac.br/cur-
sos-gratuitos. Ao se cadastrar, o candi-
dato deve encaminhar RG e CPF (fren-
te e verso) e o comprovante de resi-
dência. Após essa etapa, vai escolher 
entre as opções de aulas disponíveis. 
Serão permitidas duas matrículas por 
usuário, desde que os cursos sejam 
em turnos diferentes. As vagas serão 
distribuídas por ordem de inscrição.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, está 
oferecendo cursos de inglês, francês, 
italiano e espanhol nos níveis bási-
co, intermediário e avançado. Tam-
bém são ofertadas aulas de conver-
sação. Há vagas pela manhã, tarde 
e noite. O curso custa R$ 1.320, valor 
que pode ser dividido em matrícula 
(R$ 60) e seis parcelas de R$ 210. 
Mais informações: (61) 99375-2936.

OUTROS

Saúde Mental
O Movimento Integrado de Saúde 
Comunitária do Distrito Federal (Mis-
mec-DF) vai promover uma oficina 
com foco em buscar a autotransfor-
mação, cultivar resiliência e superar 
o sofrimento psíquico. As atividades 
serão nos dias 23, das 18h30 às 21h, e 
24 de fevereiro, das 8h às 18h, no Ins-
tituto CNP Brasil, no SHN Q. 1 Bloco E, 
térreo (Asa Norte). O método da tera-
pia transessencial explora caminhos 
práticos para o crescimento pessoal 
de cada um. Valor: duas parcelas de 
R$ 245 cada. Inscrições e mais infor-
mações pelo telefone (61) 99651-2782.

Atendimento Nutricional
A Clínica-Escola de Nutrição da Uni-
versidade Católica de Brasília está 
com atendimento nutricional gratui-
to, aberto para todos os públicos. As 
inscrições começam amanhã e vão 
até o dia 21 de março. Após, uma 
equipe fará a triagem para o agen-
damento das consultas. O cadastra-
mento pode ser feito de forma online 
pelo link  https://encurtador.com.
br/buLV6,   pelo telefone (61) 3356-
9338 ou pessoalmente no Campus de 
Taguatinga da UCB, bloco F, sala 25.

Exposição Fotográfica
No próximo sábado, das 8h às 17h, 
os brasilienses terão a oportuni-
dade de vivenciar uma experiência 
cultural na Feirinha do Horta, que 
ocorrerá no restaurante Horta Cozi-
nha Criativa, CLS 102, Asa Sul. As 
obras da artista Rafaela Felicciano 
são marcadas por cores vibrantes, 
capturando o céu e os reflexos da 
cidade em composições que convi-
dam o espectador a uma experiência 
sensorial única. Entrada gratuita.

Fotografia
A mostra Brasília Angularis — Você 
nunca viu Brasília por esses ângulos, 
reúne mais de 50 fotos. A exposição 
busca descobrir novos caminhos 
visuais que a capital tem a oferecer, 
explorando a natureza do cerrado, 
que predomina na região. As obras 
são assinadas pelo fotógrafo e idea-
lizador do Festival Internacional de 
Fotografia Brasília Photo Show, Edu 
Vergara. O evento pode ser visitado 
até amanhã, no Museu de Arte de 
Brasília (MAB). A entrada é gratui-
ta e a visitação vai de segunda a 
domingo, das 10h às 19h. Mais infor-
mações: cidadedafotografia.com.br.

Pagode
O Pagode das Minas traz uma essên-
cia enriquecida pelos batuques ani-
mados e uma atmosfera vibrante do 
pagode comandado por mulheres. O 
evento acontece no dia 23 de feve-
reiro, às 20h. O ingresso custa R$ 15. 
Mais informações: sympla.com.br.

Música nas Feiras
O Projeto Cultural Itinerante Música 
nas Feiras promete trazer alegria às 
feiras permanentes de Taguatinga e 
do Cruzeiro. Serão cerca de 100 artis-
tas que vão se apresentar em oito 
finais de semana, até 16 de abril, com 
muito samba, sertanejo, forró, MPB 
e muito mais. O evento acontece de 
forma alternada. No próximo fim de 
semana, será a vez de Taguatinga. 
Nos dias 2 e 3 de março, os shows 
serão no Cruzeiro. Informações no 
Instagram @musicanasfeiras.

Aprendizes
O Centro de Integração Empresa
-Escola (Ciee) está com inscrições 
abertas para o processo seletivo de 
aprendizes da rede de supermerca-

dos Veneza. As vagas, destinadas a 
aprendizes na área de açougue, são 
voltadas a jovens de 18 a 21 anos, 
estudando ou formados no ensino 
médio. A carga horária prevista é de 
6 horas diárias, com salário mensal 
de R$ 1.100,00, auxílio alimentação de 
R$ 190,00 e acesso a plano de saúde 
e vale transporte integral. Os interes-
sados devem se inscrever até 29 de 
fevereiro, por meio do site portal.ciee.
org.br/quero-uma-vaga. Além dos 
dados do candidato, será solicitado o 
código da vaga, que é 4997482.

Pintura
A exposição Metamorfose: Fluxos 
entre Cores e Formas, do artista 
Osvaldo Orias, está em cartaz até 3 
de março, de terça-feira a domingo, 
das 10h às 20h, na Galeria Rubem 
Valentim, na 508 Sul. As pinturas 
sintetizam as impressões do autor 
sobre a paisagem brasileira, com 
influências da América Central e da 
Europa. A entrada é gratuita.

Viajando com Tapetes
A Caixa Cultural recebe uma exposi-
ção interativa voltada, especialmen-
te, à família. A mostra Viajando com 
Tapetes Contadores traz um acervo 
de cenários têxteis usados na cul-
tura brasileira e de outras naciona-
lidades, reunindo tapetes, painéis, 
vestimentas, bonecos, caixas e livros 
de pano. A exposição vai até 3 de 
março, de quinta-feira a domingo, a 
partir das 15h. Os ingressos gratui-
tos estão disponíveis na bilheteria, 
uma hora antes da abertura. Mais 
informações: caixacultural.gov.br.

Sarau dos Angoleiros
O Festival de Cultura Popular Sarau 
dos Angoleiros do Sertão será rea-
lizado de 23 a 25 de fevereiro, com 
apresentações de capoeira, música, 
mestre de roda e samba rural. Como 
entrada, pede-se ao público a doação 
de 1kg de alimento, que será desti-
nado a comunidades em situação de 
vulnerabilidade. O evento será na 
Chácara Irmão Sol, na Rua 5, Cháca-
ra 12, Lago Oeste. Haverá transporte 
gratuito com saída de hora em hora 
dos seguintes pontos: IFB (610 Norte), 
UnB (Campus Asa Norte) e Rodoviá-
ria do Plano Piloto. Mais informações 
pelo telefone (61) 98173-5553.

Stand-up
Vai, Carmela está de volta aos 
palcos do DF. Baseada na vida da 
artista, a peça narra a história 
dela, desde a infância, passando 
pela juventude na Europa e um 
retorno surpreendente ao Brasil. O 
espetáculo será em 29 de fevereiro 
e 3 de março, às 19h, no Sesc Gara-
gem, na 913 sul. Ingressos a R$ 20 
pelo site sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SAMAMBAIA

GAMAQUADRA ESPORTIVA  
PRECÁRIA CALÇADA RUM

O morador de Samambaia Rodrigo Cardoso, de 28 anos, 
reclama da situação em que se encontra a quadra de esportes 
da 203, conjunto 2, de Samambaia Sul. “Há um tempo, um 
pessoal começou a reforma da quadra. Os moradores da 
região criaram expectativas, pois era um espaço bastante 
utilizado. Começaram a pintar e retiraram as traves do gol, 
mas, até hoje, essas traves ainda não apareceram. O serviço 
ficou pela metade. Ainda não colocaram as grades. A pintura, 
que estava boa, agora não está mais”, lamenta. Rodrigo conta 
que mora no local há 14 anos. “Nunca aconteceu nenhuma 
reforma”, completa o leitor.

 » Em nota, a Administração Regional de Samambaia informa 
que “a quadra em questão está inclusa no cronograma de obras 
da cidade, para ser reformada ainda neste primeiro semestre”.

Fabiana Diniz, de 37 anos, queixa-se da situação em que se encontram as 
calçadas do Setor Oeste do Gama, próximo às quadras 22 e 23. A estudante 
afirma que esse problema acontece há algum tempo. “As calçadas nessa 
região estão intransitáveis, têm muitos buracos, grama. A limpeza dessa 
área seria o mínimo que os responsáveis poderiam fazer, mas, para 
resolver o problema, seria necessária uma reforma, pois pessoas com 
necessidades especiais não conseguem passar por essas calçadas, que dão 
acesso ao Centro de Ensino Fundamental (CEF) 10, do Gama. Foram feitas 
reclamações na Ouvidoria do GDF e não houve retorno”, afirma Fabiana.

 » A demanda foi enviada à Administração Regional do Gama. Até o 
fechamento desta edição, não houve resposta. O espaço permanece aberto 
para manifestações.

Desligamentos 
programados de 
energia

Não há desligamentos 
previstos para essa data.

Pietá

Isto é Brasília 

A Catedral Metropolitana Nossa Senhora Aparecida abriga uma belíssima réplica da Pietá. A obra foi 

doada pelo casal Paulo Xavier e Carmem Morum Xavier e chegou à capital em 21 de dezembro de 1989. 

A imagem, abençoada pelo Papa João Paulo II, foi produzida pelo Museu do Vaticano, com mármore 

em pó e resina. A escultura original, de Michelangelo, encontra-se na Basílica de São Pedro, em Roma. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Rock

»  As bandas Última Quimera 
e Os Fabulosos Viralatas se 
apresentam, amanhã, na 
Infinu Comunidade Criativa, 
na 506 Sul, a partir das 
20h. Os shows fazem parte 
do Projeto Alto Volume, 
que leva bandas autorais 
do Distrito Federal e do 
Entorno a casas e pubs da 
cidade, reforçando o status 
de Brasília como a capital do 
rock. A entrada é gratuita. 
As bandas interessadas em 
se apresentar nos eventos 
podem procurar o Instagram 
@altovolumerock e mandar 
seu material. Em 2023, o 
projeto realizou 50 eventos, 
apenas com nomes da cena 
do rock local.

Audiodescrição

»  A Maria Maria Produções vai 
promover um curso gratuito 
de audiodescrição de imagens 
dinâmicas e estáticas, a 
partir de 7 de março. Os 
conteúdos serão: recursos de 
acessibilidade e modalidade 
tradutória; públicos da 
audiodescrição e suas 
necessidades específicas; 
etapas para produção do 
roteiro audiodescritivo; tipos 
de imagens: dinâmicas e 
estáticas; e consultoria em 
audiodescrição. O professor 
Anderson Tabuh ministrará 
as aulas. Inscrições e 
informações pelo perfil de 
Instagram @mariamaria_prod.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Jáder Rezende/CB/D.A Press
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C
omo parte da candidatura 
para sediar a Copa do Mun-
do de 1994, um ano antes os 
Estados Unidos fundaram a 

Major League Soccer (MLS), a prin-
cipal liga de futebol do país. Três 
décadas depois, a terra do Tio Sam 
volta a atrair holofotes no mundo 
da bola para sediar a Copa Amé-
rica, o Super Mundial de Clubes e 
mais uma Copa, tudo em um in-
tervalo de dois anos. Agora, em 
um novo plano de elevar a MLS 
de patamar e popularizar o soccer, 
o campeonato conta com o atual 
melhor do mundo, Lionel Messi, 
prestes a disputar a competição 
do início ao fim pela primeira vez. 
O pontapé inicial desse capítulo é 
a partida entre Inter Miami e Real 
Salt Lake, hoje, às 22h, na Flórida, 
com transmissão da Apple TV.

Sete meses após se juntar ao 
time estadunidense, o craque ar-
gentino terá a companhia de ou-
tro parceiro dos tempos de Barce-
lona: Luis Suárez, reforço vindo do 
Grêmio. Ao lado também de Ser-
gio Busquets e Jordi Alba, o quar-
teto elevou o Inter Miami ao status 
de favorito na disputa pelo título, 

segundo as casas de apostas. O im-
pacto de Messi repercute em nú-
meros. A equipe teve aumento de 
1.215% na busca por ingressos e 
projeta R$ 1 bilhão em receitas em 
2024, três vezes mais do que antes 
do desembarque do dono da Bola 
de Ouro e do Fifa The Best.

Ter a figura do oito vezes melhor 
do mundo é tão importante no pla-
no de crescimento da liga que ele 
recebe uma porcentagem do acor-
do da MLS com a Apple TV, deten-
tora dos direitos de transmissão. 
Até por isso, Messi sozinho ganha 
como remuneração um valor supe-
rior à folha salarial inteira de outras 
25 equipes. Apenas Toronto, LA Ga-
laxy, Los Angeles FC e o próprio In-
ter Miami têm plantéis mais caros.

No entanto, o camisa 10 não é 
presença garantida em algumas 
partidas específicas, assim como 
Suárez. Na parte de cima dos 30 
anos, a dupla deve ficar de fora dos 
jogos em gramado sintético, pre-
sente em seis estádios da liga. Dessa 
forma, o Gillette Stadium (New En-
gland), Providence Park (Portland), 
Lumen Field (Seattle) Bank of Ame-
rica (Charlotte), BC Place (Vancou-
ver) e Mercedes-Benz Stadium 
(Atlanta) não devem ver os craques 

FUTEBOL INTERNACIONAL Craque argentino e companheiros de Inter Miami concentram os holofotes enquanto MLS faz 

ARTHUR RIBEIRO*

 O jogador do Inter Miami, Lionel Messi.

 MLS/Divulgação

Obituário

Morreu, ontem, Andreas Brehme, autor do gol de 
pênalti na vitória da Alemanha por 1 x 0 contra 
a Argentina na final da Copa do Mundo de 1990, 
na Itália. Ala-esquerdo no sistema tático 3-5-2 do 
técnico Franz Beckenbauer, o ex-jogador faleceu 
aos 63 anos após não resistir a uma parada 
cardíaca. O título mundial de 1990 foi o último 
dos alemães antes da queda do Muro de Berlim.

novo esforço para atrair olhares do mundo da bola antes de sediar Copa América, Super Mundial de Clubes e Copa do Mundo

Giro da rodada
 GABRIEL BOUYS/AFP  JOHN THYS/AFP  ANDY BUCHANAN/AFP MIGUEL RIOPA/AFP  PAUL ELLIS/AFP  Adrian Dennis/AFP

Champions League

A Internazionale saiu na frente nas 
oitavas de final no duelo com o 
Atlético de Madrid. Ontem, em Milão, 
Arnautovic fez o gol da vitória no 
estádio Giuseppe Meazza. A Inter 
joga pelo empate na volta.   

Em Eindhoven

PSV e Borussia Dortmund 
empataram por 1 x 1, ontem, no 
Philips Stadion, na Holanda, no 
duelo de ida pelas oitavas de final 
da Champions League. Luuk de 
Jong e Malen marcaram os gols.   

No Porto

As oitavas da Champions começam 
hoje para Porto e Arsenal. O jogo 
de ida será às 17h, no Estádio do 
Dragão. Chance de ver os brasileiros 
Evanílson no ataque lusitano e 
Martinelli (foto/E) no inglês. 

Em Nápoles

A estreia de Vítor Roque (foto/C) na 
Champions League é a novidade do 
Barcelona contra o Napoli, às 17h, no 
Estádio Maradona, pelas oitavas de 
final. O brasileiro só disputou jogos 
até agora pelos torneios da Espanha.   

Premier League

O Manchester City venceu o 
Brentford por 1 x 0, ontem, no 
Etihad Satadium, em jogo atrasado, 
e assumiu a vice-liderança do 
Campeonato Inglês com 56 pontos, 
um atrás do Liverpool 

Em Liverpool

Líder da Premier League com 57 
pontos, o Liverpool abre hoje a 
26ª rodada, às 16h30. A partida 
foi antecipada por causa da final 
da Copa da Liga Inglesa contra o 
Chelsea, neste domingo. 

Messi 
League 
Soccer

de perto enquanto não optarem pe-
la grama natural — uma obrigação 
da Fifa para a Copa de 2026.

Diferente do formato adotado 
pelas principais ligas do planeta, a 
MLS funciona com um sistema de 
conferências. O campeão de cada 
uma se enfrenta na decisão. O cam-
peonato é composto por 29 equipes 
chamadas de franquias. Ao todo, são 
26 times sediados nos Estados Uni-
dos e três no Canadá, com 15 desse 
total representando o lado Leste e os 
14 demais o Oeste. A partir de 2025, 

os números serão nivelados com a 
entrada do San Diego FC, parte do 
projeto de expansão da Major Lea-
gue Soccer.

Cada clube fará 34 jogos na tem-
porada regular, contando com par-
tidas em casa e fora contra adver-
sários da mesma conferência e o 
restante diante de oponentes da 
outra. Ao fim da última rodada, os 
sete melhores classificados avan-
çam direto aos playoffs, enquanto 
o oitavo e nono colocados se en-
caram na repescagem. Na fase de 

mata-mata, a primeira etapa fun-
ciona como uma série “melhor de 
três jogos”, enquanto as seguintes, 
até a grande final, são em embate 
único. Outro ponto é o fato de não 
ter rebaixamento entre os piores.

O modelo mirabolante, inclusi-
ve, premia dois times por tempora-
da. A melhor campanha ao longo 
da temporada leva para casa o Su-
pporters’ Shield, enquanto os pla-
yoffs são chamados de MLS Cup e 
valem a glória final de campeão.

É nesse meio que entram os fa-
voritos, ao lado do Inter Miami. 
Vencedor do Supporters’ Shield, o 
Cincinnati chega forte novamente, 
principalmente com o meia Lucia-
no Acosta, MVP da liga, assim co-
mo o atual campeão Columbus 
Crew, do atacante Cucho Hernán-
dez. Ainda são cotados o LAFC, do 
goleiro Hugo Lloris, Seattle Soun-
ders e Orlando City. Conhecidos na 
Europa, Lorenzo Insigne (Toronto 
FC) e Xherdan Shaqiri (Chicago Fi-
re) não figuram entre os postulan-
tes reais ao caneco.

Os brasileiros, claro, não ficam 
de fora da brincadeira. São ao to-
do 34 tupiniquins na liga, segun-
do maior número de estrangeiros, 
atrás do Canadá (46). Os nomes 

mais familiares ao torcedor são Tal-
les Magno (NY City), Gabriel Pec 
(LA Galaxy), Léo Chu (Sounders) e 
Evander (Timbers).

A transmissão da MLS é feita 
com exclusividade pelo Apple TV. 
As opções são o plano mensal (R$ 
40) e de temporada (R$ 250).

Crise na arbitragem

Nem tudo são flores às véspe-
ras do pontapé inicial. O sindicato 
dos árbitros profissionais da Amé-
rica do Norte (PSRA) não entrou 
em acordo com a Organização dos 
Árbitros Profissionais (PRO), asso-
ciação que concede os juízes pa-
ra a MLS, resultando em um blo-
queio. Ou seja, a estreia oficial de 
Messi no ano pode ser com subs-
titutos no apito.

A situação não é novidade, pois 
em 2014 a liga também precisou 
usar substitutos. Na atual ocasião, 
o PSRA demanda uma compensa-
ção justa de acordo com o cresci-
mento recente da MLS, mas ainda 
não chegou a um denominador 
comum com a PRO.

* Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Maiores campeões 
da MLS Cup

Maiores campeões do 
Supporters’ Shield

LA Galaxy 5 títulos

DC United 4 títulos

Columbus Crew  3 títulos

San Jose Earthquakes 2 títulos

Sporting Kansas City 2 títulos

Seattle Sounders 2 títulos

Houston Dynamo 2 títulos

8 times com um título

LA Galaxy 4 troféus

DC United 4 troféus

Columbus Crew 3 troféus

New York Red Bull 3 troféus

San Jose Earthquakes 2 troféus

Los Angeles FC 2 troféus

FC Cincinatti 1 troféu

9 times com um troféu

Georges Gobet / AFP
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Momento para virar a página
COPA DO BRASIL Instável no Candangão, Real Brasília encara o São Raimundo-RR visando corrigir rota na temporada 2024

DANILO QUEIROZ
GABRIEL BOTELHO*

É 
possível um time desvenci-
lhar o pensamento de uma 
competição visando con-
seguir sucesso e um possí-

vel recomeço em outra? Essa se-
rá a pergunta para o Real Brasí-
lia responder na estreia da equi-
pe na Copa do Brasil de 2024. Mal 
das pernas no Campeonato Can-
dango, o Leão do Planalto tenta 
esquecer a situação em âmbito 
local para lutar por uma vaga na 
sequência do torneio nacional. 
Para isso, precisa vencer o São 
Raimundo-RR, às 15h30, no Es-
tádio Defelê, na Vila Planalto. Se 
cumprir o objetivo, o time auria-
nil ganha não só a vaga na segun-
da fase do mata-mata, mas puxa 
um importante folêgo para se-
guir a vida na importante tempo-
rada de calendário cheio — em 
abril, a equipe também terá a Sé-
rie D do Campeonato Brasileiro.

No Candangão, o time largou 
em baixa, demorou a vencer e até 
trocou de treinador. Após come-
çar a disputa com o técnico Ariel 
Mamede e somar apenas um pon-
to em 12 possíveis, o Real Brasília 
passou o comando para Dedê Ra-
mos — ex-jogador do clube e em 
início de carreira à beira dos gra-
mados —, ganhou a primeira em 
2024 e mira consolidar a retoma-
da. Agora fora da zona de rebaixa-
mento do torneio local, o Leão do 
Planalto vira a chave interna para 
a Copa do Brasil e aposta no bom 
resultado contra o São Raimundo 
para corrigir de vez a rota. O au-
rianil atua como mandante e, pe-
lo regulamento da competição, é 
obrigado a vencer para avançar. O 
empate classifica os roraimenses.

Ao Correio, Dedê pontuou a 
importância de o time não levar 
o início de temporada para o gra-
mado do Defelê. “Se trata de uma 
competição diferente. É o mo-
mento de virar a página e focar 

totalmente na Copa do Brasil. 
Deixar de lado o Candangão, pois 
não começamos bem a competi-
ção. É uma grande oportunidade 
para a gente se reerguer duran-
te o ano. O foco está totalmente 
nesse jogo”, pontuou o treinador 
do Real Brasília. Conhecedor dos 
bastidores do clube, o treinador 
pediu atenção para colocar em 
prática o estilo de jogo treinado. 
“Tivemos uma boa prepração na 
semana. Agora, é manter o nível 
máximo de concentração para 
conquistarmos o objetivo da vi-
tória”, destacou.

Além de ter a vantagem do 
empate, o São Raimundo-RR 
promete endurecer a missão. 
Na estreia da temporada — o 
time joga o estadual somente 
em maio —, o Mundão é o atual 
campeão de Roraima e possui 
experiência na copa nacional. 
Em 2023, eliminou o Cuiabá, na 
primeira fase, mas caiu para o 
Botafogo-SP na etapa seguinte. 
Agora, vai para a 11ª participa-
ção. Dedê enumerou os pontos 
fortes do rival. “Vamos enfren-
tar uma equipe com uma base 
há muito tempo junta, um trei-
nador antigo no clube e uma for-
ma de jogar. Estamos respeitan-
do o máximo o São Raimundo
-RR, mas é o momento de entrar-
mos no jogo, darmos uma virada 
de página no nosso ano e na nos-
sa temporada. Esperamos fazer 
um grande jogo e conquistarmos 
uma vitória, que é muito impor-
tante para o clube”, garantiu.

O compromisso entre os cam-
peões candangos e roraimense 
de 2023 não terá transmissão ao 
vivo com imagens por não estar 
na grade de programação de ne-
nhum dos detentores da veicula-
ção. No YouTube, a Esportes Bra-
sília fará a narração. Os ingressos 
poderão ser adquiridos na bilhe-
teria do estádio Defelê. A inteira 
custará R$ 20, enquanto a meia
-entrada sai por R$ 10.

Técnico do Real Brasília, Dedê Ramos vê no compromisso contra o São Raimundo-RR uma oportunidade para o Leão do Planalto se reerguer

Julio Cesar Silva/Real Brasília

 »Brasiliense vai a Sergipe

Outro representante do futebol do Distrito Federal na Copa do 
Brasil, o Brasiliense também estreia hoje, mas às 19h30. O primeiro 
passo da 19ª participação amarela no torneio nacional será contra 
o Itabaiana, no Estádio Etelvino Mendonça, em Sergipe. Longe dos 
próprios domínios, o Jacaré tenta reviver as glórias no torneio, do 
qual foi finalista, em 2002, e semifinalista, em 2007. Ao contrário do 
Real Brasília, o time amarelo tem o regulamento a favor. Como atua 
como visitante, a equipe de Taguatinga joga por qualquer empate 
para avançar à segunda fase da competição. O compromisso não 
terá transmissão ao vivo com imagens, mas a Esportes Brasília 
acompanha o duelo com narração, no YouTube. Árbitro: Afro Rocha de Carvalho Filho (PB)

15h30 Estádio

Defelê

Copa do Brasil

Primeira fase

Ingressos 

R$ 20 e R$ 10

REAL BRASÍLIA SÃO RAIMUNDO-RR

Wendell; André Martini, Felipe Mendes, Gar-
cia, Gabriel Lima; Obina, Lucas, Pedrinho, 

Guilherme; Kaio Nunes e Uederson
Técnico: Dedê Ramos

Diego Cerqueira; Luã, Guigui, Fernandes e 
Maicon Silva; Juca, Gonzaga, Paulo Meneses e 

Eduardo Ninja; Carlinhos Souza e Fabricio Kanté.
Técnico: Chiquinho Viana

FLAMENGO SÃO PAULO COPA DO NORDESTE BEACH SOCCER RIO OPEN SUPERLIGA
O Flamengo voltou à 
liderança do Campeonato 
Carioca, ontem, com certa 
facilidade. No Estádio do 
Maracanã, o rubro-negro 
teve grande volume ofensivo 
e, mesmo perdendo vários 
gols, goleou o Boavista, por 
4 x 0. Luiz Araújo, Pedro 
e Arrascaeta (duas vezes) 
construíram o placar do bom 
resultado. No domingo, tem 
clássico Fla x Flu.

James Rodríguez desistiu de 
rescindir o contrato com o 
São Paulo. A permanência 
foi acertada durante reunião 
com a diretoria são-paulina, 
ontem. O meia colombiano 
não pode jogar os quatro 
jogos restantes da primeira 
fase do Paulistão, porque 
o período de inscrição se 
encerrou, mas pode ser 
inscrito no mata-mata, caso 
o tricolor avance.

Três jogos, incluindo dois 
clássicos interestaduais, 
agitam o dia da Copa 
do Nordeste. Às 19h, o 
Vitória mede forças contra 
o Náutico. No mesmo 
horário, Maranhão e 
Juazeirense se enfrentam. 
Fechando a noite, às 
21h30, Sport e Fortaleza 
duela em busca das 
lideranças dos grupos A e 
B, respectivamente.

Classificado de forma 
antecipada às quartas de 
final, o Brasil venceu, na 
prorrogação, o México, 
ontem, por 4 x 3, pela 
última rodada da fase de 
grupos da Copa do Mundo 
de Beach Soccer. Os gols 
foram de Edson Hulk 
(dois), um deles o da vitória 
no último segundo da 
prorrogação da partida em 
Doha, Mauricinho e Alisson.

Campeão do Rio Open em 
2023, o espanhol Carlos 
Alcaraz teve apenas 18 
minutos de defesa de 
título. Ontem, durante o 
jogo contra o brasileiro 
Thiago Monteiro, o tenista 
torceu o pé e não conseguiu 
continuar na partida. Com 
o WO, Monteiro avança 
para encarar um adversário 
nacional nas oitavas de final: 
Felipe Meligeni.

O Brasília Vôlei recebe o 
Unilife Maringá no Ginásio 
do Sesi, em Taguatinga, pela 
17ª rodada da Superliga, 
hoje, às 18h30. O confronto é 
uma chance de deslanchar e 
brigar pela vaga nas quartas 
de final. O confronto é direto, 
pois a posição é ocupada 
pelas paranaenses, fechando 
a zona de classificação. A 
vitória deixa o time da capital 
a três pontos das rivais.

LIBERTADORES

Sob pressão mental,
Botafogo estreia hoje

O Botafogo estreia na fase pré-
via da Libertadores hoje, às 21h30, 
pressionado mentalmente após 
não terminar no G-4 do Campeo-
nato Brasileiro em 2023. Agora, o 
Glorioso precisa passar por dois 
adversários para chegar à fase de 
grupos. O primeiro deles é o Auro-
ra, da Bolívia, com o duelo de ida 
no estádio Félix Capriles, na alti-
tude de 2.558m de Cochabamba.

A participação na fase preli-
minar da Libertadores faz o tor-
cedor lembrar de 2023, quando 
o Botafogo liderou boa parte do 
Campeonato Brasileiro e deixou 
escapar o título e a vaga no G-4. 
Além disso, o momento atual não 
é dos melhores. Depois de iniciar 
a temporada com duas vitórias, o 
Glorioso não engrenou e passou 
a oscilar. Fora do G-4 do Carioca, 
vem de derrota no clássico para o 
Vasco, por 4 x 2.

A classificação à fase de gru-
pos é fundamental para o técni-
co Tiago Nunes seguir no clube. 
Para dar o primeiro passo rumo 
ao objetivo, ele não poderá con-
tar com o atacante Luiz Henrique, 
com lesão na panturrilha, e com 

o zagueiro Pablo, com dores na 
coxa. O departamento médico 
ainda tem Patrick de Paula, Rafael, 
John, Jeffinho e Jacob Montes.

Por outro lado, o lateral-es-
querdo Marçal foi relacionado 
após lesão na panturrilha. Os titu-
lares do jogo contra o Vasco estão 
à disposição e a base deve ser 
mantida. Tiago reforçou a recons-
trução e minimizou a cobrança. 
“As coisas ainda não estão aconte-
cendo. O Botafogo está em trans-
formação, reconstrução, precisa-
mos de todos unidos. Aqueles que 
querem tumulto externo não vão 
conseguir”, cravou.

O Aurora estreou na primeira 
fase e eliminou o Melgar, do Peru. 
Venceu em casa, por 1 x 0, com gol 
do meia Alaníz, e, depois, empa-
tou fora, por 1 x 1, com tento do 
atacante Blanco. Este, porém, foi 
expulso e é desfalque para o téc-
nico Mauricio Soria, assim como 
o zagueiro Robles, outro punido 
com o cartão vermelho. Michelli é 
uma opção para o setor defensivo, 
enquanto o brasileiro Serginho, 
com passagens por Mogi Mirim 
e Portuguesa, é cotado no ataque.

Alvinegro fez treino em Santa Cruz de La Sierra para fechar preparação

Vítor Silva/Botafogo

A Seleção Feminina entra em 
campo para o primeiro torneio 
após a eliminação na Copa do 
Mundo de 2023. Com o fim da 
Era Marta, é um período de tran-
sição para Arthur Elias ajustar a 
equipe. O técnico também faz a 
estreia em um torneio homolo-
gado, após cinco amistosos. A lar-
gada, contra Porto Rico, acontece 
no início da madrugada de ama-
nhã, às 0h15. As duas seleções se 
enfrentam pela primeira vez em 
uma partida oficial. 

Na primeira edição com par-
ticipação de equipes sul-ame-
ricanas convidadas, o torneio 
da Concacaf começa dividido 
em três grupos para, assim, se 
classificarem às quartas de final. 
Os jogos da chave do Brasil, a B, 
irão ocorrer exclusivamente em 
San Diego, cidade no sul da Cali-
fórnia, nos Estados Unidos.

O Brasil é um dos quatro 
convidados sul-americanos 
para jogarem a Copa Ouro, 
totalizando 12 equipes na dis-
puta pelo título. A equipe por-
to-riquenha se classificou após 
vencer a seleção do Haiti, por 

1 x 0. As brasileiras começaram 
a desembarcar em San Diego, 
na concentração, na última 
sexta-feira e realizaram dois 
treinos no Estádio Torero.

A lateral  Bia Menezes 
demonstrou empolgação ao 
comentar a meta de desempe-
nho da equipe tupiniquim em 
solo americano. “Minhas expec-
tativas são altíssimas. Saí de casa 
dizendo que só voltaria depois 
de 10 de março e esse é o meu 
objetivo, assim como de todo o 
grupo e da comissão técnica”, 
contou, à CBF TV. Ela foi cam-
peã sul-americana na categoria 
sub-10 pela Seleção.

Durante a fase de grupos, 
o Brasil também enfrentará 
Colômbia e Panamá. A Seleção 
derrotou as colombianas na 
final da Copa América Femini-
na de 2022, por 1 x 0, com gol de 
Debinha. Com 59 gols, a meia 
campista é a terceira maior arti-
lheira do Brasil. Brasil e Panamá 
se cruzaram na Copa do Mundo, 
com a vitória brasileira por 4 x 0 
e Ary Borges marcando três gols. 

*  Estagiários sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

COPA OURO

Seleção Brasileira abre trajetória
nos EUA diante de Porto Rico
NANA ADNET*

 »Águillas Doradas 0 x 0 Bragantino

A estreia do Bragantino na Libertadores da América não teve bola 
na rede. Mesmo assim, os paulistas não têm tanto para lamentar o 
resultado. Ontem, no Estádio Anatasio Girardot, o Massa Bruta ficou 
no 0 x 0 contra o Águilas Doradas, na partida de ida da segunda fase 
da etapa preliminar no torneio continental. Com o resultado, a equipe 
brasileira joga em casa por qualquer placar positivo para garantir 
sequência na competição. O compromisso no Nabi Abi Chedid, em 
Bragança Paulista, está agendado para a próxima terça-feira, às 21h30.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia  
das 3h37 até 10h41.
ao despertar, sacode o torpor, 
mas se o torpor estiver grudado 
em teus olhos e teu ânimo, 
não hesites, te despreocupa e, 
dentro do possível, continua 
descansando, mas se não 
conseguires a façanha, então 
te levanta para cumprir as 
inevitáveis formalidades 
e compromissos com a 
maior alegria possível, te 
desapegando dos resultados. a 
rotina é um bom fundamento 
para a construção do destino, 
porém, essa não há de ser 
pautada pelo relógio, mas 
pelo teu ânimo, e cada coisa 
que precisares fazer, porque 
faz parte da rotina, há de 
ser desempenhada única 
e exclusivamente quando 
tenhas ânimo e boa vontade 
para tanto, e se por essas 
coisas misteriosas do fluxo 
anímico de nossa humanidade, 
tu nunca encontrares 
ânimo para fazer o que seja 
necessário, então saberás, por 
certo, quem é tua principal 
inimiga, a preguiça.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Está uma boa hora para você fazer 
as alianças disponíveis, e que vão 
precisar de muita articulação de 
sua parte, porque, por  
enquanto, nem todas as pessoas 
estão convencidas de se  
aliar ao seu caminho.  
articulação.

se os encontros se transformam 
em desencontros, quem tem a 
culpa? não se trata de culpados e 
vítimas, mas de entender e aceitar 
que depois dos encontros  
começa a construção dos 
relacionamentos, aí é a  
prova dos nove.

toda negociação encontra sua 
razão de ser em certo nível de 
divergência a respeito de algo que 
se pretende adquirir ou vender,  
ou ainda num nível subjetivo  
de relacionamento.  
o destino, porém, é a  
convergência.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a oportunidade chega rápida e 
vai embora velozmente, e só a 
aproveita quem tiver a boa vontade 
de se agarrar a ela e fazer o 
necessário para a tornar  
realidade. a celeridade  
é a alma do negócio  
deste momento.

não precisa de mais nada além 
de agarrar a oportunidade e a 
colocar em prática sem grandes 
questionamentos. se vai dar  
certo ou errado é uma  
pergunta irrelevante,  
porque o que importa agora  
é a criatividade.

assegure seus interesses, mas 
tenha em mente que, muito 
provavelmente, haja outras 
pessoas que tenham seus mesmos 
interesses, e que, por isso,  
em algum momento  
vocês se encontrarão ou 
desencontrarão. É assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

uma boa ideia é um bom começo 
de caminho, mas é uma iniciação, 
e não uma graduação. se quiser 
graduação, então pegue a boa 
ideia e se atreva a praticar tudo o 
necessário até essa se  
transformar em obra  
consumada.

o futuro é tão real e determinante 
para a construção de seu destino 
quanto o passado, mas há uma 
diferença entre os dois. o passado 
se repete por inércia, e o  
futuro só pode se realizar  
como resultado de seu 
atrevimento.

dizem que o mundo inteiro é um 
palco no qual cada ser humano 
desempenha a parte que lhe toca 
no roteiro, mas acontece também 
que ninguém sabe muito  
bem qual é seu papel. aí as  
pessoas se dedicam ao 
autoconhecimento.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

sem uma dose de atrevimento 
posto em prática, nem que seja 
para quebrar a cara por confundir 
fantasia com pressentimento, 
o futuro continuaria sendo 
uma teoria para sempre. sem 
atrevimento o futuro não se realiza.

ter ou não ter a razão é algo 
irrelevante, e seria uma perda de 
tempo e de recursos energéticos 
você se envolver em qualquer tipo 
de discussão nesse sentido. Vai 
ganhar quem tiver coragem de 
fazer o necessário.

Para começo de conversa, você 
deve ter total ciência de suas 
resoluções interiores, para só 
depois verificar as circunstâncias e 
o cenário em que você colocará em 
prática suas resoluções. Você sabe 
o que você quer?

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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SONHO
Sonhei que havia ninho de pássaros pretos
No forno do fogão.

Preciso reencontrar aquela cigana no festival de flores
Para lhe pedir tradução a preço módico.

A sorte está lançada.
Velas ao vento.

Tem manhãs que acordo ainda dentro de um pesadelo.
 
Silas Corrêa Leite

c
asado com ideais de liberdade, to-
lerância e gentileza, o físico albert 
Einstein pregava um condicionamen-
to da humanidade ao “desenvolvi-

mento moral do homem”. Excluído do  pro-
jeto político manhattan, que culminou com 
testes no novo méxico, na antessala do lan-
çamento da bomba em Hiroshima, que vi-
timou 70 mil pessoas, o mais célebre físico 
do século 20, enquanto “pacifista militante”, 
nunca se eximiu da relativa responsabilida-
de frente aos eventos de 1945.

Figura explorada de forma rasa no 
hollywoodiano Oppenheimer, de Chris-
topher Nolan, o pesquisador é o centro 
de Einstein e a bomba, misto de docu-
mentário e encenação apresentado pela 
Netflix. Tida como fruto da “ciência orga-
nizada”, nas palavras do presidente Harry 
S. Truman, a bomba teve por princípio a 
observação einsteiniana de que “peque-
na quantidade de massa poderia ser con-
vertida em grande quantidade de ener-
gia”. O filme da Netflix, assinado por An-
thony Philipson, segue a trilha do cien-
tista disposto a defender que “forças or-
ganizadas (dos nazistas) só poderiam 
ser combatidas por forças organizadas”.

Além de ambientar o contexto da es-
calada ao poder de Hitler, o filme traz re-
flexões sobre a Noite dos vidros quebra-
dos (1938) e a canina fidelidade apregoa-
da pelos integrantes do Reich, além dos 
vis ataques de Paul Weyland, num con-
gresso sobre preservação da ciência pu-
ra, no qual trata da “extravagância e do 
mercantilismo de dados” na pranche-
ta de Einstein. E atribui falta de provas 
ao suposto “dadaísmo científico” pro-
pagado pelo teórico da relatividade ge-
ral. Repugnado pelo conceito de autori-
dade, Einstein, que se via descolado da 
fé judaica e da condição de cidadão ale-
mão, tinha “prazer” em pertencer ao “po-
vo judaico”. Para desgosto, no cotidiano, 
massacrado por milhares de fotógrafos, 

Einstein se via como “autoridade” dado 
o destino de, onisciente, ver tudo, con-
sigo, transformado em “circo midiático”.

Ainda que clandestino, Einstein 
viu sua localização, em 1933 (em 
Roughton Heath, Norfolk, sob resguar-
do do político e oficial da reserva Oli-
ver Locker-Lampson), ameaçada por 
artigo do The Observer. Foi de lá que, 
com a cabeça orçada em 20 mil mar-
cos, pelos cálculos das forças de Hi-
tler, Einstein ensaiou, entre a coragem 
e a hesitação, o discurso a 10 mil pes-
soas, no qual evocou “ação” para sal-
var a humanidade e a herança cultural, 
e que foi pronunciado no Royal Albert 
Hall londrino. Mapeando a vizinhan-
ça entre o nacionalismo (alemão) e o 
chauvinismo, Einstein exaltou “liber-
dade” que disseminou o poder criati-
vo de exemplos como Pasteur, Joseph 
Lister, Shakespeare e Goethe. 

Na ruptura plena com os alemães, 
ele seguiu, em 1933, para Princeton 
(EUA), onde morreria, em 1955, aos 76 
anos. “Pensar em prol do homem e do 
seu destino sempre deve ser o objetivo 
principal para que as criações de nos-
sas mentes sejam uma bênção e não 
uma maldição para a humanidade” é 
uma das citações mais fortes presen-
tes em Einstein e a bomba. Junto com 
imagens da “fábrica de extermínio” 
(de pessoas) Buchenwald, o filme sim-
plifica as ações das Forças Aliadas na 
Segunda Guerra e revela (sem sober-
ba) uma sentença do físico em torno 
do fracasso alemão na “produção da 
bomba atômica” e que, se assegura-
da, teria o impedido de “participar da 
abertura da caixa de Pandora”. No ro-
teiro da produção da Netflix, Einstein 
se vê forçado a dar o passo de incitar 
(via carta) o presidente norte-america-
no Franklin D. Roosevelt contra a ex-
ploração germânica de urânio e a es-
timativa de um novo tipo de artefato 
em curso (a prevista bomba).

 » ricardo daEHn

O drama de Einstein

STREAMING
netflix

Cena do filme 
Einstein e a 

bomba: no meio 
da turbulência da 
Segunda Guerra 

Mundial  
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XAND AVIÃO LANÇA DVD MIXTURA COM OS GRANDES 
SUCESSOS DA CARREIRA E CANÇÕES 

DE DJAVAN, DIOGO NOGUEIRA, 
BELO E CHARLIE BROWN JR.

 » DAVI CRUZ

O 
cantor Xand Avião, 
apelidado de coman-
dante, desfila o mais 
novo projeto para 

os passageiros de todo país 
desfrutarem uma seleção de 
canções da música brasileira 
embaladas no gênero do for-
ró. Em  DVD Mixtura,  além 
de tocar os grandes suces-
sos da carreira, o cantor con-
templa os fãs com faixas que 
mesclam funk, trap, piseiro, 
pagode, entre outros.

O projeto surgiu no fim do 
ano passado, quando o cantor 
reuniu um time de peso como 
João Gomes, Simone Mendes, 
Juliette e Felipe Amorim para 
gravar o DVD. Ao todo, o pro-
jeto é composto por 12 faixas. 
O carro-chefe é o medley de 
Primeiro Passo/ Ânsia/Volta 
Vai, com a cantora Simone 
Mendes, no qual os canto-
res interpretaram juntos os 
sucessos. As demais canções 
trazem regravações de gran-
des artistas da música brasilei-
ra, como o ídolo de Xand, Dja-
van, com a faixa Lilás.

Volta Vai (Simone e Sima-
ria), Pé na areia (Diogo No-
gueira), Desse jeito é ruim pra 
mim (Belo) e Zóio de Lula 
(Charlie Brown Jr.) são alguns 
dos outros hits interpreta-
dos pelo forrozeiro no DVD. 
Com o objetivo de perpetuar 
o legado do Aviões do Forró, 
banda da qual Xand era vo-
calista ao lado de Solange Al-
meida, o repertório também 
inclui regravações de suces-
sos do grupo, entre elas es-
tão: Mulher doideira, Inde-
cisão, O que tem que ser se-
rá, Alta estação, Chá de cos-
ta, Pequeno celular e Eu não 
vou mais chorar, que trazem 
a nostalgia dos anos 2000.

Segundo Xand, o álbum es-
tá planejado para ser trabalha-
do até o São João deste ano. 
Entretanto, o cantor acredi-
ta que o projeto não vai che-
gar até lá, devido à grande ade-
são do público de todo país. O 
cantor lançará, em breve, um 
segundo disco, que, de acor-
do com ele, está 90% pronto. 
Xand promete mais músicas 
do Aviões do Forró e novas rou-
pagens para músicas nacio-
nais que os fãs jamais imagi-
nariam ouvir na voz dele.

Você faz participações musicais com 
cantores de diversos ritmos. O que te 
motivou a experimentar suas 
canções em diversos gêneros?

Quando gostamos de música não 
podemos nos limitar a cantar só um 
ritmo, um estilo e até ouvir também. 
Gosto de ouvir vários tipos até para 
pegar alguma coisa que eu acho legal 
e colocar no meu forró. Eu venho de 
banda baile, que, no Rio Grande do 
Norte, é uma banda que toca de tudo, 
é tipo banda de casamento que toca 
rock, reggae, etc. Sempre quis trazer 
um pouco disso para o nosso mundo 
do forró. Às vezes, escuto pessoas dize-
rem: ‘Ah, não gosto de ouvir funk, não 
gosto de ouvir rock!’. Eu já acho que ela 
está ouvindo do jeito errado ou não se 
deu a chance de ouvir direito. Eu sem-
pre quis gravar algumas músicas que 
eu gosto de ouvir no meu estilo.

O Mixtura é o álbum que tem mais a 
sua cara, uma vez que você é craque 
em mesclar ritmos?

É uma parte da minha cara, são vá-
rias caras numa só cara. Tenho mui-
ta coisa para mostrar ainda, isso que 
me motiva, os desafios. É pegar uma 
música e achar que não dá certo da-
quele jeito e a gente mostrar como dá 
sim. Encontrar um tempo ali que nin-
guém tinha pensado antes e ficar le-
gal. O Mixtura tem uma parte da mi-
nha cara, sim, mas eu tenho muito que 
mostrar ainda. Tenho muito que in-
ventar. Quero mostrar que eu sou ca-
paz demais em querer mostrar que a 
gente consegue chegar no mesmo lo-
cal por caminhos diferentes. Quando 
eu cheguei ao estúdio, falei que queria 
colocar a música do Charlie Brown Jr. 
no forró. Por ser um rock meio reggae 
perguntaram se ia ficar bom e eu dis-
se: vai ficar legal e ficou muito massa. 
Quando a música é boa não tem co-
mo fugir. Até nas minhas próprias mú-
sicas dei uma mexida. Deixei um pou-
co mais pop, coloquei um cavaquinho 
para ficar parecido com pagode, tem 
bandolim e pandeiro, então eu me dei 
ao luxo de mexer nas minhas músicas.

Além de 
rememorar grandes 
sucessos da música 
brasileira, você 
também traz os 
grandes clássicos 
do seu repertório. 
Como é para você 
revisitar essas 
canções?

Cara, sem-
pre fomos cobra-
dos até porque 
22 anos é muito 
tempo para uma 
banda de forró e a 
gente tem mui-
ta história pa-
ra contar. Can-
tar essas músi-
cas de novo é 
muito bom, 
mas can-
tar de uma 
forma nova 
é melhor 
ainda. Te-
nho qua-
tro filhos, 
uma filha 
tem 22 anos, 
um filho tem 
20, um filho 
15, e um de 11 
anos, então tem 
música no Mixtu-
ra que meu filho de 
15 anos não conhe-
ce. Ele ouviu e falou: 
‘Pai, que música legal é 
nova?’, e eu falei não fi-
lho, essa tem 17 anos. 
É isso que eu quero des-
pertar na galera. A música 
boa nunca vai ficar velha e 
quando você bota um tem-
pero novo nela, que tenha 
um gosto diferente, você 
vai consumir ela como 
se fosse nova.

Lançado 
recentemente, 

como você tem 
visto o pós-
lançamento do 
Mixtura?

Muito feliz. Eu 
já alcancei Top um 
de plataforma digi-

tal, já fui o mais ouvi-
do durante um tempo 
e se eu falar que não 

queria que fizesse su-
cesso, eu estaria mentin-

do. Quando você lança al-
guma coisa, você quer que 

vá para as paradas. Mas esse 
não foi o nosso objetivo prin-

cipal, mas, sim, fazer músi-
ca boa. Pegar músicas que são 
conhecidas no Brasil todo co-
mo a música do Belo, Jorge Ara-
gão, Djavan e colocar a nossa 
pitadinha de forró ali e ficar le-
gal como ficou. Os resultados 
são tão grandiosos que estou um 
pouco assustado, não sabia que 
ia dar certo em tão pouco tempo. 
Música boa não tem como dar 
errado. O álbum inteiro está em 
alta, não é uma música só e isso tá 
me chamando atenção. Eu nun-
ca consegui fazer isso na minha 
carreira, geralmente, é uma mú-

sica ou são duas, três, no máximo.

Xand, você é um cantor que tem 
atravessado algumas gerações. 
Você consegue perceber isso? 
Como você tem se adaptado e se 

preparado para seguir com todo 
esse sucesso?

Para mim, é uma honra poder can-
tar para o seu pai, cantar para você e 
talvez até cantar para o seu filho. Fico 
sempre me reciclando musicalmen-
te falando. Eu não deixo de cantar as 
minhas músicas que seu pai ouviu, 
mas também tenho que cantar algu-
ma música que prenda essa geração 
de alguma forma. Estou com 22 anos 
de carreira, não é uma carreira curta, 
já estou com 41 anos, mas não estou 
cansado ainda.  Não sou um garotão 
de 20 anos, mas também não sou um 
velho que está em casa só vivendo do 
que construiu não. Eu não tenho me-
do de quem tá fazendo sucesso agora, 
pelo contrário, eu quero estar perto pa-
ra saber o que ele está fazendo. Tenho 
que aprender com a galera que está 
chegando, mas eles têm que aprender 
comigo também para aprender como 
passar 22 anos aqui e eu tenho que es-
tar perto deles para saber como é que 
eles chegaram tão rápido lá.

Brasília está na mira entre as cidades 
que receberão o show deste álbum?

Sem dúvidas! Existem dois cortes na 
minha história, tem o Xand que cantava 
no Aviões do Forró e o Xand Avião carrei-
ra solo, que nasceu em Brasília. Foi aí que 
nasceu Inquilina, onde nasceu Uber, Fi-
quei sabendo também e outros grandes 
hits. Tudo que eu vou fazer na minha vi-
da, pode ter certeza, Brasília está naquele 
cantinho guardada. Não que o Brasil in-
teiro não esteja, mas Brasília é como se 
fosse meu novo nascimento, é o dia que 
eu nasci de novo. Eu sempre falei para 
minha esposa que se a gente fosse mudar 
de Fortaleza um dia, Brasília seria a pri-
meira opção. Porque quando eu fui fazer 
o DVD Aviões Xperience passei, pratica-
mente, 30 dias aí. Eu a conheci como um 
brasiliense de verdade. A cidade é linda, a 
galera adora forró e isso já pega no meu 
coração. Brasília mora no meu coração.

Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Eu a conheci como um 
brasiliense de verdade. A cidade é linda, 

a galera adora forró e isso já pega 
no meu coração. Brasília mora no meu coração”Xand Avião, cantor

Xand Avião na 
gravação do DVD 

Mixtura: mixagem 
de tempos e de 

gêneros musicais
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

205 NORTE Vazado, re-
fo, 3qts (1 ste com
closet), copa e cozinha
amplas, arms, DCE,
1vg gar Tr: 99618-7165

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 302 Golden Green
2 qtos suíte 54m2 varan-
da 1 vaga arms FGTS
99562-4472 cj25698

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 20 casa 5 qtos 2 suí-
tes 5 vagas lote
3000m2 útil 543m2 la-
zer 99562-4472 cj25698

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QR 208 Casa de esqui-
na 4qtos Lote 196m2.
CJ3504 Tr: 3351-8000/
98116-4684

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNM 42 excelente casa
3qtos (1suite) churrasq.
banheiro externo. Imó-
vel récem reformado.
CJ3504 3351-8000

VICENTE PIRES

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 Cond Belo Horizon-
te lote 500m2 casa 2
qtos suíte, 90m2 . Tr
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

MEU IMÓVEL IMOB
AV PAU Brasil Le Quarti-
er 1 saloa 1 vaga 29m2
mobiliada reformada Tr:
99562-4472 cj25698

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ESCRITÓRIO PRONTO
ED BRASÍLIA Rádio
Center AR Cond Frigo-
bar Computador Impres-
soraTV InternetSomGa-
ragem 165Mil 99981-
3388 98354-4004 c2084

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SAUS QD 03 Ed Busi-
ness Point sala 24m2

útil andar alto CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALMAS-TO Fazenda
477ha em Almas/TO, re-
manescente da Fazen-
daSanVito. PropostaMí-
nima R$ 887.670,
0 0 ( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia, Net, Lzer ou Morar.
Setor de Chácaras (62)
98406-5441 c/5935

ALMAS-TO Fazenda
477ha em Almas/TO, re-
manescente da Fazen-
daSanVito. PropostaMí-
nima R$ 887.670,
0 0 ( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CONSORCIO Não con-
templado de imóvel Ban-
co do Brasil Crédito R$
233.678,59c/36prestpa-
gas, atual R$ 1.637,16
Pago: R$52.408,02 Vdo
40% desc. 99988-7217

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824
QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$650,00
Tr: 3567-0221

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179
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@classificadoscb

@classificadoscb

FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

AVISODE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90006/2024

Nº Processo: 10690-0/2023. Objeto: Aquisição
de combustível, tipo óleo diesel S-10, consoante
especificações, exigências, quantidades e
prazos constantes do Anexo I - Termo de
Referência.. Total de Itens Licitados: 1. Edital:
21/02/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7
Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/70001-5-90006-2024. Entrega das
Propostas: a partir de 21/02/2024 às 08h00 no
site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
05/03/2024 às 14h00 no site www.gov.br/compras.
Informações Gerais: O critério de julgamento da
licitaçãoéodeMAIORDESCONTOPERCENTUAL
sobre o valor dado pelo maior preço obtido em
função do último preço semanal disponível na data
do fornecimento, observado em Brasília, Preço
ao Consumidor, pela ANP (Agência Nacional de
Petróleo), constante do endereço eletrônico Série
histórica do levantamento de preços.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

2.4 ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
JK SHOPPING Excel sa-
la comercial c/26,98m2 .
CJ3504 3351-8000

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90033/2024

OBJETO: Prestação de serviços de manutenção corretiva, com
fornecimento de peças, em aparelhos telefônicos digitais da
plataforma MX-ONE/Mitel, modelos DBC 213 e DBC 223.
ABERTURA: 07/03/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90034/2024

OBJETO: Aquisição de matrizes de chaves, para as unidades
administrativas e legislativas do Senado Federal.
ABERTURA:::: 05/03/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Só ligações (61)
9.9149-8430 ou só ZAP
(62)99169-7157

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Só ligações (61)
9.9149-8430 ou só ZAP
(62)99169-7157

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98460-8248

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98460-8248

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM In-
dústria de esquadrias pa-
ra trabalhar no SCIA. En-
viar CV para: kandera.
industria@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99278-7114

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIROS exp.
comunicação visual
(zap) 9.9661-4212

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99278-7114
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